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ADVERTÊNCIA DA SEGUNDA EDIÇÃO 

A narrativa da viagem de Vasco da Gama 

no descúbrimento da índia, escripta por um dos 

que tiveram parte naquella expedição naval a 

mais celebre da historia moderna, é um dos in­

éditos de maior importância publicados em Por­

tugal neste século. A avidez com que foi pro­

curada e lida a primeira edição, e a raridade 

dos exemplares delia moveram-nos a reimpri-

mir essa narrativa. Emprehendendo este traba­

lho procurámos expurgar dos defeitos da pri­

meira edição tanto o texto como as notas, defei­

tos filhos da inexperiência dos editores e da sua 

impaciência em darem á luz, no meio de diffi-
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culdades de mais de um gênero, tão precioso 

monumento histórico. Reproduzindo as ante­

riores notas, redigidas e ordenadas em me­

lhor fôrma, accrescentámos juncto ao texto va­

rias outras, principalmente philologicas, que 

nos pareceram úteis para facilitar a intelligen-

fcia do mesmo texto. 

Na transcripção deste para a primeira edição 

havia-se exaggerado o escrúpulo da fidelidade, 

ultrapassando a meta do que exigem as regras 

da diplomática. 'Esse excesso não servia senão 

de augmentar os embaraços da leitura de uma 

narrativa escripta rudemente, e onde a gram-

matica, e por conseqüência a clareza da dicção 

são a cada momento preteridas. Assim substi­

tuímos o j usado no manuscripto e na primeira 

edição como i, porque estes dous signaes, que 

hoje representam duas letras diversas, eram na-

quella epocha duas fôrmas arbitrarias da mesma 

letra, empregando-se não só o j como represen­

tando o som do i, mas também o i como repre­

sentando o som do j . Do mesmo modo. substi-* 

tuimtfs a numeração romana conforme se ex­

primia nos últimos séculos da idade media, e 

ainda durante boa parte do século xvi, pelo for-
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mulario correcto que o renascimento das letras, 

e o estudo dos monumentos lapidares latinos 

fizeram adoptar depois, e que os paleographos 

tem adoptado sem que reputem menos exactas 

e rigorosas as transcripções dos manuscriptos 

dos séculos médios. No resto conservámos com 

o mesmo escrúpulo a translação fiel de tudo 

quanto dizia respeito á barbara orthographia 

do auctor que, pertencendo a uma classe menos 

culta, augmentava escrevendo os erros com-

muns até entre os melhores escriptores da sua 

epocha. 

Entendemos dever seguir na presente edição 

o systema, geralmente adoptado na publicação 

de antigos inéditos, supprindo as lacunas de le­

tras ou syllabas omittidas no códice, mas im-

primindo-as em itálico. A importância deste mo­

numento que pertence á historia das nações mo­

dernas da Europa, e não unicamente a nós, tor­

na-o necessário não só a naturaes, mas também 

a estrangeiros que hajam de tractar das nave­

gações e descubrimentos dos séculos xv e xvi. 

Para estes essas lacunas seriam mais um emba­

raço accrescentado á intelligencia de um escri-

pto já de si bárbaro. Foi também e principal-
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mente em attenção a elles, que indicámos em 

nota a verdadeira leitura de algumas palavras 

excessivamente deturpadas', e que buscámos de­

signar a accentuação todas as vezes que da 

falta delia podesse resultar erro ou confusão 

de sentido, querendo antes, nesta parte, peccar 

por excesso do que por omissão. 

Fizemos no prólogo e notas da primeira edi­

ção algumas suppressões e mudanças aconse­

lhadas pela necessidade de rectificar opiniões 

menos exactas e de dar melhor ordem ás idéas. 

Tal foi a supvpressão do que sobre a narrativa 

do bispo Osório se dizia na nota final relativa a 

pag. 9. A conspiração contra Vasco da Gama, 

e a repressão dos conspiradores é particulari-

sada por Gaspar Correia nas Lendas da índia, 

sendo fácil d'explicar o silencio de Castanheda, 

Barros e Góes pelo mal entendido receio de 

deslustrar os companheiros de Gama. Do mes­

mo modo julgámos conveniente incorporar no 

prólogo o que se dizia n'uma nota final sobre 

as causas prováveis de se achar incompleto o 

RoteirOj e sobre as recompensas concedidas a 

Vasco da Gama por elrei D. Manuel. Era aqui 

o seu mais próprio logar. Reimpnmindo em ap-
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pendice um documento relativo a essas recom­

pensas que fora impresso incorrectamente na 

anterior edição, addicionámos-lhe outro não me­

nos curioso para a biographia do descubridor 

do Oriente. 

Alludimos acima ás Lendas da índia de Gas­

par Correia. A publicação deste livro emprehen-

dida pela Academia veio, digamos assim, au-

gmentar á valia do Roteiro da Viagem de Vasco 

da Gama. As Lendas, inferiores pela fôrma ás 

Décadas de Barros, e até se quizerem á rude his­

toria de Castanheda, são quanto á substancia 

muito superiores áquellas, e ainda á humilde, 

mas evidentemente sincera, narrativa de Casta-

nheda. A maior auctoridade de um homem que 

tinha* intervindo em grande parte dos sucçessos 

que narra, e que estivera collocado por muito 

tempo n'uma situação vantajosa para appreciar 
f 

bem os acontecimentos da índia, associa-se no li­

vro de Correia á candura que transparece nos 

seus períodos singelos uma pontualidade e natu­

ralidade em descrever os factos, que inspiram 

confiança no mais subido grau. Em relação á via­

gem do descubrimento como em relação a tantos 

outros pontos da nossa historia da índia, as Len-



das levam decisiva vantagem ao que escreveram 

Barros e Castanheda. A vida intima dos homens 

que emprehenderam e levaram a cabo aquella 

arriscadissima empresa, as phases moraes, as 

peripécias da expedição, a lucta das paixões 

humanas no resumido theatro de três navios, 

tudo se desenha com vivas cores e firmes con­

tornos na relação de Gaspar Correia. Mas os 

factos externos, por assim nos exprimirmos, da 

expedição são ahi muitas vezes fiuctuantes, 

omissos e indecisos. E o Roteiro que completa 

o trabalho do chronista, e que, com elle, torna 

hoje perfeitamente conhecido em todas as suas 

circumstancias um dos principaes àssumptos 

da historia das nações modernas. 

Reproduzindo nesta edição o mappa da dér-

^rota da armada, cumpre" advertir que embora' 

essa derrota seja em grande parte conjectural, 

é, quanto possível, a reproducção graphica da 

narrativa na parte relativa á mesma derrota, es-

tribando-se aliás as conjecturas no que se sabe 

ainda hoje sobre os vários rumos que depois do 

descubrimento se costumavam seguir no im-

menso trajecto de Portugal á índia. Trabalho 

de sciencia e de consciência de um dos primei-
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ros editores, o sr. Kopke, mancebo de grandes 

esperanças demasiado cedo roubado ás letras, 

entendemos dever manter rigoroso escrúpulo na 

fiel reproducção delle. 

Foi um escrúpulo análogo, que nos obrigou, 

ajunctando a esta edição o retrato de Vasco da 

Gama, que se achava na primeira, a recorrer ao 

que servira de typo, isto é, á copia do original 

conservado no palácio do governo da índia» 

copia mandada tirar pelo arcebispo de Goa 

D. Francisco de Brito, e que se publicou pela 

gravura na obra Retratos e Bustos de Varões e 

Donas. Na primeira edição o retrato foi alterado 

nos accessorios, mas nós julgámos dever resti-

tui-lo á simplicidade anterior, guardando nos 

trajos e adornos do grande almirante a verdade 

do quadro que reproduzíamos. 

Na primeira edição o texto era precedido de 

uma gravura onde se figurava a partida da ar­

mada entre dous obeliscos, em cuja parte infe­

rior se viam reproduzidos o anverso e o reverso 

de uma medalha mandada gravar por D. Ma­

nuel em memória do descubrimento. Nem esse 

quadro de imaginação nos pareceu appropriado 

á chan narrativa a que servia de ádito, nem a 
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medalha, mais nitidamente representada no to­

mo iv da Historia Genealogica de Sousa, é reves­

tida de grande interesse. Substituímos esse qua­

dro por um retrato inédito d'elrei D. Manuel 

pintado n'uma das portadas dos livros chama­

dos de Leitura Nova (1.° de Alemdoüro) no ar-

chivo da Torre do Tombo. O primor das illu-

minuras dos primeiros volumes daquella vasta 

collecção, e dos' quaes os de Alemdoüro são os 

mais antigos, persuade que o retrato é alta­

mente parecido. Pelo menos, temos a absoluta 

certeza de que é contemporâneo. 
< « 

Os retratos tanto.de D. Manuel, como de Vasco 

da Gama são acompanhados das respectivas assi-

gnaturas —ho conde almirante —Rey. O facsimile 

do manuscripto é o mesmo cia primeira edição. 

Pelos motivos que no prólogo delia se deram 

ajunctou-se-lhe ahi a assignatura de Castanheda, 

mas como duvidosa. Nenhum motivo havia para 

isso. Todos os exemplares da Historia da índia 

que temos visto tem a assignatura do auctor, 

que é indubitavelmente aquella^ Que a copia 

existente do Roteiro seja da mão de Castanheda 

é o que seria difficil provar, ainda que se 

achasse alguma cousa escripta por elle mais ex-

http://tanto.de
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tensa do que uma assignatura. O talhe do cur-

sivo em que está escripto o códice é demasiado 

vulgar na primeira metade do século xvi, e não 

se poderia attribuir com segurança a nenhum 

determinado escriptor. 





PRÓLOGO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 

O descubrimento da índia deu á historia por­
tuguesa a sua mais bella pagina. A audácia dos 
que o tentaram e conseguiram através de innu-
meraveis riscos e padecimentos, se a comparar­
mos com os meios que então offerecia a arte de 
navegar e com os terrores que defendiam esses 
mares ignotos, é a mais illustre prova da robus­
tez dos antigos corações portugueses. As revo­
luções de três séculos, no augmento e decadên­
cia dos povos da Europa; o sceptro dos mares 
passando rapidamente de Veneza e Gênova para 
Portugal, de Portugal para Hespanha, d'Hes-
panha para a Hollanda, da Hollanda para a In-
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glaterra; e todos estes succéssos ligados com a 

conquista da índia, tornam o seü descubrimento 

um facto europeu, um facto a que se vae pren­

der a moderna historia de todos estes povos, 

que lhe deveram o seu engrandecimento e os 

seus males. Desde o Adriático até o mar das He-

bridas a palavra índia soa como um grito de 

recordações dolorosas, de gloria ê  de remorsos. 

Com effeito, quantos crimes gerou esse Oriente 

tão cubiçado, e por quantas lagrimas se tem 

comprado os seus aromas, as suas especiarias, 

e o seu ouro! Que nação se pode ^abar de ha­

ver senhoreado o Indostão sem o seu titulo de 

posse apparecer manchado de traições, de per­

júrios e de barbaridades! Portugal pagou com 

mais de dous séculos de opprobrio e de amar­

gura oitenta annos de crimes, e a sua conta sal­

dou-se perante Deus e os homens. As conquis­

tas da Ásia passaram a mãos estranhas, e a glo­

ria desassómbrada e pura é o que nos cumpre 

receber da herança de nossos maiores. Assim 

tudo o que servir para recordar as façanhas 

delles no Oriente será bom serviço da pátria 

traze-lo a lume: nós cremos, portanto, ser úteis 

publicando o presente Roteiro. 
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O manuscripto que damos ao publico perten­

cia á collecção do mosteiro de Sancta Cruz de 

Coimbra, e hoje existe na bibliotheca da cidade 

do Porto, para onde foi trazido com os demais ma-

nuscriptos daquella antiga e preciosa collecção. 

Vê-se não ser autographo do que se lê a pagi­

nas 64 do manuscripto, onde diz: ficou na ponta 

da pena ao auctor deste livro como estas armas 

são fedas1. Esta intercalação é obviamente uma 

nota do copista que trasladou o original. Apesar 

de copia, o manuscripto, comtudo, mostra pelo 

talho e caracter da letra não ser posterior aos co-

meços do século xvi, do que o leitor perito se 

pôde certificar pela inspecção do fac-simile das 

primeiras linhas, que reproduzimos nesta publi­

cação. 

Acha-se o códice assignalado actualmente, se­

gundo a numeração provisória da bibliotheca 

portuense, com o numero 804. O formato é de 

folio; o papel de consistência ordinária e assás 

escuro de côr: nelle se distingue, além das 

usuaes marcas ddigua em direcção longitudinal, 

n devisa própria do fabricante, pelo modo que 

se vê na estampa a que nos temos referido. 

Pag. 87 desta segunda edição. 
1) 
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A côr i a tinta, posto que um pouco desmaia­

da, está bem distincta ainda. Acha-se o codies^, 

pelo uso que delle se tem feito, separado da fo­

lha de pergaminho (tirada d'algum livro de of-

ficios ecclesiasticos) em que fora mal enquader-

nado; sendo precedido e seguido d'uma folha 

de papel em branco, de contextura e marca de 

mais moderno fabrico do que o do texto, distin-

guindo-se na que precede o manuscripto três li­

nhas de letra de talho mais recente,, as quaes, 

apesar da diligencia com que se procuraram 

apagar, ainda é possivel lêr. Dizem estas: 

Pertinet ad usum fratris Theotonii de Sancto 

G.... Canonici Regularis in Cenobio 

Sete Crucis. 

Logo abaixo se lê 

Do Theotonio; 
ú 

e quasi no fim da pagina, em letra dos nossos 

dias, que nos parece da mão d'um dos biblio-

thecarios do referido mosteiro, o titulo 

Descobrimento da índia por D. Vasco 

da Gamma} 
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que se acha repetido na mesma letra na face da 

capa de pergaminho, e no alto da pagina em 

que começa o manuscripto. 

Nenhum livro se imprimiu até hoje acerca 

da viagem feita no descubrimento da índia, que 

fosse escripto por testemunha ocular daquelle 

successo. A única memória contemporânea é a 

relação, que Ramusio publicou em 1554, como 

escripta por um gentilhomem florentino que se 

achava em Lisboa ao tempo em que Vasco da 

Gama voltou, e que redigida com bastante con­

fusão, como obra de quem conta o que promis-

cuamente ouviu dizer a uns e a outros, está mui 

longe de se poder considerar como uma relação 

histórica do descubrimento da índia1. 

0 nosso bibliographo Barbosa Machado at-

tribuiu uma relação desta viagem ao mesmo 

Vasco da Gama; mas sem nos dizer onde exis­

tia, indicando que nunca fora estampada. A pag. 

775 do tomo w da Bibliotheca Lusitana (1752) 

achamos, depois do panegyrico de Vasco da Ga­

ma, as palavras seguintes: 

«Compôz Relação da Viagem que f': <1 índia 

em o anno de 1497. Desta obra e seu auctor fa-
1 Nota i ao prólogo no fim do volume. 

B. 
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zem menção Nicoláo Antônio Bib. Hisp. Vet. 

lib. 10. cap. 15."§. 843, e Antônio de Leão, Bi-

bliot. Ind., tit. 2.°, e o seu addicionador, tomo 1.° 

tit. 2. col. 25.» 

Não podemos cotejar a citação que faz Bar­

bosa cie Antônio de Leão, por não termos al­

cançado o seu livro; mas em quanto á da Bir 

bliotheca de Nicoláo Antônio achamos, tanto na 

edição de 1672 como na de 1788 (posterior a 

Barbosa Machado) no logar apontado as pala­

vras seguintes 
«'Vascus da Gama dedit reversus Emma-

nueli suo regi populari Portugaliae idiomate na-

vigationis suse ad Indiam anno MCDXCVII rela-

tionem, quce lucem vidit:» donde poderíamos 

colligir ter sido tal obra impressa. E licito, po­

rém, hesitar em attribuir ás palavras quoz lucem 

vidit de Nicoláo Antônio a accepção usual de 

foi impressa, pois temos reparado que neste au-

ctor nem sempre se fez escrupuloso uso de tal 

expressão-, applicando-a alguma vez a obras que 

não passaram de manuscriptas. Sirva de exem­

plo a noticia seguinte extrahida de sua Biblio­

theca Hispana Nova (ed. de 1788), tomo ir, 

pag. 399. «Anonynms Lusitanus, in eadem bi-. 
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bliotheca servatus, dcdit in lucem, lusitanè; 

«Derrotero desde Lisboa ai Cabo de Buena ESJJC-

ranzn y índia Oriental, cum figuris versicolori-

bus, ms. in 4.''» 

E pena que nenhum dos bibliographos cita­

dos indicasse a fonte donde bebeu as suas in­

formações, deixando-nos, particularmente Bar­

bosa, na duvida se as que obteve foram resul­

tado de indagações próprias, ou se foi mero co-

pista do que a este respeito advertem as duas 

auctoridades por elle citadas; não sendo esta 

nossa duvida destruída pela circumstancia de 

elle não se adiantar tanto como Nicoláo Antô­

nio em asseverar que a relação de (dama fora 

impressa, porque pôde mui bem ser que não 

tendo nunca encontrado tal obra, duvidasse da 

sua publicação. 

Esta tradic.no (como lhe chama José Carlos 

Pinto de Sousa na sua Bibliotheca Histórica) de 

ter Vasco da Gama escripto uma relação de sua 

primeira viagem tornou-se vulgar. Em toda a 

fieira dos Diccionarios Históricos franceses, re­

petidas de edição em edição, achamos as pala­

vras seguintes: 

«Diz-se que publicou a relação de sua pri-

http://tradic.no
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meira viagem á índia; mas esta não se acha:» 

Estas palavras vamos encontra-las pela pri­

meira vez na edição que em 1732 se fez do Dic-

cionario de Moreri, mas augmentadas com a 

nota Bibliotheca Portuguesa Manuscripta. 

Quem fosse o auctor desta Bibliotheca Por­

tuguesa só se pôde conjecturar; porque os edi­

tores do Diccionario não o declaram; mas no 

prefacio, quando tractàm dos melhoramentos 

daquella sua edição lemos o seguinte: «Tendo 

esquecido nas edições antecedentes tudo o que 

diz respeito á historia litteraria de Portugal, e 

tendo a academia, que o rei (de Portugal) acaba 

de estabelecer com tanta gloria na sua capital, 

chamado a attenção dos revisores da obra sobre 

os sábios daquelle paiz, que, bem que em gran­

de numero, são quasi desconhecidos em França, 

um escriptor português, homem judicioso e de 

mui vasta erudição, forneceu-lhes memórias ex-

trahidas d'uma Bibliotheca Portuguesa, que elle 

tenciona em breve publicar na lingua pátria». 

No decurso do Diccionario não achámos com 

que descubrir o anonymo do escriptor portu­

guês. Que não fosse Barbosa Machado (que já 

em 1724 tinha começada e adiantada a «Bi-
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bliotheca», como se deprehende do prefacio 

pag. 23) é mais que provável; porque fazendo 

elle menção de todos os elogios, ainda insignifi­

cantes, que merecera a sua obra antes de im­

pressa, não omittiria este tributo dos editores 

de Moreri se lhe fosse dirigido. Talvez se refe­

rissem a D. Luiz Carlos de Menezes, conde de 

Ericeira, que subministrou um tomo de correc-

ções e addições a D. Joseph de Mariavel, quan­

do em 1753 deu á luz uma augmentada traduc-

ção em hespanhol do Diccionario de Moreri; 

mas podemos duvidar de que o fosse, tanto por­

que não esqueceria aos editores franceses dizer 

alguma cousa da elevada posição social do con­

de, como porque se fora elle quem em primeira 

mão lhes communicasse memórias relativas a 

escriptores portugueses, não é provável que ti­

vesse motivo para remetter depois um tomo de 

addições e correcções ao traductor hespanhol 

(V- Mariavel no prefacio e a Biblioth. Lusitana 

em «D. Luiz Carlos de Menezes»). E, comtudo, 

de notar que na referida edição em hespanhol 

a phrase dos editores franceses se ache conser­

vada, havendo somente mais alguma força na 

negativa de não se encontrar a relação de Vasco 
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da Gama; pois diz Mariavel que ella ano sehalla 

ni se encuentra». 

Seja, porém, quem for esse bibliographo, 

quanto a nós, tanto elle como os mais escripto-

res que temos citado se enganaram. 

Quando Ramusio fez a sua Collecção de Via­

gens não poupou diligencias para alcançar os 

impressos e manuscriptos de mais nomeada e 

veracidade, que fizessem a seu intento de dar 

reunidas n'um corpo todas as noticias relativas 

aos descubrimentos e navegações dos moder­

nos. Não só quem ler os prólogos dos Gimtías, 

editores da collecção, ficará convencido disso, 

mas também quem se lembrar de que alli appa-

recem algumas relações, escriptas por portu­

gueses, e cuja existência ignoraríamos se lá não 

se encontrassem. Sendo isto certo, não nos pa­

rece de crer que a narração da viagem de Vasco 

da Gama, por elle próprio escripta, fosse tão 

desconhecida, que escapasse ás indagações de 

Ramusio; e tanto mais que não foi por abun­

dância de outras relações que elle a ommittiu, 

visto que para inserir iia sua collecção alguma 

cousa topante ao descubrimento da índia, apro­

veitou ô livro in da 1." Década de João de Bar-
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ros, que havia pouco tinha publicado as duas 

primeiras Décadas da sua Ásia. 

Accresce que citando-se nos nossos escripto-

res das cousas do oriente tantas obras, hoje in­

teiramente perdidas, em nenhuma, que nós sai­

bamos, se encontram rastos da relação de Vasco 

da Gama, a qual, se existisse, fora com razão 

mui nomeada por ser composição do homem 

que mais estava no caso de escrever a historia 

daquella arriscada e gloriosa empresa. Estas ra­

zões negativas são reforçadas por outra, que 

vem a ser o não declarar nem Barbosa nem ne­

nhum dos bibliographos que apontámos, por 

que modo alcançaram noticia da obra de Vasco 

da Gama. Assim tudo nos induz a crer que a 

«Relação» do almirante é um sonho bibliogra-

phico, que talvez tivesse uma origem bem sim­

ples acerca da qual vamos aventurar a nossa 

opinião. 

E provável que o manuscripto que publica­

mos fosse noticiado aos estudiosos da nossa his­

toria litteraria com o titulo por que era conhe­

cido na livraria de S. Cruz, como se deprehende 

do que acima advertimos, isto é, com o titulo de 

Relação do Descobrimento da índia por D. Vasco 
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da Gama, ou outro semelhante. Pôde muito bem 

ter acontecido que sendo a preposição por refe­

rida pelo noticiador ao substantivo destxòrimenr 

to, fosse pelo bibliographo, a quem foi commu-

nicada a noticia, referida a D. yasco da Gama, 

e daqui, pelo equivoco da construcção gramma-

tical, nascesse ser este considerado como auctor 

da referida relação. Esta opinião parece-nos a 

mais provável, e podemos sem temeridade sus­

peitar que foi o manuscripto que ora offerece-

mos ao publico que deu motivo a crer-se que o 

descubridox da índia tinha escripto a relação 

de sua viagem. Ao menos em quanto esta não 

apparecer é licito duvidar de sua existência e 

conjecturarmos do modo mais plausível sobre a 

origem de semelhante tradição litteraria.« 

Quem porém fdfèse o auctor do nosso manu­

scripto é que não pudemos alcançar. Do con­

texto da obra se colhe que não era nenhum dos 

uapitães, aaem dos pilotos dos navios, mas sim 

um simples soldado ou marinheiro que perten-

tàa á tripulação do navio de Paulo da Gama, 

irmão do almirante, e que tinha «omtudo al­

guma valia, pois que o achamos falando de si, 

11a primeira pessoa, em occasiões de serviço 
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para as quaes é mui de pensar houvesse esco­

lha nos indivíduos a quem este se encarregava. 

Em Calecut foi um dos doze que Vasco da Gama 

levou comsigo quando desembarcou para ter au­

diência do Samorim: e isto, posto que não de­

termine completamente quem fosse, já dá logar 

a algumas conjecturas. Castanheda na «Histo­

ria do Descubrimento, etc.» nos conservou os no­

mes-de alguns delles, nomeando a Diogo Dias, 

escrivão de Vasco da Gama, Fernão Martins o 

lingoa, o seu veador (cujo nome não aponta), 

João de Sá, escrivão de Paulo da Gama, um 

marinheiro chamado Gonçalo Pires, que fora da 

criação do capitão mor, um Álvaro Velho, e 

Álvaro de Braga, escrivão de Nicoláo Coelho. 

Ora dado, como adiante diremos, que o manu­

scripto agora impresso foi t principal fonte a 

que recorreu Castanheda na sua historia, é mui 

de suppor que, attenta a epocha em que viveu, e 

as diligencias que fez para apurar a verdade, não 

ignorasse quem fora o auctor,-e que declarando 

este ultimo ter sido um dos referidos doze (ve­

ja-se adiante pag. 54) fosse também um dos que 

Castanheda expressamente nomêa entre os doze. 

O contexto da obra exclue, porém, immediata-



XXVIII 

mente e com toda a evidencia a Diogo Dias, a 

Fernão Martins, ao veador de Vasco da Gama 

(fosse quem fosse), e a Álvaro de Braga. João 

de Sá é igualmente excluído pelas seguintes 

ponderações: L", por ter o auctor sido um sim­

ples soldado ou marinheiro (e mais provavel­

mente marinheiro), como se deduz das expres­

sões de que usa quando fala genericamente dos 

da sua classe em contraposição aos capitães, di­

zendo, por varias vezes, nós outros, alguns de 

nós outros; 2.a, por uma circumstancia que narra 

Castanheda (liv. i, cap. 16.°) da qual se mostra 

que João de Sá duvidava muito do ckristianis-

mol dos habitantes de Calecut, no qual parece 

que firmemente cria o nosso auctor; 3.a, por al­

guns serviços em que este indica ter sido em­

pregado, como soiftlas (pag. 24) que mais con­

vém a marinheiro que a escrivão, posto que sai­

bamos pela historia que João de Sá fora tam­

bém soldado e náutico; 4.", pela evidencia in-

* Os nossos primeiros navegantes imbuídos das exaggeradas 
relações que corriam relativamente á profissão religiosa do Preste 
João que se dizia ser christão, tendo encontrado alguns dos de­
nominados christãos de S. Thomé, e tendo poucas idéas de outra 
religião que não fosse a sua ou o islamísmo, facilmente acredita­
ram, no começo, que os indios eram christãos. 
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trinseca do estylo e narrativa, que nos parece 

mostrar bem sua humilde condição. 

Sobre os dous que nos restam poderia haver 

duvida se Castanheda não viesse em nosso au­

xilio. Destes dous, a saber, Álvaro Velho e Gon-

çalo Pires, ficará o ultimo excluído de se lhe 

poder attríbuir o roteiro pela comparação das 

passagens parallelas de Castanheda e do nosso 

auctor, das quaes, falando o primeiro em Gon-

çalo Pires, vemos que o segundo o distingue de 

si próprio. 

C.tMTAIMIEDA 

LIV. I, CAP. 21 

O catual..:. levou 

Vasco da Gama ao lon­

go da práya; e como 

elle tinha má suspeita 

desta gente pelo que 

lhe fora feito em Cale-

cut, disse a Goncalo Pi-

rez, o marinheiro, que 

com outros dous dos nos­

sos fosse diante o mais 

que podesse, e se achas-

PAG. 69 

Então nos levaram ao 

longo da praia. E o 

capitão parecendo-lhe 

aquillo mal mandou 

diante três homens, e 

que se achassem os ba-

teis dos navios e ahi es­

tivesse seu irmão, que 

se escondesse... 
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se Nicoláo Coelho com 

os bateis, lhe dissese 

que se escondesse... 

Passam depois um e outro auctor a narrar 

como estes três homens se perderam do resto 

da comitiva do capitão-mor, e accrescentam : 

C A S T A N H E D A 

(IBIDEM) 

E estando assi che­

gou, Goncalo Pirez com 

recado de Nicoláo Coe­

lho que o esperava com 

os bateis... 

PAG. 71 

E estando nós assi, 

veio um daquelles ho­

mens que se de nós per­

dera o outro dia á nou-

te, e disse ao capitão 

que Nicoláo Coelho es­

tava desde o outro dia 

á noite com os bateis... 

Desta fôrma resta-nos Álvaro Velho, que mui 

bem podemos suspeitar ser o auctor da relação 

que publicamos. Claro fica, porém, que isto não 

passa de mera conjectura fundada nas premis-
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sas, de que Castanheda sabia quem era este au­

ctor, e de que a reconhecida veracidade do in-

fatigavel historiador do descubrimento da índia 

Oaãx) o desamparou nas citadas passagens. 

Quanto o nosso manuscripto valeu a Casta­

nheda colhe-se do facto de ter sido a primeira 

metade do livro i da Historia da índia quasi lit-

teralmente copiada da relação que publicamos, 

verdade- de que os leitores que confrontarem as 

duas obras facilmente se convencerão. A con­

cordância dos dous escriptos ficará mais evi­

dente se neste exame nos servirmos da primeira, 

e rarissima edição do livro i, impresso em 1551, 

onde, além da quasi identidade que offerece o 

contexto geral, ler-se-ha no capitulo 27.' a se­

guinte passagem assás significativa: «e os pilo­

tos disserão que erão nos baixos do Rio Gran­

de, e as mais particularidades que daqui por dian­

te passou o capitão mor até a Ilha de Santiago eu 

não as pude saber; somente etc.» período que 

na subsequente edição de 15õ4 foi supprimido, 

sem que, todavia, appareçam espécies ou factos 

novos que tornassem fundada a suppressão da-

quelle período. O que ó certo, porém, é que 

tanto na primeira como na segunda edição a 



XXXII 

narrativa particularisada da viagem no livro de 

Castanheda não passa do ponto em que cessa o 

roteiro que publicamos, o que vem corroborar 

plenamente a idéa de ter sido este a fonte a qu^ 

o auctor da Historia da índia recorrera1. 

Quando primeiramente tomámos este manu­

scripto entre mãos, a circumstancia de ter elle 

vindo de Coimbra onde .Castanheda escrevera è 

publicara a sua obra, de ter sido esta, como dis­

semos, fundada, em quanto á primeira viagem 

á índia, neste manuscripto, e a da semelhança 

do talho da letra com uma assignatura, que ra­

zoavelmente se pôde suppor de Femão Lopes de 

Castanheda, a qual se encontra no fim d'um 

exemplar da edição de 1554 do livro i existente 

na bibliotheca portuense; tudo nos induziu a sus­

peitar que este manuscripto fosse o mesmo de 

que elle#se servira na composição de sua histo­

ria, sendo tal eopia um daquelles trabalhos de 

buscar e trasladar as memórias que diziam res­

peito ao seu intento, trabalho em que, segundo 

elle nos testifica, se occupou por espaço de vinte 

annos com tanto gasto de sua fazenda e estrago 

1 Nota n ao prólogo no fim do vol. 
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de sua saúde. Mas sendo tão difficil concluir a 

identidade de letra de mão pela inspecção de as-

signaturas corridas, tentámos immediatamente 

instituir indagações na universidade de Coim­

bra (onde Castanheda foi bedel ,c guarda do car­

tório) a fim de obtermos fac-similes tanto da le­

tra usual de Castanheda como de sua assigna­

tura; mas tem até hoje sido mallogrados (por 

motivos que escusamos apontar) os nossos dese­

jos. Apresentamos, comtudo, aos nossos leitores 

o fac-simile da assignatura a que alludimos, não 

só como objecto de curiosidade, mas também 

para subministrar um fio que talvez possa, neste 

presuj»])osto, servir de guia a indagadores sub­

sequentes. 

Terminaremos esta longa serie de duvidas e 

conjecturas dizendo que talvez todas ellas des-

apparecessem se encontrássemos o catalogo (que 

nos parece incrível não houvesse) dos manu-

scriptos de Sancta Cruz de Coimbra, no qual, 

quando não se corresse de todo o veu que encobre 

o nosso anonymo, poderiam mui bem ofíerecer-se 

circumstancias que nos ajudassem, tanto a repel-

lir com argumentos irreplicaveis a opinião que 

attribue uma relação da sua viagem a Vasco da 
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Gama, como a determinar com maior grau de 

probabilidade quem fosse o auctor da relação 

que publicamos. 

Pelo que toca ao mérito de estylo e lingua­

gem, debalde se buscará neste inédito cousa da 

menor valia nesta parte; nem é de admirar que 

assim aconteça em um livro escripto por um 

. soldado ou marinheiro, quando até nas obras dos 

eruditos daquella epocha muitas vezes se busca 

em vão a concordância grammatical. O mérito, 

porém, deste roteiro consiste, não na linguagem 

nem no estylo, mas em ser escripto por uma 

testemunha ocular do portentoso feito do des­

cubrimento da índia. 

Na copia que damos ao publico procurámos 

cingir-nos o mais possivel ao original; por isso 

conservámos a irregularidade de sua orthogra-

phia, e não quizemos corrigir os solecismos em 

que muitas vezes o auctor cai. Declaramos que 

somos contrários á reimpressão dos nossos es-

criptores antigos com a orthographia dos tempos 

em que escreveram, que não serve hoje senão 

de diíficultar a intelligencia e em muitos casos 

a belleza de phrase; e atrevemo-nos a afíirmar 

que a este systema e ás conseqüências delle de-
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vemos até certo ponto a mui pouca licção que 

entre nós infelizmente se encontra dos clássicos 

nacionaes, sendo raro o individuo que, sem ma­

nifesta propensão para o estudo das antigüida­

des, se queira dedicar assiduamente a uma lei­

tura que é tão contraria áquella a que está ha­

bituado. Julgámos todavia que na publicação 

d'um escripto que apparece pela primeira vez 

depois de tão longo lapso d'annos desde o tempo 

'em que foi composto, que hão offerece garantia 

externa de nome de auctor, que somente se torna 

fidedigno por provas extrinsecas de authentici-

dade, e que, de mais, parece ter servido de 

base a outra mais elaborada narrativa do des­

cubrimento da índia, devíamos ligar-nos a uma 

copia litteral. Lembrou-nos a principio regula-

risar a orthographia; mas se isso fizéssemos 

mal poderíamos escusar-nos á correcção do tex­

to, em fôrma tal que mais pareceria obra nossa 

do que do seu original escriptor. 

Sujeitando-nos aos preceitos que derivam des­

tas considerações, conservámos o uso do 5 singelo 

com o som de ç, que pela maior parte das vezes 

no manuscripto se encontra, eoj com o som de i 

longo, onde assim o encontrámos. Desta sorte 
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escrevemos noso por nosso, majs por mais, jso por 

isso. Da mesma fôrma não quisemos supprimir 

as letras dobradas (como por exemplo os rr) de 

que, contra o estylo moderno e sem necessida­

de, os nossos antigos usavam no começo e até 

no meio das palavras; nem quizemos introduzir 

letra que duplicasse, quando o auctor assim não 

escreveu. Seguimos também o mesmo systema de 

numeração que no manuscripto encontrámos, e 

quando possa haver diíficuldade referimos a sua 

explicação a notas no fim do volume, onde pro­

curámos elucidar o texto em beneficio do leitor* 

Fomos comtudo obrigados a afastar-nos do 

restricto systema de copia no uso de letras ma-

jusculas para o principio dos nomes próprios de 

pessoas, terras etc, pois d'outro modo, conser­

vando as minúsculas do que o auctor usa, fica­

ria mui confusa a apparencia do texto e desa­

gradável a leitura. Fomos também obrigados a 

introduzir mais signaes orthographicos do que 

encontrámos, a fim de tornar o sentido mais 

corrente e evitar equivocações; mas d'uma e ou­

tra cousa fomos o mais econômicos que pudó-

« Veja-se a respeito deste paragrapho o que advertimos no 
prólogo da presente edição. 
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mos a fim de conservar as feições característi­

cas do original. Igualmente emendámos alguns 

erros evidentemente de copia, como quando 

por alega escrevemos alegria, por mata inala­

mos, e t c , etc. Finalmente recommendarenios a 

quem a diíficuldade da orthographia tomar re-

pugiiantc a leitura do Roteiro, que persista até 

três ou quatro paginas, e verá des-s anecer-se, 

com este pequeno ensaio, toda a apparente diífi­

culdade. 

No mappa demonstrativo da derrota de Vasco 

da (duna, procurámos, marcando a verdadeira 

direcçào delia (até onde é possível), mostrar o 

nenhum fundamento das asserções que entre na-

cionaes e estrangeiros tem apparceido acerca da 

impericia dos dcscubiidorcs c casualidade do 

descubrimento da índia. Citaremos, dent re ou­

tros, o desembargador Antônio de Mariz Car­

neiro, cosmograpliQ mor do reino, que no seu 

«Regimento de Pilotos e Roteiro da Navegação 

da índia» (Lisboa, 1642) diz: 

«O descubrimento da índia se fez em tempo 

d'El Rey Dom Manuel, no anno de 149 7, por 

Dom Vasco da Gama, fidalgo de sua casa; cos-

teando a costa de Guiné e Angola, chegou ao 



XXXVIII 

Cabo de Boa Esperança, onde acabando-se-lhe 

a terra austral, pela qual tantos dias avia nave­

gado, guiado mais por Deos Nosso Senhor, que 

por roteiros nem informações que levasse a que 

parte do mundo a índia estava e só com aquelle 

seu esforço e invencível animo não temeo do­

brar o dito cabo, etc.» 

E quando encontramos nacionaes assim desfi­

gurando os factos, não é de admirar que entre 

estrangeiros se adoptem certas idéas, que até na 

fôrma redundam em desdouro de nossa fama 

pela linguagem menos comedida em que são ex­

pressas. Já Pedro Nunes tinha dicto, na sua De-

fensão da Carta de Marear, que «estes descubri-

mentos de costas, ilhas e terras firmes, não se 

fizeram indo a acertar, mas partiam os nossos 

mareantes mui-ensinados e providos de instru­

mentos, e regras de astrologia, e geometria»; 

e-com effeito basta consultar mui superficial­

mente a generalidade de nossos historiadores 

para achar as provas de que «a nossa navega­

ção foi sabiamente calculada sobre profundas 

combinações e altíssimas conjecturas; guiada 

pelos princípios da Cosmographia e Geogra-

phia, apoios da Náutica; talhada sobre um pia-
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no luminoso, constante e regular; e dirigida 

por novos instrumentos e applieação das regras 

da Astronomia e Geometria1.» 

Vasco da Gama ia munido de quantas in-

strucções e soccorros lhe podiam subministrar 

a observação, a política, e as sciencias daquelle 

tempo; que de tudo fazem- fé os nossos historia­

dores. O seu destino lhe foi d'antemão marca­

do, a saber Calecut, para cujo rei elle levava 

uma carta de D. Manuel. Reunida a frota nas 

ilhas de Cabo-Verde, elle d'ahi partiu engolfan-

do-se no oceano atlântico austral por um rumo 

que não se afastava muito do sul, para o que se 

aproveitou do conhecimento dos ventos geraes da 

costa occidental d'Africa, que eram contrários á 

sua derrota, e da direcção que a costa oriental, já 

descuberta até certa distancia por Bartholomeu 

Dias, seguia do sul para o norte. Chegado a uma 

latitude sul próxima á do cabo de Boa Esperan­

ça, dirigiu-se no rumo do oeste, o que, ao passo 

que mostra como elle se estribava em princípios 

scientificos, em nada diminue a audácia da em-

preza. Que o seguir tal carreira não era casual, 

' ANTÔNIO RIBEIRO DOS SANTOS, Mem. de Litt. Port. da Acad. 

B. das S. de IÀsboa, tomo vni, pag. 169. 
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prova-se pelos conhecimentos que já então ha­

via sobre a matéria, pelo presente Roteiro, e por 

todas as subsequentes navegações1 á índia; e se Ca­

bral em 1500 descubriu o Brazil, foi que, con­

forme o exemplo de Vasco da Gama, elle seguiu 

o rumo do sul; apartando-se porém demasiada­

mente para oeste. No mar indico, que lhe era 

desconhecido, achamos o almirante correndo ao 

longo da costa d'Africa do sul ao norte, até en­

contrar piloto que o conduzisse a seu destino, e 

com cujo soccorro o vemos aproveitar-se das 

monções tanto para a sua ida a Calecut como 

na volta, bem que na primeira viagem fosse 

mais feliz que na segunda. Nesta, depois de do­

brado o cabo da Boa Esperança, achamo-lo met-

tendo-se na corrente dos ventos geraes do su­

doeste da costa occidental d'África, a fim de 

chegar ás ilhas do Cabo Verde. 

São estas as circumstancias que quizemos apon­

tar na carta reduzida de sua derrota, a qual temos 

marcada pelos rumos, os quaes, ainda que se não 

devem considerar senão como approximações, 

nos parecem condizer melhor com a verdade do 

Vid. a- Collecção de noticias geographicas da academia, nas 

Viagens de Cabral, Thomé Lopes, João d.'Empoli, etc. 
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que as arbitrarias derrotas que na maior parte 

dos mappas, em que esta navegação se acha 

marcada, lhe são assignadas. 

O Roteiro que publicamos não passa, infeliz­

mente, além do dia 25 de abril de 14991, pouco 

antes de Nicoláo Coelho se apartar de Vasco 

da G ama. Ventila-se ainda se este ajiartamento 

foi devido á força do temporal, ou se foi propó­

sito deliberado de Nicoláo Coelho, que valen­

do-se de ser a sua caravella mais veleira que o 

navio do capitão mor quiz disso tirar vantagem 

para ser o primeiro em dar a noticia do descu­

brimento da índia. Sem pretender derimir a 

contenda, para o que não estamos habilitados, 

não podemos deixar de inclinar-nos a interpre­

tar em mal a abrupta terminação do Roteiro, 

circumstancia que, suppondo que o auctor, quei­

mado o navio S. Raphael, passasse para o Ber-

rio capitaneado por Nicoláo Coelho, parece lan-

çar ainda mais mysterio sobre o caso. E na ver­

dade a minoria de nossos historiadores que at-

É erro manifesto do bispo Osório dizer que a armada na 

volta para Portugal dobrou o cabo de Boa Esperança a 26 de 

abril de 1499. Vimos que o dobrou a 20 de março. 
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tribue a Nicoláo Coelho sinistros motivos, e a 

maioria pelo contrario, que, attribuindo a sua 

separação do capitão mor á occurrencia d'uma 

tempestade, diz que quando elle chegara á barra 

de Lisboa e não achara noticias de Vasco da 

Gama, quizera voltar em sua busca, no que 

fora impedido pelas ordens de D. Manuel. Mas 

occorre-nos a duvida de que, se a referida sepa­

ração se verificou antes da chegada das duas 

embarcações ás ilhas de Cabo-Verde, como é 

que Nicoláo Coelho não procurou tomar porto 

nellas, pois assim como foram ponto de reunião 

em casos taes na ida deviam se-lo na volta. 

Quanto á continuação da viagem, é sabido 

que Nicoláo Coelho chegou á barra de Lisboa 

em 10 de julho de 1499, e que Vasco da Gama, 

tendo chegado á ilha de Sanctiago, achando-se 

seu irmão Paulo da Gama mui doente, entre­

gou o commarido do navio ao escrivão João de 

Sá, e fretando uma caravella, que por mais ve­

leira encurtasse a passagem até Portugal, arri­

bou á ilha Terceira onde deixou seu irmão fal-

lecido; e foi somente nos últimos dias d'ao-osto 

ou primeiros de setembro de 1499 que entrou 

em Lisboa, sendo recebido com grande solem-
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nidadc pela corte, e fazendo-se em celebração 

da sua chegada e descubrimentos mui pompo­

sas festas religiosas e festejos populares, que se 

repetiram em todos os logares notáveis do reino 

por ordem d'elrei D. Manuel. 





Em nome de Deus, Amem. Na era de mill 
CCCCLXLVII mandou ell Rey Dom Manuell, o pri­
meiro deste nome em Portugall, a descobrir, 
quatro navios, os quaees hiam em busca da es­
peciaria, dos quaees navios hia. por capitam 
moor Vasco da Gamar e dos outros d'uum.delles 
Paullo da Gama seu irmãoo, e d'outro Nicollao 
Coelho. 

Partimos de Restello huum sábado, que eram 
oyto dias do mês de julho da dita era de 1497, 
noso caminho, que Deus noso senhor leixe acabar 
em seu serviço, Amem. 

Primeiramente chegámos ao sábado seguinte 
á vista das Canárias, e esa noute pasámos a jula-
vento1 de Lançerote, e a noute seguynte ama­
nhecemos com a Terra Alta, omde fezemos pes­
caria obra de duas oras, e loguo esta noute em 
anouteçendo éramos através do rrio do Ouro. 

» Sotavento. 
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E foy de noute tamanha a çarraçam que se per-
deo Paullo da Gama de toda a frota per huum 
cabo e pello outro o capitam moordE depois que 
amanheçeo nom ouvemos vista delle, nem dos 
outros navios, e nós fezemos o caminho das Ilhas 
do Cabo Verde como tínhamos ordenado, que 
quem se perdese que se seguise esta rrota. Ao 
domingo seguinte em amanhecendo ouvemos 
vista da Ilha do Sall, e loguo dii a huuma ora 
ouvemos vista de três navios, os quaees fomos 
demandar, e achámos a naoo dos mantimentos 
e Nicollao Coelho, e Rertolameu Diz1 que hia 
em nosa companhia até a Mina, os quaees tam­
bém tinham perdidos o capitam moor. E depois 
de sermos juntos, seguimos nosa rrota, e fale-' 
cettnos o vento, e andámos em calmaria até a 
quarta feira pella manham. E aas dez oras do 
dia ouvemos vista do capitam moor avante nós 
obra de cinquo legoas, e sobre a tarde nos vie­
mos a falar com muita alegria, onde tirámos 
muitas bombardas e tanjemos trombetas, e tudo 
com muito prazer pollo termos achado. E ao ou­
tro dia que era quinta feira chegámos á Ilha de 
Samtiago, onde pousámos na praya de Santa«Ma-
ria com muito prazer e folgar, e aly tomámos 
carnes e augoa e lenha, e corregendo as vergas 
dos navios porque nos era necesario. E huuma 

1 Lea-se Dias, e assim nos outros logares adiante. 



quynta feira que eram três dias d'agosto parti­
mos em leste, e hindo huum dia com sull que­
brou a verga ao capitam moor, e foy em XVIII 

dias d'agosto, e seria isto cc legoas da Hha de 
Samtiaguo, e pairámos com o traquete e papafigo 
dous dias e huuma noute, e em xxn do dito mês 
hindo na volta do mar ao sull e a quarta do su-
dueste, achámos muitas aves feitas como gar-
çõees, e quando vêo a noute tiravam contra o 
susoeste muito rrigas1 como aves que hiam pera 
terra, e neste mesmo dia vimos huuma baléa, e 
isto bem oytocentas legoas em mar. 

A vinte e sete dias do mês d'outubro vespora 
de Sam-Simam e Judas, que hera sêsta feira, 
achámos muitas baléas, e huumas que se cha­
mam quoquas2, e lobos marinhos. 

Huuma quarta feira primeiro dia do mês de. 
novembro, que foy dia de Todos os Santos, achá­
mos muitos signaees de terra, os quaees eram 
huuns golfaoos que naçem ao lomgo da costa. 

Aos quatro dias do dito mês, sábado ante ma-
nhan duas oras, achámos fundo de cemto e dez 
braças ao mais, e ás nove oras do dia ouvemos 

1 Lea-se rijas. 
* Provavelmente phocas. 

I. 
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vista de terra, a1 emtam nos ajuntámos todos e 
salvámos o capitam moor com muitas bandeiras 
e estemdartes e bombardas e todos vistidos de 
festa, e em este mesmo dia viramos bem junto 
com terra na volta do mar, porém nom ouvemos 
conhecimento da terra. 

A terça feira viemos na volta da terra e ouve­
mos vista d'uuma terra baixa e que tinha huuma 
grande baya. O capitam moor mandou Pero d'A-
lanquer no batell a ssumdar se achava bom pou­
so, pello qual a achou muito1 boa e limpa e abri­
gada de todohWvemtos, soomente de noroeste2 

e ella jaz leste e oeste, aa quall poseram nome 
Santa Ellena. 

A quarta feira lançámos amquora na dita 
baya, onde estivemos oyto dias alimpando os na­
vios é corregendo as vellas e tomando lenha. 

A quatro legoas desta amgra pera o sueste 
jaz huum rio que vem de dentro do sartãoo, 
que he em boca huum tiro de pedra, e d'altura 
duas e3 três braças de qualquer auguoa, e cha-
mase o rrio de Samtiaguo. 

1 Lea-se e. 
* Quer dizer: á excefçào de noroeste. 
z Lea-se ou. 



Nesta terra ha. homeens baços, que nom co­
mem senam lobos marinhos e baléas e carne de 
gazellas e rraizes d'ervas, e andam cubertos com 
pelles e trazem huumas baynhas em suas natu-
ras. E as suas armas sam huums cornos tosta­
dos metidos em huumas varas d'àzambujo e tem 
muytos cãees como os de Portugall, e asy mesmo 
ladram. 

As avees desta terra sam asy mesmo como 
as de Portugall, corvos marinhos, guayvotas, 
rrollas e cotovias, e outras muitas avees, e a 
terra he muito sadia e tenperada e de boas ervas. 

Ao outro dia depois de termos pousado, que 
foy á quinta feira, saimos em terra com o capi­
tam moor e tomámos huum homem daquelles, 
o qual era pequeno de corpo e se parecia com 
Samcho Mixiaa, e andava apanhando mell na 
charnequa, porque as abelhas naquella terra o 
fazem ao pee das moutas, e levámollo á naoo do 
capitam moor, o quall o pôs comsiguo aa mesa, 
e de todo o que nós comiamos comia elle. E ao 
outro dia o capitam moor o vistiu muito bem 
e o mandou poer em terra. E ao outro dia se­
guinte vieram quatorze ou xv delles aquy onde 
tínhamos os navios. E o capitam moor foy em 
terra e amostroulhes muitas mercadorias pera 
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saber se avia naquella terra alguuma dáquèllas 
cousas, e as mercadarias eram canella c cravo 
e aljofar e ouro e asy outras cousas, e elles nam 
entenderam naquellas mercadarias nada como 
homens que nunca as viram, pollo quall o capi­
tam moor lhes deu cascavés e anés d'estanho. 
E isto ffoy á sesta feira. E iso mesmo ao sábado 
seguinte. E ao dominguo vieram obra de quo-
renta ou cinquoenta dellès, e nós depois que jan­
támos saimos em terra e com ceitis que levava-
mos rresgatámos conchas que elles traziam nas 
orelhas que pareciam prateadas, e rrabos de rra-
posas que traziam metidos em huuns páoos com 
que abanavam ao rrosto; onde eu rresgatey 
huuma baynha que huum delles trazia em sua 
natura per huum ceitill. Pollo quall nos parecia 
que elles prezavam cobre, porque elles mesmos 
traziam huumas comtinhas delle nas orelhas. 

Este mesmo dia huum Fernam Velloso que 
hia com o capitam moor desejava muito hiir 
com elles a suas casas pera saber de que ma­
neira viviam e que comiam ou que vida hera 
a sua. E pedío por mercê ao capitam moor que 
lhe dese licença pera ir com elles a suas casas, 
e o cantem, vendose empoitunado delle que 
o nom leixava senam que lhe dese a licença, o 
leixou i r com elles, e nôs tornámonos ao navio 



do capitam moor a cear, e elle se foy com os 
ditos negros. E tanto que elles de nós foram 
apartados tomaram huum lobo marinho c fo-
ramse ao pee d'uuma serra em huuma chame-
qua e asaram o lobo marinho e deram delle ao 
Fernam Velloso que hiia com elles e das rraizes 
das ervas que elles comiam. E acabado de co­
mer disseramlhe que se viese pera os navios, e 
nom quiseram que fose com elles. E o dito Fer­
nam Velloso como vêo cm direito dos navios co­
meçou loguo de chamar, e elles ficaram miti-
dos pello mato, e nós estávamos ainda ceando, 
e quando ho ouvimos leixaram loguo os capi-
tãees de comer e nós outros com elles, e niete-
monos na barca á vcella, e os negros começaram 
de correr ao lomguo da praya, e foram tam pres­
tes Com o dito Fernam Velloso como nós. Em 
nós o querendo rrecolher elles nos começaram a 
tirai* com huumas azagayas que traziam, omde 
íby ferido o capitam moor e três ou quatro ho­
mens. E isto por que nos fiávamos delles, pare-
•oendoaios que heram homens de pequeno coráçam 
e que nom se astreveriam a cometer o que de­
pois fezeram, pollo quall hiamos despracebidos1 

4'armas. Emtão nos rreoqlliemos aos navios. 

E tanto que tevemos nosos aavios aparelha-
1 Lca-sc desapercebidos. 
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dos e linpos e lenha tomada nos partimos desta 
terra huuma quinta feira pella manham, que 
era xvi dias de novenbro, nom sabendo nós 
quanto éramos do cabo de Boa Esperança, salvo 
Pero d'Alanqu«r dizia que ao mais que podia-
mos ser seriam trinta legoas a rree do cabo, 
e o porque se elle nam afirmava era porque 
partira huum dia pella manham do cabo, e que 
de noute pasara per ally com vento á popa, e 
isso mesmo á yda foram de larguo, e por estes 
respeitos nom eram em conhecimento domde 
éramos. Pollo qual fomos em a volta do mar 
com sull susueste, e ao sábado á tarde ouvemos 
vista do dito cabo de Boa Esperença, e em este 
dia mesmo viramos em a volta do mar, e de 
noute viramos em a volta da terra. E ao do­
mingo pella manham, que foram dezanove dias 
do mês de novembro, fomos outra vez com o 
cabo, e nam o podemos dobrar porque o vento 
era susueste e o dito cabo jaz nordeste su-
dueste, e em este dia mesmo viramos em a volta 
do mar, e á noute da segunda feira viemos em 
a volta da terra. E á quarta feira ao mêo dia 
pasámos pello dito cabo ao longo do costa com 
vento á popa. E junto com este cabo de Boa 
Esperança ao sull jaz huuma amgra muito 
grande que emtra pella terra bem seis legoas e 
em boca averá bem outras tantas. * 



Em vinte e cinquo dias do dito mês de no-
venbro, huum sábado á tarde, dia de Santa Ca-
terina, entrámos em a angra de Sam Brás, onde 
estevemos treze dias, porque nesta amgra desfe-
zemos a naoo que levava os. mantimentos e os 
rrecolhemos aos navios. 

A sesta feira seguinte, estando nós aimda na 
dita amgra de Sam Brás, vieram obra de no-
vemta homens baços d'arte daquelles d'amgra 
de Santa Elena, e andavam delles ao lomguo da 
praya, e delles ficavam pellos outeyros. E nós 
estávamos todos ou a mayor parte de nós a este 
tempo na naoo do capitam moor. E como os vi­
mos fomos em terra em os bates, os quaes le­
vávamos mui bem armados, e como fomos junto 
com terra o capitam moor lhes lançava casca-
vés na praya fora, e elles os tomavam, e nam 
soomente tomavam os que lhes lançavam, mas 
vinham por elles a tomalos da mãoo ao capitam 
moor, do que nós ficámos muito maravilhados, 
porque quando Bertolameu Diz aqii esteve el­
les fogiam delle e nom lhe tomavam nenhuuma 
cousa daquellas que lhes elle dava, mas antes 
huum dia, em elles1 tomando agoa em huuma 
aguada que aquy estaa muyto boa á beira do 
mar, elles lha defendiam ás pedradas de cima 

1 Lea-se elte. 
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de huum outeiuo que <está sobre esta auguadá, 
c Berfeolameu Diz lhes tirou com huuma besta e 
matou huum ;deHes. E ao que posemos1 nom £o-
girem de nós foy que nos parece© que ouveram 
movas dos da amgra de Santa Ellena, onde nós 
primeiro estevemos, que sam de huuma terra 
aa outra sesenta legoas per mar, como nós éra­
mos homens que nom fazíamos mall, mas antes 
dávamos do noso. E o ^capitam moor nom quys 
aquy sair em terra, porque esta honde os ne­
gros estavam era huum mato grande, e mudou-
lhe o posto, e fomos pousar a outro lugar des­
coberto e alii sayo, e acenámos aos negros que 
fosem pera honde nós hiamos, e elles foram. 
E o capitam moor com os outros capitãees say-
ram em terra com gente armada honde hiam 
alguuns com bestas. E o capitam moor lhes 
mandou emtam que se apartasem e que viesem 
huum ou dous delles, e isto per acenos. E áquel-
hs que vieram o capitam lhes deu casquavés e 
foaritetes vermelhos, e elles nos davam manilha* 
de marfim que traziam nos braços, porque nesta 
ierra, segundo nos parece, Aaa muitos alifantes, 
e nós achávamos o estravo delles bem a carama 

d'aguada honde elles vinham a beber. 

Isto é: atpríbuimos. 
s A càrãó: significa áface, 'á sujoerjicté, ã flor. Aqui eviden­

temente significa a curta distancia. 
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Ao sábado viei-am obra de duzemtos negros 
antre grandes e pequenos, e traziam obra de 
doze rreses antre boyes e vacas, e quatro ou 
cinquo carneiros, e nós como os vimos fomos 
loguo em terra. E elles começaram logo de tan-
\er quatro ou cinquo frautas, e huuns. tangiam 
alto e outros baixo, em maneira que concerta­
vam muito bem pera negros de que se nom es­
pera musica, e balhavam como negros. E o ca­
pitam moor mandou tanjer as trombetas, e nós 
em os bates balhavamos, e o capitam moor tam­
bém de volta comnosco; e depois de acabada a. 
festa nos fomos em terra onde da outra vez, e 
alii resgatamos huum boy negro por três many-
llias, o qual jantámos ao domingo, e era muito 
gordo, e a carne delle era saborosa como a de 
Portugall. 

Ao domingo vieram outros tantos, e traziam 
as molheres comsyguo e moços pequenos, e as 
molheres estavam em eima de huum alto perto 
do mar, e traziam muitos boys e vacas, e pose-
ranse em dous lugares ao longo do mar, e tan-
jiam e balhavam como ao sábado. E o costume 
destes homens he os moços ficarem no mato 
com as armas; e os ltomens vyeram a fallar 
comnosco, e traziam huuns paos curtos nas 
mãoos e huuns rrabos de rraposas mettâdos em 
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huuns paos com os quaees abanam o rrosto. 
E nós estando asy á falia por acenos, vimos am-
dar antre^o mato os moços agachados e traziam 
as armas nas mãos. E o capitam moor mandou 
huum homem, qüe se chama Martim Affonso, 
que já andara em Manycongo, fora, e deulhe 
manilhas que rresgatase huum boy. E elles, de­
pois que teveram as manilhas, tomaram o pella 
mãqo e foramlhe mostrar a augada dizendo que, 
porque lhes tomáramos nós a auguoa? e come­
çaram de lançar os boys pera o mato. E o capi­
tam moor quando isto viu mandou a nós outros 
que nos rrecolhesemos e também que se aco-
lhese o dito Martim Affonso, isto porque lhe pa-
receo qtie elles hordenavam alguuma treiçam. 
Emtam depois de rrecolhidos nos fomos onde 
da primeira estevemos, e elles foram depôs nós; 
E o capitam mandou que saysemos em terra 
com lanças e azagayas e bestas armadas e nosos 
gibanetes vistidos, e isto mais pera lhes mos­
trarmos que éramos poderosos pera lhes fa­
zer mall e que lho nam queriamos fazer. Elles 
quando isto viram começaram de se ajuntar e 
correr huuns pera os outros, e o capitam, por 
nom dar azo pera se matar delles alguuns, man­
dou que se rrecolhesem todos aos bates, e de­
pois que fomos todos rrecolhidos, por lhes dar 
a emtender que lhes poderyamos fazer mall e 
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que lho nam queríamos fazer, mandou que se 
tirasem duas bombardas que estavam na popa 
da barca. E elles estavam todos asemtados na 
praya junto com ho mato, e quando ouviram 
desfechar as bombardas começaram de fugir 
tam rrijo pera o mato que as pelles com que 
andavam cubertos e as armas lhes ficavam, e 
depois que foram em o mato tornaram dous por 
ellas, e nisto começaram de se ajuntar e fugir 
pera cima de huuma serra, e levavam o gado 
ante sy. 

Os boys desta terra sam muito grandes como 
os d'Alamtejo e muito gordos a maravilha e 
muito mansos e sam capados e delles nom tem 
cornos. E os negros háquelles que sam mais 
gordos trazeinlhes huumas albardas d'atabua 
asy como os de Castella e huuns paoos asy 
como andas em cima d'albarda, e amdam em 
cima delles, e aquelles que elles querem resga­
tar metemlhes huum paoo de esteva pellas vem-
tãas e trazenos por alii. 

Em esta amgra está huum ilheo em mar três 
tiros de beesta, e em este ilheo ha muitos lobos 
marinhos, e delles sam tam grandes como usos 
muito grandes, e sam muito temerosos, e tem 
muito grandes dentes, e vem-se aos homens, e 
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nenhuuma lança por força que leve os nom pode 
ferir, e outros mais pequenos, e outros muito 
pequeninos, e os grandes dam urros como leões, 
e os pequeninos como cabritos. E aquy fomos 
huum dia a folgar e vimos antre grandes e pe­
quenos obra" de três mill, e tiravamosDtes do 
mar com as bombardas. E neste ilhéo ha huu­
mas aves que sam tamanhas como patos e nam 
voam porque nom tem penas nas aas1, e eha-
mâmlhes fotylicayos, e matámos delles quantos 
quisemos, as quaees aves azurram como asnos. 

Estando nesta angra de Sam Brás tomando 
agoa, huuma quarta feira ppsemos huuma cruz 
e huum padram em a dita amgra de Sam Brás, 
a qual cruz fezemés de huuma mezena, e era 
muito alta. E á quinta feira seguinte, estando 
nós pera partir da dita angra, vimos obra de 
dez ou XII negros, os quaees ante que nós d'alii 
partíssemos derribaram asy a cruz como o pa­
dram. 

Depois de termos todo o que nos era neçesa-
rio partimos daquy, e em este mesmo dia tor­
námos a pousar duas legoas domde partíramos, 
porque ho vemto era calma. A sesta feira, dia 

Azas. 
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de Nossa Senhora da Comcepçam pella manham, -
dêmos nossas vellaa e seguymos noso caminho. 
E á terça feira seguinte, que era vespora de 
Santa Luzia, ouvemos huuma grande tormenta, 
e corremos á popa com o traquete muito baixo, 
e neste rroota perdemos Nicollao Coelho, e em 
este dia pella manham quando vêo ao sol posto 
viram-o da gávea a rree de nós quatro ou cin­
quo legoas, e parecewnos que elle nos vira; fe-
zemos foreos1 e estevemos a corda. E acabando-
se o quarto primeiro elle vêo ter comnosco, nam 
porque elle nos tevese visto de dia, mas porque 
o vento era pella bolina e nom podia ai fazer 
senam viir ter na nosa esteira. 

A sesta pella manham ouvemos vista de ter­
ra, a qual terra lie onde se chamam os Bheos 
Chãoos, os quaees estam além do ilheo da Cruz 
cinquo legoas, c d'amgra de Sam Brás ao dito 
ilheo da Cruz ha sesenta legoas, e outras tan­
tas ha do cabo de Boa Esperança há amgra de 
Sam Brás. E dos Bheos Chãos ao derradeiro 
padram que Bertolameu Diz pôs outras cinquo 
legoas, e do padram ao rio do Iflante ha quinze 
legoas. 

1 Parece erro de copia por foroes. For oi dizia-se antigamente 
por pharol. 
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Ao sábado seguynte pasámos pelo derradeiro 
padram, e asy como nós hiamos ao lomguo da 
•costa asy começaram de ir correndo em terra 
dous homeens ao longuo da praya comtra onde 
nós hiamos. E esta terra he muito graciosa e 
bem asentada, e aquy vimos andar em terra 
muito gado, e quanto mais pera diante tamto 
mais a terra era milhor e de mais altos arvore­
dos. 

A noute seguinte estevemos á corda, por 
quanto éramos tanto avante como o rrio do If-
fante, que era a derradeira terra que Bertola-
meu Diz descobrio, e ao dia seguinte fomos com 
vento á popa prelongando a costa até oras de 
vespora, que nos saltou o vento ao levante, e fe-
zemos na volta do mar, e andámos com huuma 
volta ao mar e outra á terra até a terça feira 
acerqua do soll posto, que nos tornou o vento 
ao ponente, pollo quall estevemos aquella noute 
á corda pera ao outro dia hirmos rreconhecer a 
terra onde ou em que parajem éramos. E quando 
vêo a manham fomos de frecha á terra, e achá-
monos ás dez oras do dia com o ilheo da Cruz, 
que era a rree do que nós fazíamos sesenta le­
goas. E isto causaram as correntes que aquy 
sam grandes, e em este mesmo dia tornámos a 
pasar a carreira que já tínhamos pasada com 
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muito vento á popa que nos durou três ou qua­
tro dias, onde rronpemos as correntes a que 
nós aviamos grande medo nom nos leixar aver 
aquillo que desejávamos. E daquelle dia em 
diante quis Deus por sua misericórdia que nós-
fosemos avamtc e nom a rree: praza a elle que 
asy seja sempre. 

Dia de Natall, que foy a vinte cinquo dias 
do mês de dezembro, tínhamos descuberto per 
costa setemta legoas. Em esto dia, depois de 
termos jantado, em metendo huuma moneta, 
achámos b masto com huuma fenda abaixo da 
gávea huuma braça, a quall fenda abria e cer­
rava. Pollo quall o rremendamos com brandaees 
até que fosemos tomar porto abrigado omde o 
corregesemos. E á quinta feira pousámos ao 
longo da costa, onde tomámos muito pescado, 
e quando vêo ao soll posto tornámos a dar no-
sas vellas e seguir noso caminho, e aquy nos 
ficou huuma amquora, que nos quebrou huum 
calabrete com que estávamos ao mar. E d'aquy 
andámos tanto pello mar sem tomarmos porto 
que nam tínhamos já agoa que bebesemos nem 
faziamos já de comer senam com aguoa salgada, 
e pera noso beber nom nos davam senam huum 
quartilho, de maneira que nos era necesario de 
tomarmos porto. E sendo huuma quinta feira, 
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que eram dez dias de janeiro, ouvemos vista 
de huum rrio pequeno, e aquy pousámos ao 
longo da costa. E ao outro dia fomos em os ba­
tes em terra, honde achámos muitos homeens' 
•e molheres negros, e sam de gramdes corpos, 
e huum senhor antre elles. E o capitam moor 
mandou sair em terra huum Martim Affonso, 
que andou em Manicongo muito tempo, e outro 
homem com elle. E elles lhes fezeram gasalhado. 
E o capitam mandou áquelle senhor huuma ja­
queta e huumas calças vermelhas e huuma ca­
rapuça e huuma manilha. E elle dise que qual­
quer cousa que ouvese em sua terra que nos 
fose necesaria que nolla daria de mui boa von­
tade. E isto emtendia o dito Martim Affonso: e 
aquella noute foy o dito Martim Affonso e o 
outro com aquelle senhor a dormir a suas ca­
sas, e nós tornámonos pera nosos navios. E indo 
aquelle senhor ]3ello caminho vistio aquillo que 
lhe deram, e dizia aaquelles que ho vinham rre-
ceber com muito comtentamento: «vedes o que 
me deram?» e elles batiamlhe as palmas por cor­
tesia e isto fezeram por três ou quatro vezes até 
que chegou â aldêa, onde andou per todo o lo-
gar asy vistido como hia até que se meteo den­
tro em casa, e mandou agasalhar aos dous ho­
mens que hiam com elle em hum cerrado e alii 
lhes mandou papas de milho, que ha muito na-
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quella terra, e huuma galinha como as de Por­
tugall. E toda aquella noute vieram muitos ho­
mens e molheres a vellos, e quando vêo a ma­
nham o senhor os foy ver e lhes dise que se 
viesem, e mandou dous outros homens com elles, 
e deulhes galinhas pera o capitam moor, dizen-
dolhes elle que hia amostrar aquillo qu» lhe de­
ram a huum grande senhor que elles tinham, 
e segundo nos parecia que seria o rrey daquella 
terra, e quando chegaram ao porto onde os bar-
quos estavam já vinham com elles bem duzen­
tos homens que vinham a vellos. 

Esta terra, segundo nos pareceo, he muito 
povoada, e ha nella muitos senhores, e as mo­
lheres nos parecia que eram mais que os ho­
mens, porque onde vinham vinte homens vi­
nham quorenta molheres. E as casas desta terra 
sam de palha, e as anuas desta jemte sam arcos 
muito grandes e frechas e azagayas de ferro. 
E ha, nesta terra, segundo nos pareçeo, muito 
cobre, o qual trazem nas pernas e pellos braços 
e pellos cabellos rretorcidos. Iso mesmo ha nesta 
terra estanho, que elles trazem n'huumas guar-
niçõees de punhaees, e as baynhas delles sam 
de marfim. E a jemte desta terra preza muito 
pano de linho, e nos davam muito deste cobre 
por camisas, se lhas nós quiséramos dar. Esta 

1. 
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jemte traz huumas cabaças grandes em que le­
vam do mar pera o sertãoo agoa salgada, e dei­
tam-a em huumas poças na terra e fazem delia 
sall. Aquy estevemos cinquo dias tomando agoa, 
a quall nos acaretavam aos bates aquelles que 
nos vinham a ver. Nom tomámos agoa quamto 
nós quiséramos, porque o vemto nos yguava1 de 
viagem. E nós estávamos amquorados ao lom-
guo da costa no rrollo do mar: e a esta terra 
posemos nome Terra da Boa Jente, e ao rrio 
do Cobre. 

Huuma segunda feira hindo pello mar ou­
vemos vista de huuma terra muito baixa e de 
huums arvoredos muito altos e juntos, e indo 
asy nesta rróta vimos huum rrio larguo em bo­
ca, e porque era necesario saber e conhecer 
omde éramos, pousámos,, e huuma quinta feira 
á noute emtrámos, estando já o navio Berrio 
dês do outro dia, que foram oyto dias por andar 
de Janeiro. Esta terra he muito baxa e alaga^ 
diça, e he de grandes arvoredos, os quaees dam 
muitas frutas de muitas maneiras, e os homens 
•desta terra comem dellas. 

• Iffuar é contracção de igualar. Como «ermo marítimo, que 
não se encontra só neste Eoteiro, parece significar mais alguma 
«ousa que soprar; talvez soprar certo, igual, ou de feição: 
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Esta gente he negra, e sam homens de boons 
corpos, andam nús, soomente trazem huuns pa­
nos d'algodam pequenos com que cobrem suas 
vergonhas, e os senhores desta terra trazem es­
tes panos maiores. E as molheres moças, que 
nesta terra parecem bem, trazem os beiços fu­
rados por três lugares, e alii lhes trazem huuns 
pedaços d'estanho retroçydos. E esta jemte fol­
gava muito comnosco, e nos traziam aos navios 
diso que tinham em almadias que elles tem. 
E nós iso mesmo hiamos há sua aldêa a tomar 
agoa. 

Depois de aver dous ou três dias que aquy 
estávamos vieram dous senhores desta terra a 
vernos, os quaees eram tam alterados, que nom 
prezavam cousa que lhes desem, e huum delles 
trazia huuma touca posta na cabeça com huuns 
vivos lavrados de seda, e o outro trazia huuma 
carapuça de çatim verde. Iso mesmo vinha em 
sua companhia huum mancebo, que, segundo 
elles acenavam, era d'outra terra d'ii lònje, e di­
zia que já vira navios grandes como aquelles 
que nós levávamos, com os quaees signaees nós 
folgávamos muito, porque nos parecia que nos 
hiamos chegando pera onde desejávamos. E es­
tes fidalgos mandaram fazer em terra ao longa 
do rrio a par dos navios huumas ramadas em 
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que esteveram obra de sete dias, onde cada dia 
mandavam aos navios rresgatar panos, os quaees 
traziam huumas marcas d'almagra, e depois que 
se emfadaram d'estar alii se foram em almadias 
pello rrio acima. E nós estevemos neste rrio 
trinta e dous dias, em os quaees tomámos agoa 
e alimpámos os navios e corregeram ao Rrafaell 
o masto, e aquy nos adoeceram muitos homens 
que lhes imehavam os pees e as mãos e.lhes cre-
ciam as gingivas tanto sobre os dentes que os 
homens nom podiam comer, e aquy posemos 
huum padram, ao quall poseram nome o pa­
dram de Sam Rrafaell, e isto porque elle o le­
vava, e ao rrio dos Boons Signaees. 

Daquy nos partimos huum sábado que eram 
vinte e quatro dias do mês de fevereiro e fo­
mos aquelle dia na volta do mar, e a noute se­
guinte em leste por nos arredarmos da costa 
a quall era muito graciosa de vista. E ao do­
mingo fomos ao nordeste, e quando vêo a oras 
de vespora vimos estar três ylhas em o mar e 
eram pequenas, e as duas sam de grandes arvo­
redos e a outra he calva e pequena mais que as 
outras, e de huuma aa outra averá quatro le­
goas, e porque era noute vyrámos na volta do 
mar e de noute pasámos por ellas. E ao outro dia 
fomos noso caminho, e andámos seis dias pello 
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maar, porque ás noutes pairávamos. E huuma 
quinta feira, que foy o primeiro dia do mês de 
março, á tarde ouvemos vista das ylhas e terra 
que se ao diante segue. E porque era tarde vi­
ramos na volta do mar e pairámos até pella ma­
nham. E emtam viemos emtrar em a terra sy-
guinte. 

A sesta feira pella manham, indo Nicollao 
Coelho por dentro daquella amgra errou o ca-
nall e achou baixo, e em virando pera os outros 
navios que vinham detrás viram viir huuns bar­
cos á vélla de dentro daquella ylha da povoa­
ram, o qual foy com muito prazer a salvar o 
capitão moor e a seu irmão. E nós nos leixámos 
ir naquella volta do maar pera avermos de vyr 
pousar, e nós quanto mais andávamos quanto 
mais nos elles seguyam capeandonos que aguar­
daremos. E nós em pousando na lagoa daquella 
ilha domde vinha o barco, chegaram a nós sete 
ou oyto daquelles barcos e almadias, os quaees 
vinham tamjendo huuns anafiis que elles tra­
ziam, dizendonos que fosemos pera dentro e que 
se nós quisesemos que elles nos meteriam em o 
porto, os quaees emtraram em os navios e co­
meram c beberam diso que nós comíamos, c de­
pois que se emfadaram foramse, e os capitãees 
ouveram por conselho que emtrasem em esta 
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amgra pera saberem o trato desta jemte, e que 
Nicollao Coelho fose primeiro com o seu navio 
a somdar a barra, e que se fose pera emtrrar 
que emtrariam. E imdo Nicollao Coelho pera 
emtrar foy dar na pomta daquella ilha e que-< 
br ou o govemalho1, e asy como deu asy say6 
pera o alto, e eu era alii com elle. E tanto que 
saimos pera o alto amanhámos nosas vellas e 
deitámos as anquoras dous tiros de besta da po-
voaçam. 

Os homens desta terra sam rruyvos e de 
boons corpos e da seita de Mafamede e falam' 
como mouros, e as suas vestiduras sam de pa­
nos de linho e d'algodani muito delgados e de 
muitas cores de listras, e sam rricos e lavra­
dos2, e todos trazem toucas nas cabeças com vi­
vos de seda lavrados com fio d'puro, e sam 
mercadores e tratam com mouros brancos, dos 
quaees estavam aquy em este logar quatro na­
vios delles que traziam ouro prata e cravo e pi-
mente e gingivre e anés de prata com muitas 
perllas e aljofar e rrobins, e iso mesmo todas 
estas cousas trazem os homens desta terra. E ao 
que nos parecia, segundo elles diziam, que to-

L e m e . '•' 
2 Lavrados ou significa mqtapJKBrjcasnente civilisaãos, puli-

dos, ou é erro de copia por lavradores, ou finalmente os dous ad-
fectivos referem-se aos pannos das vestiduras e não aos homens. 



25 

das estas cousas vinham aquy de carreto e que 
aquelles mouros o' traziam, salvo o ouro, e que 
pera diante pera onde nós hiamos avia muito, e 
que as pedras e o aljofar e especiaria era tanta 
que nam era necessário rresgatalla mas apa-
nhala aos cestos. E isto tudo èmtendia huum 
marinheiro que o capitam moor levava, o qual 
fora já cativo de mouros e portanto èmtendia 
estes que aquy achámos. E mais diseram os 
ditos mouros que aviamos, que neste caminho 
que levávamos acharíamos muitos baixos, e que 
também acharíamos muitas cidades ao longo do 
mar e que aviamos de ir topar com huuma ilha 
em que estavam ametade mouros e ametade 
christãoos, os quaees christãoos tinham guerra 
com os mouros, e que em está ilha avia muita 
rriquesa. 

Mais nos diseram que Prestes Joham estava 
d'alii perto e que tinha muitas cidades ao lomgo 
do mar, e que os moradores dellas eram gran­
des mercadores e tinham grandes naoos, mas 
o Preste Joham estava muito dentro pello sar-
tãoo, e que nom podiam lá ir senam em came­
los: os quaees mouros traziam aquy huuns dous 
christãoos imdeos cativos, e estas cousas e ou­
tras muitas diziam estes mouros do que éramos 
tam ledos que com prazer chorávamos, e rroga-
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vamos a Deus que lhe aprouvese de nos dar 
saúde pera que visemos o que todos desejava-
mos. 

Em este lugar e ilha a que chàmão Moncobi-
quy estava huum senhor a que elles chamavam 
Oolyytam1 que era como visorrey, o qual vêo 
aos nosos navios por muitas vezes com outros 
seus que com elle vinham. E o capitam lhe dava 
mui bem de comer, e lhe fez hum serviço de 
•chapeos e marlotas e corraees2 e outras cousas 
muitas, E elle era tam alterado que desprezava 
quanto lhe davam, e pedia que lhe desem escra-
lata, e nós nom ha levávamos, mas diso que tí­
nhamos diso lhe dávamos. 

O capitam moor lhe deu huum dia huum 
comvite, o qual foy de muitos figos e comser-
vas, e lhe pedio que lhe dese dous pilotos que 
fosem comnosco, e elle dise que sy, comtanto 
que hos comtentasem, e o capitam mor lhes deu 
trinta meticaes d'ouro? e duas marlotas4 a cada 

* Sultão, ou Soldão como se escrevia no século xvr. Prova­
velmente o copista omittiu a cedilha do C Çolitão. 

2 Lea-se coraes. 
* V. Notas finaes. 
* Vestido curto de que usam os da Pérsia e índia. Uns são 

de seda, outros de lan: MOUEA, Vestig. da Ling. Arab. V. Marlota. 
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huum, e foy com condiçam que daquelle dia que 
elles isto rreçebesem que se quisesem sair fora 
que ficase huum delles sempre em o navio, do 
quall elles foram mui comtentes. E huum sába­
do, que foram a dez dias do mês de março, par­
timos, e viemos pousar huuma legoa em maar 
junto com huuma ilha, pera que ao domingo di-
sesem misa, e se confesasem e comungasem os 
que quisesem. 

Huum daquelles pillotos ficava em a ilha, e 
depois que pousámos armámos dous bates pera 
avermos d'iir por elle, em os quaees bates em 
huum delles hia o capitam moor e em o outro 
Nicollao Coelho. E elles asy imdo saíram a el­
les cimquo ou seis barcos com muita gente, os 
quaees traziam arcos com suas frechas muito 
compridas e tavolachinhas1, e capeavamlhes que 
se .tornasem pera a villa. E o capitam mor, 
quando vio aquillo, prendeo o pilloto que levava 
comsigo, e mandou que tirasem com as bom­
bardas áquelles que vinham nos barcos. E Paulo 
da Gama que ficava em os navios pera que se 
fose alguma cousa que fose em dos a2 socorrer, 
o quall, como ouvio as bombardas, fezse á vella 

' V. Notas finaee. 
2 Parece que se deve ler: que fosse endc (d'ahi) a os socor­

rer. 
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em o navio Berrio, e os mouros, como já d'antes 
fogisem, quando vieram1 ir o navio á vella fogi-
ram muito mais, e acolheram-se a terra ante que 
a elles chegase o Berrio, e asy nos tornámos ao 
pouso. E ao domingo disémos nosa misa em a 
ilha debaixo de huum arvoredo muito alto. E de­
pois de dita a misa nos viemos pera as náos, e 
loguo nos fezemos á vella e começámos de se­
guir nosa via com muitas galinhas e muitas ca­
bras, e pombas que aquy rresgatámos por huu­
mas comtinhas amarellas de vidro. 

As náoos desta terra sam grandes e sem cu-
bertas e nam tem pregadura e andam apertadas 
com tamiça, e isso mesmo os barcos, e suas vel-
las são esteiras de palma, e os marinheiros dei-
las tem agulhas genoiscas2 per que se rregem 
e quadrantes e cartas de marear. 

As palmeiras desta terra dam huum frutw 
tam grande como mellôees, e o miolío de den­
tro he o que comem, e sabe como junça avella-
nada3, e também ha hii pipinos e mellôees mui­
tos, os quaees nos traziam a rresgatar. 

1 Lea-se viram. 
2 G-enovesas. 

Moraes dá somente a esta palavra a significação de cor de 
avellan. Aqui significa aveltada, isto é, qtie imita no sabor a 
avellan. 
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Naquellc dia que Nicollao Coelho emtrou o 
senhor que em esta1 veio ao navio com muita 
gente, e elle o agasalhou muito bem e lhe deu 
huum capuz vermelho, e o senhor a elle huu­
mas contas pretas que elle trazia por que rreza, 
as quaes lhe deu por seguro, e pedio o batei a 
Nicoláo Coelho pera se ir nelle, e elle lho deu. 
E depois que foy em terra levou comsigo a sua 
casa aquelles que hiam com elle e os comvidou 
e depois lhes mandou que se viesem, e mandou 
a Nicoláo Coelho huum pote de tamaras pisadas 
as quaees tinham conserva de cravos e conii-
nhos. E asy depois mandou ao capitam moor 
muitas cousas. E isto foy eniquanto lhe parecia 
que nós éramos turcos ou mouros de alguuma 
outra parte, porque elles nos perguntavam que 
se vínhamos de Torquia, e que lhes mostrase-
mos os arcos de nosa terra e os livros de nosa 
ley. E depois que souberam que nós éramos 
christãoos ordenaram de nos tomarem e mata­
rem á treiçam, mas o pilloto seu que comnosco 
levávamos nos descobrio todo o que elles horde-
navam de fazer contra nós se o poderam poer 
em obra. 

* Obscuro por erro de copia ou de redacçâo: talvez que é cm 
ft.fi', ou que em esta está, ou finalmente que emoVestá, tomam! > 
ende por abi cm vez de d'ahi. Adiante notaremos uma pbra?e 
analoca. 

http://ft.fi'


30 

Á terça feira vimos huuma terra, a qual tinha 
estes1 momtes além de huuma pomta, a quall 
pomta ao lomgo da costa tem huum arvoredo 
alto que parecem urmeiros e sam rralos. E esta 
terra será do lugar donde partimos ao mais xx 
leo-oas} e aquy amdámos em calmarias a terça 
feira e a quarta. E a noute seguinte fomos em 
a volta do mar com vento levante pouco, e 
quando vêo a manham achámonos a ree de 
Mamcobiquy quatro legoas, e aquelle dia andá­
mos até a tarde e pousámos junto com a ilha 
onde nos dyseram misa o domingo d'.amte pa-
sado, e alii estevemos oyto dias esperando por 
tempo. E neste mêo tempo nos mandou dizer o' 
rrey de Mamcobiquy que queria fazer paz com­
nosco e ser noso amigo, e desta paz foy emba-
xador huum mouro branco que era Xarife, que 
quer dizer creligo, o quall era huum grande 
bêbado. E estando nós aquy vêo huum mouro 
com huum minino seu filho e meteose em huum 
navio dos nosos dizendo que se queria ir com­
nosco porque era de junto com Meca, e viera 
aquy a Momcobiquy por pilloto de huuma naoo 
desta terra. E porquanto nos nom acudia tem­
po, nos foy necesario emtrarmos em o porto de 
Momcobiquy a tomar agoa que nos era necesa-

* Talvez altos. 
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ria, a qual estava da outra parte da terra firme, 
da qual agoa bebem os da ilha por hii nom aver 
outra senam se for salgada. 

Huuma quinta feira emtrámos em o dito por­
to, e como foy noute lançámos os bates fora, 
e como foy mêa noute o capitam moor e Nicol­
lao Coelho e alguns de nósoutros fomos a ver 
onde estava a augoa, e levámos comnosco o pil-
loto inouro, o quall andava mais pera fogir, se 
poderá, que pera nos mostrar onde estava agoa. 
E se emlhcou em tal maneira, que nunca nos 
soube amostrar onde era, ou nam quys, e nisto 
andámos até que amanheçeo. Emtam nos torná­
mos pera os navios, e quando vêo a tarde tor­
námos outra vez* lá com o mesmo piloto; e nós 
junto com ha auguada, andavam ao longuo da 
praya obra de vinte delles escaramuçando com 
azagayas nas mãoos pera nos averem de defen­
der a agoa, e o capitam moor lhes mandou tirar 
três bombardadas pera que nos desem logar pera 
avermos de saltar fora. E asy como nós fomos 
fora elles se embranharam em o mato, e nós to­
mámos quanta agoa quesemos, e quando nos rre-
colhemos era acerqua do soll posto, e achámos 
huum negro do pilloto Joham de Coimbra fogido. 

Ao sábado, que foram vinte c quatro dias do 
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mês de março, vespora de Nosa Senhora, e era 
pella manham, vêo huum Mouro em direito dos 
navios a dizer que se quisesemos agoa que foge-
mos por ella, dando a emtemder que llá estava 
quem nos faria tornar. E o capitam moor, como 
vio isto, determinou que fosemos, pera lhes mos­
trarmos como lhes podíamos fazer mall se qui­
sesemos, polo quall logo, com os bates arma­
dos e bombardas nas popas delles, rros fomos á 
aldêa, e os mouros tinham fectas paliçadas muito' 
bastas, e muito taboado basto, atado em ma­
neira que os que estavam detrás delle nam os 
podyamos ver, e , elles andavam ao longo da 
praia com tavollachinhas, azagaias, agomias, e 
arcos e fundas, com que nos tiravam ás pedras. 
Mas nós com as bombardas lhes fazíamos tal 
companhia que lhes comvêo leixar a praya, e 
meterem-se na palhiçada que tynham fecta, a 
qual lhes fazia mais dapno que proveito, e nisto 
estevemos obra de três oras. E alii vimos dous 
homens mortos, huum que matámos na praya, 
e outro dentro em a estacada. E depois de es­
tarmos delles emfadados, viemonos a jantar aos 
navios, e elles -começaram logo de fugir e acar­
retar fato em ahhadias pera huuma aldêa que 
está da outra banda. E nós depois que jamtán 
mos fomos com os bates a ver se podíamos to­
mar alguns delles pera por elles avermos os 
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dous christãoos ymdios que tinham cativos e o 
negro*que nos alii fugira, pollo quall fomos de­
pôs huuma almadia do xarife que hia carregada 
de fato e outra que levava quatro negros, a 
quall tomou Paullo da Gama, e a que vinha 
carregada de fato como foram em terra fugiram 
todos e leyxaram a almadia á costa, aquella e 
outra que achámos ao longo do mar; e os ne­
gros que hali tomámos trouxemollos aos navios. 
E nas almadias achámos muitos panos d'algo-
dam finos e seiras de palma e huuma talha vi­
drada de manteiga e arredomas de vidraço com 
augoas e livros de sua ley e huum cofre com 
muitas meadas d'algodam e huuma rrede iso 
mesmo d'algodam e muitos seirõees chêos de 
milho. E todas estas cousas que se alii tomaram 
o capitam moor as deu aaquelles marinheiros 
que se alii acharam com elle e com os outros 
capitãees, salvo os livros, que elle guardou pera 
mostrar a EIRey. E ao domingo seguinte fomos 
tomar agoa, e á segunda feira fomos ante a villa 
com os bates armados, e os mouros falavam de 
detrás as casas, porque nom ousavam de vir á 
praya: e depois que lhes tirámos com as bom­
bardas nos viemos pera os navios, e á terça 
feira nos partimos d'ante a villa e viemos a 
pousar junto com os Ilheos de Sam Jorje, honde 
estevemos ainda três dias esperando que nos dése 
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•Deus tempo, e á quinta feira, que foram vimte 
e nove dias do dito mês, nos partimos dos ditos 
Ilheos, e porque o vento era pouco, quando vêo 
ao sábado pella manham, que foram xxx dias 
do dito mês, éramos vinte e -oyto legoas dos di­
tos Ilheos. 

No dito dia pella manham fomos tanto avan­
te1 a terra dos mouros, donde tornáramos a rree 
com as correntes que Cram grandes. 

* • • » 

Ao domingo, primeiro dia do mês d'abrill, 
fomos com huumas ilhas que estam bem apar 
da terra, e á primeira das ditas ilhas poseram 
nome a Ilha do Açoutadô, porque ao sábado á 
tarde o pilloto mouro que comnosco levávamos 
mintio ao capitam, dizendolhe que estas ilhas 
eram terra firme, e por esta mintira que lhe 
dise o mandou açoutar. As nãos desta terra na­
vegam antre a terra e estas ilhas, e vam por 
quatro braças, e nós fomos a maar dellas. Estas 
ilhas# sam muitas e muito juntas, que nom as 
podyamos estremar huumas das outras, e sam 
povoadas. E á segunda feira ouvemos vista de 
outras ilhas que estam em mar cinquo legoas. 

1 Parece faltar aqui a palavrai como. 
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A quarta feira, que foram quatro dias d'a-
brill, dêmos as vellas e fomos ao noroeste, e 
ante de mêo dia ouvemos vista de huuma terra 
grosa e duas ilhas junto com ella, e esta terra 
tem derredor de sy muitos baixos. E tanto que 
fomos juntos com ella, que os pillotos a rreco-
nheceram? diseram que ha hilha dos christãos 
ficava a rree de nós três legoas, e emtam tra­
balhámos todo o dia pera ver se a podyamos 
cobrar, e porque o ponente era muito nom a 
podemos cobrar. Emtam ouveram os capitãees 
por comselho que arribasemos pera huuma ci­
dade que estava quatro jornadas de nós, a qual 
cidade se chama Mombaça. 

Esta ilha era huuma pera que nós vínhamos, 
a qual os pillotos que trazíamos diziam que era 
de christnos, e emtam arribámos já tarde com 
muito vento, e acerqua da noute vimos huuma 
ilha mui grande que nos demorava ao norte, na 
qual ilha nos diziam os pillotos mouros que le­
vávamos que havia huuma villa de christãoos 
e outra de mouros. Esta noute seguinte fomos 
na volta do maar, e quando vêo pella manham 
nom vimos terra; emtam fezemos caminho de 
noroeste, e quando A7êo a tarde vimos terra. 

E esta noute seguinte fezemos o caminho ao 
3. 



36 

norte e a quarta de noroeste, e no quarto 
d'alva fezemollo ao nornoroeste. E indo asy 
com vento tendente, duas oras ante manham, 
deu o navio Sam Rrafaell em sequo em huuns 
baixos que estam da terra firme duas legoas, 
e como deu em sequo bradou aos outros que 
vinham detrás, os quaees tanto qrte ouviram 
os brados pousaram delle huum tiro de bom­
barda, e lançaram os bates fora, e como foy 
baixa mar ficou o navio de todo em seco, e com 
os bates lançaram muitas amquoras ao maar, 
e como vêo a maré do dia, que foy prea-maar, 
sayo o navio, com que todos folgámos muito. 

Em a terra firme, em direito destas baixas, 
está huuma serrania muito alta e formosa^ á 
qual seranya poseram nome as Serras de Sam 
Rrafaell, e ás baixas iso mesmo. 

Estando o navio em seco vieram duas alma-
dias a elle e a nós, as quaees trouxeram muitas 
laranjas muito boas, milhores que has-de Por­
tugall, e ficaram em o navio dous mouros^ que 
foram ao outro dia comnosco a huuma cidade 
que se chama Mombaça. 

> 

Ao Babado pella manham, que foram a sete 
dias do dito mês, vespora de Rramos, fomos 
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ao longo da costa e vimos huumas ilhas, que 
estavam a mar da terra firme quinze legoas e 
bojavam seis legoas em comprido, em as quaees 
•ilhas ha muitos mastos, com que emmasteam 
as naoos daquella terra, e sam todas povoadas 
de mouros; e ao soll posto fomos pousar de­
fronte da dita cidade de Mombaça, e nam em-
trámos em o porto: e em nós chegando vêo a 
nós huuma zavra carregada de mouros, e da-
vante da cidade estavam muitas naoos todas 
embandeiradas com seus estandartes. E nós, 
por lhes termos companhia, fezemos outro tanto 
e mais aos nosos navios, que nos nom falecia 
senam jente que nam tynhamos, porque ainda 
esa pouca que tínhamos era muito doente. E alii 
pousámos com muito prazer, parecendonos que 
ao outro dia yryamos ouvir misa em terra com 
os christãoos, que nos diziam que aquy avia, 
e que estavam apartados sobre sy dos mouros, 
e que tinham alquaide seu. » 

Os pillotos que nós levávamos diziam que 
em esta ilha de Mombaça estavam e viviam 
mouros e christãoos, e que vivyam apartados 
huns dos outros, e que cada hnns tinham seu 
senhor, e que como nós aquy chegasemos, que 
elles nos fariam muita honra e que nos le­
variam pera suas casas. E isto era dito pollo 
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que elles desejavam de fazer, que nam por ser 

asy. 

Aquella noute seguinte á mêa noute vieram 
em huuma zavra obra de cem homes todos com 
tarçados e tavolachinhas, e como chegaram 
onde o capitam mor estava, quiseram emtrar 
com as armas, e elle nam quis, e nam emtra-
ram mais de quatro ou cinquo dos mais hon­
rados delles, e esteveram obra de duas horas 
comnbsco, e emtam se foram, e o que nos pa-
reçeo desta vinda foy que elles vinham pera 
verem se poderiam tomar alguum destes na­
vios. 

Ao dominguo de Rramos mandou o rey de 
Mombaça ao capitam moor hum carneiro e 
muitas laranjas e cidrões e canas d'açuquar, 
e mandou-lhe huum anell por seguro; e que se 
quisese entrar que lhe daria todo o que lhes 
fezesse mester; e vieram dous homens muito 
alvos, que diziam que eram christãoos, e. a nós 
asy nollo parecia, com este presente. E o ca­
pitam moor lhe mandou huum rramall de co-
raees, e mandou-lhe dizer que ao outro dia hi-
ria pera dentro, e em este dia» mesmo ficaram 
no navio do capitam quatro mouros dos mais' 
honrados, E. o capitam mandou dous homens 
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ao rey desta cidade pera mais comfirmar suas 
pazes, os quaees, como foram em terra, foy lo­
guo muita gente com elles até a porta do paço, 
e antes que chegasem ao rrey pasaram por 
quatro portas onde estavam quatro porteiros, 
cada huum a sua porta, os quaees estavam com 
seuhos cutellos nus nas mãoos. E quando che­
garam ao rey elle lhes fez muito gasalhado, e 
lhes mandou amostrar toda a cidade, os quaees 
foram ter a casa de dous mercadores christfíoos, 
e elles mostraram a estes dous homens huuma 
carta em que adoravam, em a qual estava 
debuxado o Espirito Santo. E depois de tudo 
visto, o rrey mandou mostras de cravo e pi­
menta e gingivre e de triguo tremes ao capi­
tam, e que disto poderíamos carregar. 

A terça feira, em alevantando as amquoras 
pera ir pera dentro, o navio do capitam moor 
nom quis virar, e hiia em quu que estava por 
popa. E emtam tornámos a lançar as âncoras: 
e em os navios estavam mouros comnosco, os 
quaees, depois que viram que nom hiamos, rre-
colheram-se em huuma zavra, e hindo já por 
popa, os pillotos que vieram de Momcobiquy 
conmosco lançaramse á augoa, e os da zavra os 
tomaram. E como foy noute o capitam pingou1 

1 Pingar: Tormcnto que consistia em deitar pingos do oleo, 
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dous mouros dos que trazíamos, que lhe dise-
sem se tinham treiçam ordenada, os quaees di­
seram que como forambs dentro, que tinham 
ordenado de nos tomar e se vimgarem do que 
fezeramos em Momcobiquy, e estando pera pin­
garem outro, com as mãoos atadas deitou-se ao 
maar, e o outro se lámçou no quarto d'alva. 

Em esta noute seguinte, á mêa noute, vie­
ram duas almadias com muitos homens, os 
quaees se lançaram a nado, e as almadias fica­
ram de largo e se foram ao navio Berrio, e ou­
tros vieram ao Rafaell. E os que foram ao Ber­
rio começaram de picar o cabre1, e os que esta­
vam-vigiando cuidaram que eram toninhas, e 
depois que os conheceram bradaram aos outros 
navios, e outros estavam já pegados nas cadêas 
da enxarcia de traquete do Rafaell, e como fo­
ram sintidos,callaramse e deceram abaixo e fo-
giram. Estas e muitas outras maldades ordena­
vam estes perros; mas Noso Senhor nom quis 
que se lhes desem a bem, porque nom criam 
nelle. 

Esta cidade he grande e está asèmtada em 

ou resina a ferver, c até de metal derretido sobre A pelle de al­
gum indivíduo para o constranger a confessar qualquer cousa. 

1 Cabo, amarra. 
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huum alto onde bate o mar, e he porto onde 
emtram muitos navios cada dia, e tem aa em-
trada huum padram, e tem a villa junto com 
ho mar huuma fortalleza baixa. E os que foram 
em terra nos diseram que viram andar pella 
villa muitos homes presos com ferros, e estes 
segundo nos parecia deviam de ser christãoos, 
porque os christãoos nesta terra tem guerra 
com os mouros. 

Os christãoos que estam nesta cidade sam 
como estantes1 mercadores, os quaees sam 
muito 'sogeitos, porque nom fazem mais que o 
que lhes ho rrey mouro manda. 

Quis Deus por sua misericórdia que como 
fomos junto com esta cidade logo todollos 
doentes que trazíamos foram sãoos, porque esta 
terra he de muito bons arres2. 

Estevemos ainda a quarta e quinta feira de­
pois de termos conhecida a malícia e treyçam 
que estes perros quiseram pôr em obra com-
tra nós. E partimos pella manham d'aly com 

1 Estante*: que não são vizinhos, mas nó túem residência ac-
cídcntal. 

* Lea-se ares. 
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pouco vento, e viemos pousar de Monbaça obra 
de oyto legoas junto com terra. E em amanhe­
cendo vimos dous barcos a.julavemto de nós 
em mar obra de três legoas, pollo qual loguo 
arribámos contra elles pera os avermos-de to­
mar, porque desejávamos de-aver pillotos que 
nos levasem onde nós desejávamos. E quando 
vêo a oras de vespora fomos com huum dos 
ditos barcos e tomámollo, e outro se nos aco-
lheo á terra, e naquelle que tomámos achámos 
dezasete homes e ouro e praia e muito milho 
e mantimento e huma moça, molhei* de huum 
homem velho, mouro honrradp que hii Vinha." 
E tanto que nós chegámos junto com elles to­
dos se lançaram ao mar, e nós hos andámos to­
mando com os bates. 

Neste mesmo dia ao soll-posto lançámos an-" 
quora em direito de huum lógar que se chama 
Milinde, o qual está de Mombaça trinta legoas, 
e de Mombaça ha esta villa de Milrades ha es-
tes*logares que se seguem: primeiramente Be-
napa, e Toca, e Nuguo-quioniéte. 

Ao dia de Páscoa nos diseram estes mouros 
que tínhamos cativos que em a dita villa Me 
Millndes estavam quatro navios de christãoosj 
os quaees eram Índios, e que, se os quisesemos 
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alii levar, que dariam por si pilotos christãoos 
e todo o que nos fezese mester, asy de carnes, 
augoa, lenha e outras cousas; e o capitam moor 
que muito desejava aver pillotos daquella ter­
ra, depois de termos tratado este partido com 
estes mouros, fomos pousar da villa mêa legoa 
de terra, e os da villa nunca ousaram de viir 
aos navios, porque estavam já avisados e sa­
biam que tomáramos huma barca com os mou­
ros. 

A segunda feira pella manham mandou o 
capitam moor poor aquelle mouro velho em 
huma baixa que está defronte da villa, e alii 
vêo huma almadia por elle, o qual mouro foy 
dizer a clrey o que o capitam queria e como 
folgaria de fazer paz com elle. -E» depois de 
jamtar vêo ho mouro em huma zabra, em a 
qual o rrey daquella villa mandou hum seu 
cavaleiro e hum xarife, e mandou três carnei­
ros, e mandou dizer ao capitam que elle folga­
ria de antre elles aver paz e estarem bem, e 
que se lhe conprise alguma cousa de sua terra 
que lho daria com mui boa vontade, asy os pi­
lotos como qualquer outra cousa. E o capitam 
moor lhe mandou dizer que ao outro dia hiria 
pera dentro do porto, c mandoulhe loguo pollos 
mesegeiros huum balandráo e dous rramaees 
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de coraees e três bacias e huum chapeo e cas-
cavés e dous lambes1. 

Loguo aa terça feira nos chegámos mais 
pera junto da villa, e elrey mandou ao capi­
tam seis carneiros e muitos cravos e cominhos 
e gingivre e noz nozcada e pimenta, e man-
doulhe dizer que ha quarta feira se queria ver 
com elle no mar; que elle iria na sua zavra, 
e que fose elle no seu batell. 

A quarta feira depois de jantar vêo elrey 
em huma zavra, e vêo junto dos navios, e o ca­
pitam sayo em o seu batell muito bem corre-
gido, e como chegou onde elrey estava logo 
se o dito rrey meteo com elle, e alii pasaram 
muitas palavras e boas, entre as quaees foram 
estas: Dizendo elrey ao capitam que lhe rro-
gava que fose com elle a sua casa folgar, e que 
elle hiria dentro aos seus navios, e o capitam 
lhe dise que nom trazia licença de seu senhor 
pera sair em terra, e que se em terra saise que 
daria de sy maa conta a quem o llá mandara. 
E o rey rrespondeo que se elle aos seus navios 
fose que conta darya de sy ao seu povo, ou 
que diriam1? E preguntou como avia nome o 

Lambei. Lençaria de algodão listrada, que tinha então gran­
de sarda para o nascente commercio da África. 



45 

noso rrey, e mandou o escrepver, e dise que 
se nós por aquy tornasemos que elle mandaria 
huum embaixador ou escrepveria. E depois de 
terem falado cada huum o que queria, mandou 
o capitam por todos os mouros que tínhamos 
cativos e deulhos todos, do qual elle foy mui 
contente, e dise que mais prezava aquillo que 
lhe darem huuma villa. E o rrey andou fol­
gando de rredor dos navios, donde lhe tira­
vam muitas bombardas e elle folgava muito 
de as ver tirar, e nisto andaram obra de três 
oras, e quando se foy leixou no navio huum 
seu filho e hum seu xarife, e foram com elle 
a sua casa dous homens dos nosos, os quaees 
elle mesmo pedio que queria que fosem ver os 
seus paços, e mais dise ao capitam que pois 
elle nam queria ir a terra qne fose ao outro 

*dia, e que andase ao lomgo da terra, e que elle 
mandaria cavalgar seus cavaleiros. 

Estas sam as cousas que ho rrey trazia: Pri­
meiramente huma opa de damasco forrada de 
çatim verde e huuma touca na cabeça miiyto 
rrica e duas cadeiras derrame1 com seus co­
xins e hum toldo de çatim crimisym, o qual 
toldo era rredondo e andava posto em hum 

• Arame. Esta palavra designava vulgarmente naquelk tempo, 
não o metal a que damos hoje esse nome, mas o bronze. 
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pao. E trazia huum homem velho por pajé, o 
qual trazia huum traçado que tinha a>baynha 
de prata, e muitos anafis e duas bozinas de 
marfim d'altura de huum homem, e eram muito 
lavradas, e tanjiam-se por huum buraco que 
tem no mêo, as "quaees bozinas concertam com 
os anafis no tanjer. 

A quinta feira foy o capitam moor e Nicol­
lao Coelho nos bates com bombardas nas po­
pas, e foram ao longo da villa. Em terra anda­
vam muitos homens e antr'elles dous a cavallo 
escaramuçando e folgando muito, quanto ao 
que elles mostravam. È alii tomaram elrey de 
huuma escada de pedra nos seus paços em hu-
mas andas e trouxeram o ao batei onde o capi­
tam estava. Alii tornou a pidir ao capitam que 
fose em terra, porque tinha huum pay entre-
vado que folgaria de o ver, e que elles1 e os 
seus filhos yriam estar nos seus navios, do que 
se o capitam escusou. 

Aquy achámos quatro naoos de christãoos 
da Imdia, os quaees a primeira vez que vieram 
ao navio de Paullo da Gama, onde o capitam 
moor estava, alii lhe mostraram huum retavóllo 

Lea-se eüe. 
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em que estava Nossa Senhora com Jhesu Chris-
to nos braços ao pee da cruz e os apostollos. 
E os indios quando viram este retavollo lança­
vam-se no cliam, os quaees em quanto aquy este­
vemos vinham fazer suas oraçõees. E traziam cra­
vos e pimenta e outras cousas que offereciam. 

Estes indios sam homens baços, e trazem 
poucas rroupas, e trazem grandes barbas e os 
cabellos da cabeça muito longos, e trazem-os 
trançados, e nam comem carne de boy, segundo 
elles diziam, e a sua linguajem he estremada 
da dos mouros, e alguns delles sabem alguma 
pouca d^rravia1 polia continoa comunicaçam 
que tem com elles. 

Aquelle dia que o capitam mor foy andar 
nos bates por junto da villa tiraram das nãos 
dos christãoos indios muitas bombardas, e ale-
vantavam as mãoos quando os viam pasar di­
zendo todos com muita alegria Christe Christe. 
E este dia pidiram elles licença a elrey pera 
lhes deixar fazer de noute festa a nós outros. 
E como vêo a noute fezeram muita festa e tira­
ram muitas bombardas e lançavam foguetes e 
davam grandes gritas. 

1 Aravía: o árabe, a lingua arábica. 
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Mais diseram estes imdios ao capitam moor 
que nom fose em terra, e que se nam fiase dos 
seus tanjères, porque nom diziam com os cora-
çõees nem com as vomtades. 

Ao dominguo seguinte, que foram vinte e 
dóus dias do mês d'abrill, vêo a zavra d'elrey 
a bordo, onde vinha huum seu pryvado, porque 
avia já dous dias que nom vieram aos navios, 
do quall o capitam lançou mãoo, e mandou di­
zer a elrey que lhe mandase os pillotos que 
lhe tinha promettido. E como foy o rrecado, 
elrey lhe mandou loguo hum piloto christão, 
e o capitam deixou logo ir aquelle fidalguo que 
elle tinha rreteudo no navio. E folgámos muito 
com o pilloto christão que nos elrey mandou. 

Aquy soubemos como aquella ilha, que nos 
diseram em Mocombiquy que era de christãos, 
he huma ilha onde está o mesmo rrey de Mo­
combiquy, a quall he ametade de mouros e 
ametade de christãos. E nesta ilha ha muito al-
jofar, e o nome da ilha he Quyluee, e aquy de­
sejaram os pilotos mouros de nos levar, e nós 
também o desejávamos, por nos parecer que era 
asy como elles diziam. 

Esta villa de Milynde está em huma angra 
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e está assemtada ao lomguo de huma praya, a 
quall villa se quer parecer com Alcouchete, e 
as casas sam altas e muy bem cayadas e tem 
muitas janellas, e tem ao lomgo delle1 da banda 
do sartão que está apegado com as casas, huum 
palmeirall muito grande, e toda a terra derre-
dor sam lavoyras de milho e outros legumes. 

Aquy estevemos davante esta villa nove dias, 
e cm estes nove dias sempre se faziam em terra 
festas e muitas escaramuças a pee, e avia aquy 
muitos tanjères. 

A terça feira, que foram vinte e quatro do 
dito mês, nos partimoB d'aquy com ho pilloto 
que nos elrey deu pera huuma cidade que se 
chama Qualecut, da quall cidade elrey tinha 
noticia, e fomos em leste a demandala. E aquy 
he a costa de norte e sull, por quanto a terra 
aquy faz huuma muito grande emseada e es­
treito, em a quall emseada, segundo nós tinha-
mos noticia, ha muitas cidades de christãos e 
mouros, e huma cidade que se chama Quam-
baya, e seiscentas ilhas sabidas, e honde está 
o Mar Ruyvo e a casa da Meca. E ao domin-
guo seguinte ouvemos vista do norte, o qual 

* Lea-se delia. 
4 
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avia muito que leixaramos de ver, e huma sesta 
feira, que foram xvn dias de mayo, vimos 
huuma terra alta, a qual avia vinte e três dias 
que nom viramos terra, vindo sempre em estes 
dias com vento á popa, que ao menos que po-
dyamos andar em esta travesa seriam seiscen-
tas legoas. E averia de nós aa terra, ao tempo 
que a vimos, oyto legoas, e aly lançaram o 
prumo e acharam quorenta e cinquo braças, 
he aquella noute fezemos o caminho ao su­
sueste por nos arredarmos da costa, e ao outro 
dia viemolla' demandar e nom nos chegámos 
tanto a ella que o piloto podése aver prefeito 
conhecimento da terra, isto pollos muitos chuy-
veiros e trovoadas que faziam em esta terra 
nesta travesa e costa .por que navegávamos. 
E ao dominguo fomos juntos com huumas 
montanhas, as quaees estam sobre a cidade de 
Calecut, e chegámonos tanto a ellas até que o 
pilloto que levávamos as conheceo e nos dise 
que aquella era a terra honde nós desejávamos 
d'ir. E em este dia á tarde fomos pousar abaixo 
desta cidade de Calecut duas legoas, e isto por­
que ao pilloto pareçeo por huma villa que alii 
estava, a que chamam Capua, que era Calecut, 
e abaixo desta villa está outra que se chama 
Pandarramy, e pousámos ao longuo da costa 
obra de huma legoa e mêa da terra. E depois 
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que asy estevemos pousados vieram de terra a 
nós quatro barcos, os quaees vinham por saber 
que jente éramos, e nos diseram e amostraram 
Calecut. E ao outro dia iso mesmo vieram es­
tes barcos aos nossos navios, e o capitam moor 
mandou huum dos degradados a Calecut, e 
aquelles com que elle hia levarano honde es­
tavam dous mouros de Tunez que sabiam fal-
lar castellano e januês, e a primeira salva que 
lhe deram foy esta que se ao diante segue:— 
Al diabro que te doo: quem te traxo aquà?— 
e preguntaram-lhe que vínhamos buscar tam 
lonje, e elle lhe rrespondeo: —vimos buscar 
christãos e especiaria.— Elles lhe disseram: — 
porque nom manda quà elrey de Castella e 
elrey de França e a senhoria de Veneza?— 
e elle lhe rrespondeu que elrey de Portugall 
nom queria consentir que elles quà mandasem, 
e elles diseram que fazia bem. Emtam o aga-
salharam e deramlhe de comer pam triguo 
com mell, e depois que comeo vêose pera os 
navios e vêo com elle huum daquelles mouros, 
o quall tanto que foy em os navios começou de 
dizer estas palavras: —boena vemtura, boena 
ventura: muitos rrobis, muitas esmeraldas: 
muitas graças deves de dar a Deus por vos 
trazer a terra honde ha tanta rriquesa.— Era 
pera nós isto tanto espanto, que o ouvíamos 
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fallar e nam o criamos que homem ouvesse 
tam longe de Portugall que nos emtendese 
nossa falia. 

Esta cidade de Calecut he de christãoos, os 
quaees sam homens baços e andam delles com 
barbas grandes e os cabellos da cabeça com­
pridos, e outros trazem as cabeças rrapadas e 
outros trosquyadas, e trazem em a moleira 
huuns topetes por signall que sam christãos, 
e nas barbas bigodes, e trazem as orelhas fu­
radas e nos buracos dellas muito ouro, e an­
dam nuus da cinta pera cima, e pera baixo tra­
zem huuns panos d'algodam muito delgados, 
•e estes que asy andam vistidos sam os mais 
honrrados, que os outros trazense1 como po­
dem. As molheres desta terra em geerall sam 
fêas e de pequenos corpos, e trazem ao pescoço 
muitas jóias d'ouro, e pellos braços muitas ma­
nilhas e nos dedos dos pés trazem anés com 
pedras rriquas. Toda esta jente he de boa con-
diçam e sam maviosos, quamto ao que pare* 
cem, e sam homens que segundo a .primeira 
face sabem pouco, e sam muito cobiçosos. 

Ao tempo que nós chegámos a esta cidade 
de Calecut elrey estava delia quinze legoas* 

,: Talvez $rajam-s& 
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e o capitam moor mandou lá dous homeens, 
pellos quaees lhe mandou dizer que huum em­
baixador d'elrey de Portugall estava alii, e que 
trazia cartas delle, e que se elle mandase, que 
elle lh'as levaria lá honde elle estava. O quall 
rey, como vio o dito rrequado do capitam, fez 
mercê aos dous homes que lho deram de panos 
muito boons. E mandou-lhe dizer que elle fose 
mui bem vindo, e que loguo se vinha a Qualc-
cut, como de fecto loguo partio com muita 
jente depôs sy. E mandounos per estes dous 
homes huum piloto que nos levase a huum lo-
gar que se chama Pandarany abaixo donde 
pousáramos da primeira, que agora estávamos 
davante a cidade de Calecut, por que alii es­
tava bom porto, e que alii nos amarrasemos, 
porque ally honde estávamos era mao porto 
e de pedra, como de fecto era asy, e que era 
costume que.os navios que vinham a esta terra 
pousasem alii por estarem seguros. E o capi­
tam, visto este rrecado d'elrey e como nom 
estávamos bem, mandou que désemos logo a 
nosas vellas, e fomos a pousar em aquelle por­
to. E nam fomos tanto dentro como o pilloto 
que nos elrey mandou quisera. E depois de 
estarmos assentados c amarrados no dito porto, 
vêo rrecado ao capitam mor d'elrey como es­
tava já alii na cidade, e mandou hum homem 
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que se chama Bale1, o qual he como alquaide, 
que elle de contino traz consiguo duzentos ho­
mens armados de espadas e adargas, aaquella 
villa de Pandarim pera aver d'ir com o capi­
tam mor onde elrey ficava e outros homens' 
honrrados. E aquelle dia que o rrecado vêo 
era tarde e o capitam nam quis bir. E ao ou­
tro dia pella manham que foy huma segunda 
feira vinte e oito dias do mês de mayo, foy o 
capitam a falar a elrey, e levou comsygo dos 
seus treze homens, dos quaees eu fuy huum 
delles. E todos hiamos muito bem ataviados e 
levávamos bombardas no*s bates e trombetas e 
muitas bandeiras, e tanto quê o capitam foy 
em terra estava aquelle alquayde com muitos 
homens consiguo armados, e delles sem armas, 
os quaees rreceberam o capitam com muito 
prazer e gasalhado, como homens que folga­
vam de nos ver. E elles loguo ao. presente sam 
homes carregados, porque trazem aquellas ar­
mas nuas nas mãps. Alii trouxeram ao capi­
tam mor humas andas d'omeens em que os on-
rrados custumam em aquella terra d'andar, e 
alguns mercadores se as querem ter pagam por 

1 Parece vir do árabe wali, príncipe, governador, chefe mili­
tar. Gaspar Corrêa (Lenda i, c. 17) chamsMhe gozil, corrupção 
do árabe wazir, ministro do rei. Os outros historiadores chamam-
lhe catual. 
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ello a elrey certa cousa. E o capitam se pôs 
n'ellas, e levavano seis homens a rrevezes, e 
partimos com toda aquella jente depôs nós ca­
minho de Qualecut, e daquy fomos a outra 
villa que se chama Capua. Alii apousentaram 
o capitam moor em casa de huum homem hon-
rrado, e mandaram fazer de comer pera nós 
outros, o quall foy arroz com muita manteiga, 
e muito bom pescado cozido. E o capitam nom 
quis alii comer, e depois que nós outros come­
mos foy o capitam mor embarcar a hum rrio 
que alii hia junto, o qual vay antre o mar c á 
terra firme ao lomguo da costa. E as barquas 
cm que embarquámos eram duas, as quaees 
estavam liadas pera que podesemos ir juntos, 
afora outras muitas barcas em que hia outra 
muita gente. Da que hia por terra nam diguo 
nada, que era infindisima, a quall vinha toda 
anos ver, e por este rrio hiriamos obra d'numa 
legoa, onde vimos muitas naoos grossas c gran­
des, as quaees estavam varadas em seco por 
rrespeito do porto que alii nom ha. E depois 
que desembarquámos o capitam moor tornou 
ás suas andas e fomos noso caminho onde a 
jemte era tanta que nos vinha a ver que nom 
tinha conto. E asy como as molheres sayam 
das casas com os filhos nos braços asy se hiam 
depôs nós. Aquy nos levaram a huma grande 
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igreja, em a quall estavam estas cousas seguin­

tes: 

Primeiramente ho corpo da igreja he da 
grandura d'uum mosteiro, toda lavrada de 
quantaria, telhada de ladrilho, e tinha á porta 
principall hum padram d'arame d'altura de 
hum masto, e em cima deste* padram está 
humma ave que parece gallo, e outro padram 
d'altura de huum ornem e muito groso. E em 
o meio do corpo da igreja está huum coruchéo 
•todo de quanto1, e tinha huma porta quanto 
huum homem cabia, e huma escada de pedra 
per que sobiam ha esta porta, a quall porta 
hera d'arame, e dentro estava huuma ymagesa 
pequena, a quall elles diziam que era Nosa Se­
nhora, e diante da porta principall da igreja 
ao lomgo da parede estavam sete campãas2 pe­
quenas. Aquy fez o capitam mor oraçam e nós 
outros com elle, e nós nom emtrámos dentro 
em esta capella, porque seu costume he nom 
emtrar nella senam homens certos que servem 
as igrejas, aos quaees elles chamam quafees. 
Estes quafees trazem humas linhas per cima do 

1 Canto, pedra de cantaria. 
2 É duvidosa a significação desta palavra. Camipãa, na idade 

media significava o sino e a campa, ou antes o túmulo. Talvez a 
pronuncia era diversa. Inclinamo-nos a crer que se deve tomar 
aqui na primeira accepção. 
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onbro lançadas (e onbro he ho esquerdo) e por 
debaixo do onbro do braço direito asy como 
trazem os creligos d'avangelhos a estolla. Es­
tes nos lançaram agoa benta; dam hum barro 
branco que os christãos desta terra acostumam 
de poonr em as testas e nos peitos e derredor 
do pescoço e em os buchos dos braços. Toda 
esta cerimonia fezeram ao capitam, e lhe da­
vam aquelle barro que posése, e o capitam o 
tomou e o deu a guardar dando a emtemder 
que depois o pomria. E outros muitos santos 
estavam pintados pellas parredes da igreja, os 
quaes tinham diademoas, e a sua pimtura hera 
em diversa maneira, porque os dentes eram 
tam grandes que sayam da boca huma polega­
da, e cada santo tinha quatro e cinquo braços, 
e abaixo desta igreja estava hum gram tanque 
lavrado de quantaria asy como outros muitos 
que pello caminho tínhamos visto. 

E d'aquy nos fomos, e á emtrada da cidade 
nos levaram a outra a quall tinha estas mesmas 
cousas acima comtadas. Aquy rrecreceo a gente 
muito que nos vinha ver, que nom cabia pello 
caminho, e depois que fomos por esta rrua 
huum grande pedaço meteram o capitam em 
huuma casa e também nós outros com elle, por 
rrespeito da jente que era muita. Aquy mandou 
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elrey hum irmãoo do baile, o quall era senhor 
nesta terra, o qual vinha pera ir com o capitam, 
e trazia muitos tambores e anafis e charamelas 
e huma espingarda, a qual hia tirando amte 
nós, e asy levaram o capitam com muito acata­
mento, tanto e mais do que se podia em Espa­
nha fazer a hum rrey. E a jemte era tanta que 
nom tinha conto, e os telhados e casas eram to­
dos chêos, afora a que comnosco hia de rroldam, 
amtre a qliall jemte hiriam ao menos dous mil 
homens d'armas. E quanto mais nos chegava-
mos pera os paços onde elrey estava tamto 
mais jemte rrecrecia. E tanto que chegámos ao 
paço vieramse pera o capitam homes muito hom-
rrados e grandes senhores, afora outros muitos 
que já hiam com elle, e seria* huuma ora de 
soll. Quando chegámos aos paços emtrámos por 
huma porta a hum terreiro muito grande, e 
ante que chegasemos á porta onde EIRey es­
tava pasámos quatro portas, as quaees pasámos 
per força dando muitas pancadas á jente, e 
quando chegámos á derradeira porta onde el­
rey estava sayo de dentro huum velho, home 
baixo de corpo, o quall he como bispo, e o rrey 
se rrege por elle nas cousas da igreja, o quall 
abraçou o capitam há emtrada desta porta, e á 
emtrada delia se fyriram homens, e nós emtrá­
mos com muita força. 
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Elrey estava em huum patim lançado de 
costas em huuma camilha, a qual tinha estas 
cousas: hum pano de-veludo verde debaixo, e 
em cima huum colcham muito bom, e em cima 
do colcham huum pano d'algodam%muito alvo e 
delgado, mais que nenhuum de linho, e tam­
bém tinha almofadas deste theor. E tinha á 
mãoo escequerda' huma copa d'ouro muito 
grande d'altura de hum pote de mêo almude, 
e era de largura de dous parmqs2 na boca, a 
quall era muito grosa ao parecer, na qual ta­
lha lançava bagaço de humas ervas que os ho­
mens desía terra comem pella calma, a qual 
erva chamam atambor; e da banda dirreita es­
tava hum bacio d'ouro quanto hum homem po-
dése abranjer com os braços, em o quall esta­
vam aquellas ervas, e muitos agomís de prata, 
e o céo de cima era todo dourado. E asy como 
o capitam emtrou fez sua rreverença segundo 
costume daquella terra, a qual he ajuntar as 
mãoos e alevantalas pera o çéo, como acostu­
mam os christãoos alevantar a Deus, e asy como 
as alevantam abremas e çarram os punhos mui 
asynha. E elle acenou ao capitam com a mão 
derreita que se fose pera debaixo d aquelle çer-

• Lea-sc esquerda. 
1 Lea-se palmos. 
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rado onde elle estava; porém o capitam nam 
chegava' a elle, porque o costume da terra he 
nom chegar nenhum homem hao rey, salvo 
chegava a elle huum seu privado que lhe es­
tava dando aquellas ervas, e quando alguufii 
homem lhe falia tem a mãoo ante a boca e es-
taa arredado. Asy como acenou ao capitam, 
olhou pera nós outros, e mandou que nos asen-
tasemos em, hum poyall perto delle, em lugar 
qive nos via elle estar, e mandou nos dar agoa 
ás mãos, e mandou trazer huma fruyto que he 
fecta como melõees, salvo que de fora sam cres­
pos, mas de dentro sam doces, e também nos 
mandou trazer outra fruyía que sam como fig^OS 
e sabe muito bem, e tínhamos homes que nol-
los estavam aparando, e elrey estava olhando 
como nós comíamos, e estava-se rryndo pera 
nós, e falava com aquelle seu privado que es­
tava á sua ylharga dando-lhe a comer aquellas 
ervas. E depois disto olhou.ao capitam, que es­
tava asentado defronte, e dise que faláse com 
aquelles homes com que estava, que eram muito 
honrrados, e que lhes disése o que elle quiftése, 
e que elles lho diriam. Respondeo o capitam 
mor que elle era embaixador d'elrey de Portu­
gall, e que lhe trazia huuma embaixada, e que 
ha nom avia de dar, salvo a elle. Dise elrey 
que era muito bem, e logo o mandou levar den-
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tro a huma câmara, e como foy dentro, elrey 
se alevantou donde estava e se foy pera o ca­
pitam mor, e nós ficámos em aquelle logar. Isto 
serria alii junto com o soll posto; e asy como 
elrey se alevantou, foy loguo hum homem ve­
lho que estava dentro naquelle patim e alevan­
tou a camilha, e a baixella ficou alii. Elrey 
como foy onde estava o capitam lançou se em 
outra camilha em que estavam muitos panos 
lavrados d'ouro, e fez pregunta ao capitam: que 
era o que queria? E o capitam lhe dise como 
era embaixador de huum rey de Portugall, o 
quall era senhor de muita terra e era muito 
rrico de todas as cousas mais que nenhum rey 
daquellas partes, e que avia sesenta anos que 
os reys seus antecessores mandavam cada ano 
navios a descobrir contra aquelas partes, por 
quanto sabiam que em aquellas partes avia rreis 
christãos como elles, e que por este rrespeito 
mandavam a descobrir esta terra, e nam por­
que lhes fose necesario ouro nem -prata, porque 
tinha»* tamto em avondança que lhes nom era 
necessário avello desta terra; os quaes capi-
tacens hiam e handavam em hum ano e dous 
até que lhes falecia o mantimento, e sem acha­
rem nada se tornavam pera Portugall. E que 
agora huum rrey que se chamava Dom Manuell 
lhe mandara fazer estes trcs navios e o mandara 
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por capitam mor delles, e lhe disera que elle se 
nom tornase pera Portugall até que lhe nam 
descobrise este rrey dos christãoos, e que se se 
tornáse que lhe mandaria cortar a cabeça, e que 
se o acháse que lhe dése duas cartas, as quaes 
cartas lhe elle daria ao outro dia, e que asy lhe 
manda dizer por palavra que elle era seu irmão 
e amiguo. EIRey rrespondeo a isto e dise que 
elle fose, bem vindo, e que asy o avia elle por 
irmão e amigo, e que elle lhe mandaria embai­
xadores a Portugall com elle, dizendo o capitam 
que asy llio pedia de merçêe, por quanto elle 
nom ousaria parecer presente elrey seu senhor 
se nom leváse alguns homens de sua terra. Estas 
e outras muitas cousas pasáram ambos dentro 
naquella câmara, e por quanto era já muito noute 
elrey lhe dise que —«com quem queria elle 
pousar, se com christãos, se com mouros ? »— 
E o capitam lhe rrespondeo que nem com chri­
stãos nem com mouros, e - que lhe pedia por 
mercê que lhe manclase dar huma pousada so­
bre» sy em que nom estevése ninguém. E elrey 
lhe dise que asy o mandaria: e nisto "se despe-
dio o capitam delRey, e vêo ter comnosco onde 
estávamos lançados, em huma varanda onde es­
tava hum grande castiçall d'arame que nos alu-
meava, e isto seriam já bem quatro oras da 
noute. Emtam nos fomos todos com o capitam 
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caminho da pousada e hiam comnosco muita 
gente imfinda, e a aguoa da chuva era tanta 
que as rruas hiam chêas, e o capitam hia ás 
costas de seys homes e andámos tanto pella ci-
tlade que o capitam se emfadou de andar e se 
aqueixou com hum mouro honrrado que he fei­
tor delRey, o qual hia com elle pera o apousen-
tar. E o mouro o levou a sua casa a huum ter­
reiro que estava dentro nella, em o quall estava 
hum estrado cuberto de ladrilho, em que esta­
vam muitas alquatifas estemdidas e dous casti-
çaees daquelles delrey muito grandes, e esta­
vam acesos em cima delleã huns candieiros 
grandes de ferro com azeite ou manteiga, e es­
tavam quatro matullas1 em cada candieiro, as 
quaes davam grande lume, e estes mesmos can­
dieiros costumam elles trazer por tochas. E 
aquelle mouro fez trazer alii huum cavallo pera 
o capitam ir á pousada, e vinha sem sella. E o 
capitam nam quis cavalgar, e fomosnos cami-
ídio da pousada, enf a qual estavam já quando 
chegámos certos homens dos nossos com a cama 
do capitam e outro muito fato que ho capitam 
levava de que avia de fazer serviço a elrey. 
E á terça feira tinha o capytam estas cousas 
pera mandar a elrey: a saber, doze lanbés, e 

1 0 mesmo que torcidas. Palavra hoje antiquada. 
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quatro capuzes de gram, e seis chapeeos, e qua­
tro rramaees de corall, e hum fardo de bacias 
em que avia seis peças, e huma quaixa d'açu-
quare, e quatro barris chêos, dous d'azeite e 
dous de mell. E porque aquy he costume de 
nom levar ao rrey nenhuma cousa que primeiro 
o nam façam saber aquelle mouro seu feytor e 
depois ao bayle, e como o capitam lho fez a sa­
ber, vieram e começaram se de rrir daquelle 
serviço, dizendo que nom era aquillo nada pera 
mandar a elrey; que o mais prove mercador 
que vinha de Meca ou dos indios lhe dava mais 
que aquyllo, e que se lhe queria fazer serviço 
que lhe mandáse alguum ouro, porque elrey 
nom avia de tomar aquilo. E o capitam vendo 
isto asy ouve menencoria, e disse que nom tra­
zia ouro e mais que nom era mercador, mas que 
era embaixador, e que d'aquyllo que trazia da-
quylo lhe dava, o qual era do seu e nam do del-
rey; que quando elrey de Portugall lá tor­
nasse a mandar que emtam lhe mandaria outras 
muitas cousas e muito mais rriquas; que se el­
rey Camolim1 aquillo nom quisese que elle o 
tornaria pera os navios; e elles diseram que lho 
nom aviam de levar, nem comsemtir que lho le-

1 Samorim. Designação dos reis de Calecut, assás conhecida 
na historia da índia. 



65 

vasem. E depois que se foram, vinham mouros 
daqueües tratantes, e todos desprezavam aquelle 
serviço que o capitam queria mandar ao rey. 

Ho capitam, visto sua determinaçam em como 
nom podya já mandar aquillo, disse que pois el­
les nom queriam que elle mandáse este serviço 
a elrey, que elle lhe queria hir falar e que se 
queria viir pera seus navios, e elles dyseram 
que era bem, e que aguardase asy hum pouco, 
e que loguo se tornariam pera elle, e que em­
tam yryam com elle ao paço. E o capitam espe­
rou todo aquelle dia aguardando por elles, e el­
les nunca mais tornaram. E estando o capitam 
asy apasionado de se ver antre homens tam frei-
maticos e de tam pouca certeza, quisera se ir ao 
paço sem elles, porem ouve por milhor comse-
lho esperar até o outro dia. E nós contudo nom 
leixavamos de nos desemfadar, e quamtavamos 
e bailávamos ás trombetas, e tomávamos muito 
prazer. E quando Vêo a quarta feira pella ma­
nham vieram os mouros e levaram o capitam 
ao paço e nós outros com elle, e em o paço an­
dava muita gente armada, e o capitam esteve 
com aquelles que ho levaram grandes quatro 
oras a huma porta que lhes nom abriam, até 
que elrey lhes mandou dizer que fosem pera 
dentro, e nom leváse comsyguo mais de dous 

5 
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homens, que vise elle quaees queria levar com-
syguo. E o capitam dise que queria que em-
tráse com elle Fernam Martinz, o que sabia fa­
lar, e o seu escripvám, parecendo a elle e a nós 
outros aquella apartaçam que nom era boa. E elle 
como foy presente elrey, diselhe que elle espe­
rara a terça feira que ho fose ver, e o capitam 
lhe dise como viera cansado do caminho, que 
por este rrespeito o nam viera ver. Tornou, el­
rey a dizer que elle lhe disera como era de hum 
rreino muito rrico e que lhe nom trouxera nada, 
e que asy lhe disera que lhe trazia huma carta, 
e que nom lha dava. Respondeo a isto o capitam 
que elle lhe nam trouxera nada, porque elle nam 
vinha senam a ver e descobrir, e que quando 
quá tornasem outros navios elle veria o que lhe 
traziam, e que quanto, á carta, que lhe elle di­
sera que lhe trazia, que era verdade e que logo 
lha daria. 

E dise entam elrey: que era o que elle vinha 
descobrir, pedras ou homens? Que pois vinha 
descobrir homens como dizia, porque nom tra­
zia alguma cousa? E mais que lhe diseram que 
elle trazia huma Santa Maria d'ouro. Dise o ca-
pitam que a Santa Maria que elle trazia nom 
era d'ourõ, e que ainda que fora d'ouro que elle 
lha nom dera, por quanto ella o trazia pello 
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maar e o trouxera a sua terra. Dise emtam el­
rey que lhe dése a carta que trazia. Dise o ca­
pitam que lhe pedia por mercê, porquanto os 
mouros lhe queriam mall e nam aviam de dizer 
senam o contrario, que mandáse chamar hum 
christam que soubése fallar arravia dos mouros. 
Dise elrey que era mui bem, e loguo mandou 
chamar hum mancebo pequeno de corpo que 
ehamavam Quaram; e dise o capitam que trazia 
duas cartas, huma era escripta em a sua lingua­
jem e a outra em mourisco, e que a que vinha 
em linguajem que elle a èmtendia muito bem, 
e que sabia que vinha muito boa, e que a outra 
elle nom ha èmtendia, e que asy como podia 
viir bem, asy podia viir alguma cousa errada; 
e porque o christam nom sabia ler mourisco to­
maram quatro mouros a carta e leramna antre 
sy e depois vieram a ler ante elrey, da qual-
carta elrey ficou comtente, e preguntou ao ca-
pytam que mercadorias avia em sua terra. Dise 
o capitam que avia muito trigo, muitos panos, 
muito ferro, muito arrame, e asy dise outras 
muitas. Elrey lhe preguntou se trazia alguma 
mercadoria. Dise que trazia de todas as cousas 
hum pouco pera amostra, e que lhe dése elle li­
cença que viese aos navios pera a mandar pôr 
fora, c que ficariam na pousada quatro ou cin­
quo homens. Dise elrey que nam, que elle se 

5. 
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fose emboora, que leváse todos os seus homeens 
comsyguo, e que mandáse amarrar mui bem 
seî s navios, e que trouxése sua mercadoria em 
terra, e que ha vendêse o milhor que podèse. 
E depois do capitam se despidir d'elrey vêose 
pera a pousada e nós outros com elle, e porque 
era já tarde nom se ocupou o capitam de partir. 
E quando vêo a quinta feira pella manham trou­
xeram ao capitam hum cavallo sem sella, e o ca­
pitam nom quis hir em elle, e dise que lhe trou-
xesem hum cavallo da terra, que sam as andas, 
porque nom avia de cavalgar em cavallo sem 
sella. Emtam o levaram a casa de hum merca­
dor muito rrico que se chama Guzerate, o quall 
mandou fazer prestes humás daquellas andas; 
e como foram prestes partio logo o capitam nel-
las com muita gente caminho de Pandarani onde 
estavam os navios, e nós outros nom podemos 
aturar depôs elle e ficámos muito detrás. E nós 
hindo asy chegou o baille e pasou por nós, e 
chegou honde hia o capitam, e nós outros errá­
mos o caminho e fomos muito por dentro do sar-
tam. E aquelle baile mandou hum homem de­
pôs nós que nos emcaminhou. E quando chegá­
mos a Pandarany achámos o eapitam dentro em 
hum estaoo1, dos quaees avia muitos per estes 

* Espécie de estalagem, ou antes estação, consistindo n'um 
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caminhos pera os pasajeiros e caminhantes se 
acolherem das chuvas. Estava com o dito capi­
tam o baile e outra muita gente, e como nós 
chegámos dise o capitam ao baille que lhe man-
dase dar huma almadia pera hirmos pera os 
navios, c elle com os outros diseram que era já 
tarde, como,de fecto era já soll-posto, e que ao 
outro dia se iria. E o capitam lhes dise que se 
lha emtam nom desem que se tornaria a elrey, 
porque elle o mandara vir aos navios, e que el­
les o queriam deter, e que aquillo era mall fecto 
sendo elle christãoo como elles. E vendo elles 
como o capitam avia menencoria diseramlhe 
que fose, e que lhe dariam trinta almadias se 
tamtas fosem neccsarias. Emtam nos levaram 
.ao lomguo da praya, e o capytain parecendo-
lhe aquillo mall mandou diante três homens e 
que se achasem os bates dos navios e liii este-
vése seu irmãoo, que se escondêse. Foram elles 
e nam acharam nada, e tornáram-se, e nós le-
váramnos por outro cabo, e nom nos podemos 
emcontrar. Emtam nos levaram a casa de hum 
mouro, porque isto hera já muito noite, e como 
alii chegámos elles diseram que queriam hir em 
busca dos três homens que nom tornaram mais 
a nós, e como se elles foram mandou o capitam 

vasto aposento, patente sempre aos viandantes para repousarem 
ou pernoitarem. 
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conprar muitas galinhas,e muito arroz, e come­
mos ainda que estávamos muito quansados d'an-
dar todo aquelle dia. E elles dêsque se foram 
nunca mais tornaram senam pella manham, di­
zendo o capitam que lhe parecia aquella jente 
de boa condiçam, porque aquillo que lhes feze­
ram de os nom leixarem hir o outro dia á noute 
o fezeram por lhes parecer que lhes faziam niso 
boa obra, ainda que por outra parte tínhamos 
todos delles má sospeiçam, e nos parecyam mall 
pello que tínhamos já pasados os. outros dias em 
Calecut. E quando ao outro dia elles vieram 
dise o capitam que lhe desem barquas em que 
fose a seus navios, e elles começaram todos a 
mórmurar huns contra os outros, e diseram que 
mandáse trazer seus navios mais pera junto com 
terra, e que emtam hiria a seus navios. Dyse o 
capitam que se elle mandáse vir os navios que 
pareceria a seu irmãoo que o tinham preso, e 
que por força lhe faziam fazer aquillo, e que 
emtam alevântaria as vellas e que se hiria pera 
Portugall. Diseram elles que se elle nom man­
dáse trazer os navios junto com terra que nom 
avia d'ir a elles d'outra maneira: dise emtam o 
capitam que elrey Camolim o mandara vir pera 
seus navios, e que pois elles o nam queriam lei-
xar hir asy como o elrey mandara, que elle se 
tornaria a elle, e que elle era christam como 
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elle, e que se elle o nam leixáse hir e quisese 
que elle estevése em sua terra que elle folgaria 
muito. Elles diseram que sy, que fose, porém 
nom davam a iso logar, porque as portas donde 
estávamos foram loguo todas cerradas, e muyta 
jente d'armas dentro que nos guardava, em ma­
neira que nenhum de nós saya fora que nom 
fosem com elle muitos homens. E depois torna­
ram a cometer que lhes desemos as vellas e os 
governamos1: dise emtam o capitam que lhes 
nam avia de dar,nenhuma daquellas cousas, 
pois elrey Camolim o mandara vir pera sons 
navios sem nenhuma condiçam; que fezesem el­
les o que quisesem delle, que elle nom lhes avia 
de dar nada. 

Estando o capitam e nós outros todos muito 
tristes no coraçam, ainda que de fora mostrava-
mos que nam tínhamos aquillo em' conta que el­
les faziam, dise o capitam que pois já ho nom 
leixáram hir aos navios, que leixasem hir aquel-
les seus homens que morriam alii de fame. E el­
les diseram que estevesem, que se moriam de 
fame que se composesem, que eles nom davam 
por iso nada. E nós estando asy, veeo hum da-
quelles homes que se de nós perdera o outro dia 
á noute, e dise ao capitam como Nicoláo Coelho 

Lemes. 
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estava desd'o outro dia á noute com os bates 
em terra esperando por elle. E o capitam "como 
soube isto mandou loguo hum homem o mais-
secretamente que se pode mandar, e isto como1 

muita astucia, porque tínhamos sobre nós mui­
tas guardas, e que disése a Nicoláo Coelho que 
logo se partise dalii e se fose pera os navios, 
e que se posesem a bom rrecado; o qual rrecado 
como chegou a Nycollao Coelho partio-se muito 
aa presa, e elle em se partindo foram avisados 
os que nos guardavam, e muito depresa esquy-
páram muitas almaadias e foram depôs elle 
hum pedaço, e quando viram que os nam po-
dyam tomar tornáramse onde estava o capitam, 
e. diseramlhe que escrepvêse huma carta a seu 
innão que chegáse mais a terra os navios, eque 
se viese mais pera dentro do porto. Dise o capi­
tam que hera muito comtente, mas que elle nom 
ho avia de fazer, e sé o quisese e consentise em 
o fazer, que os que com elle vinham nom ho 
aviam de consentir nem quereriam morrer, e 
elles lhe diseram que pera que era aquillo? que 
bem sabiam elles que se o elle mandáse que se 
faria o que elle quisese. 

O capitam nóm queria mandar vir os navios 
pera dentro do porto, porque lhe pareçya e a 

' Lea-se com. 



nósoutros também, que como elles fosem dentro 
que elles os poderiam tomar, e que os (sic) ma­
tariam a elle primeiramente e a nós que já es­
távamos rreteudos sô seu poder. 

Todo este dia estevemos mitidos nesta ago-
nya, como tendes visto, e quando vêo a noute 
esteve muito mais gente comnosco que nom qui­
seram que andasemos por hum cerrado em que 
estávamos, c metêramnos em hum patim ladri-
lhado e cerquáramnos de muita gente imfinda, 
e nós em mêo delles, esperando nós que ao ou­
tro dia nos apartasem huns dos outros ou que 
fezesem de nós outra alguma cousa, segundo 
víamos que elles estavam imdinados contra nós; 
porém nós comtudo nom leixámos de cear muito 
bem diso que se achou pella villa. Esta noute 
nos guardariam mais de çem homens todos ar­
mados de espadas e bisarmas1 e escudos e ar­
cos e frechas, e tinham tal maneira que se dor­
miam huns os outros vigiavam, e asy se reve­
zaram toda a noute. 

U quando vêo aô outro dia, que era hum sá­
bado dous dias do mês de junho, vieram estes 

* Os escriptores tem variado na significação desta palavra. 
A opinião mais fundada é a de Spclmaun, que* lhe attribue a de 
machadinha de dous gumes. V. DIXAKOE V. Gisarma. 
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senhores pella manham, e vinham jaa com mi-
lhor sembrante, dizendo que pois o capitam di­
sera a elrey que elle trazia sua mercadoria a 
terra que ha mandáse tirar, porquanto o cos­
tume daquella terra era que quaeesquer navios 
que a ella vinham punham loguo sua mercada-
ria em terra, e iso mesmo a gente toda, e que 
até que a mercadaria nom fose toda vendida 
que o mercador nom tornava mais ao navio. 
Dise o capitam que sy; que elle escrepveria a 
seu irmão que lha mandáse, e elles diseram que 
era bem, e que como viese a mercadaria que 
ho leixariam loguo ir pèra seus navios: escre-
pveo loguo o capitam a seu irmão que lhe man­
dáse certas cousas, o quall as mandou loguo. 
E elles tanto que as viram o leixáram loguo ir 
pera os navios, e ficaram dous homens com ella 
em terra; da quall cousa folgámos todos mui 
muito, e dêmos muitas graças a Noso penhor 
por nos tirar d'antre taees homes em que nom 
cabe nenhuma rrezam como se fosem bestas, 
porque bem sabíamos que como o capitam fose 
nos navios, que ainda que outrem ficáse que 
nom lhes haviam de fazer nenhuma cousa: o 
qual como foy nos navios nom quis mais man­
dar nenhuma mercadaria por emtam. E d'aly a 
cinquo dias mandou o capitam dizer a elrey 
como ho elle mandara vyr pera seus navios, e 
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que nom ho queseram leixar certos seus, e que 
o deteveram no caminho hum dia e huma nou­
te, e que elle tinha já posto a mercadaria em 
terra como lhe mandara, e que os mouros vi­
nham aly e que lha abatiam; que vise elle o que 
mandava niso, porque elle nom lhe dava da 
mercadaria nada, porém que estava elle e os 
navios a seu serviço. Mandou logo dizer elrey 
como aquelles que aquillo fezeram eram maoos 
christãoos, e que elle os castigaria. E mandou 
logo sete ou oyto mercadores a ver a mercada­
ria e que a comprasem á sua vontade. E mais 
mandou aly hum homem honrrado com ho fey-
tor que estivese aly, e que se chegáse algum 
mouro que ho matasem sem por ello averem 
nenhuma pena. 

Estes mercadores que elrey aquy mandou es­
tiveram neste logar obra d'oyto dias, e em vez 
de mercarem abatiam a mercadaria. Os mouros 
nom vieram mais aa casa domde estava esta 
mercadoria, d'onde nos elles vieram a querer 
mall em tal maneira que como quallquer de nós 
liia çm terra por lhes parecer que niso nos ano-
javam cospiam no cham e diziam «Portugal, 
Portugal:» ainda que elles de principio loguo 
buscaram maneira como nos tomasem todos e 
nos matasem, e quando o capitam vio que a 
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mercadaria nôm estava em logar que se ven-
dêse, fello logo saber a elrey e como a queria 
mandar a Calecut, que vyse elle o que manda-

,va. Tanto que elrey vio este rrecado do capi­
tam mandou loguo o baille que tomáse muita 
gente que ha podése toda levar ás costas, e que 

"logo se leváse a Calecut, e que ha pagasem á 
sua custa, dizendo que nenhuma cousa d'elrey 
de Portugal nom avia de fazer despesa em sua 
terra. E todo' isto hera com fundamento de nos 
fazer algum mall pela maa emforniaçam que já 
de nós tinha, que éramos huns ladrõees e que 
andávamos a furtar,- porém elle fez tudo isto na 
maneira que tendes visto. 

A hum domingo, que foy dia de Sam Joham 
Bautista, que foram a vinte e quatro do mês de 
junho, foy a mercadaria pera Calecut, e estando 
asy lá a dita mercadaria ordenou o capitam que 
toda a jente fose a Calecut nesta maneira: que 
fose de cada navio seu homem, e como aquelles 
viesem que fosem outros, e desta maneira pode­
riam ir ver a cidade, e cada hum conpraria o 
que quisese, os quaes quando hiam pello cami­
nho rrecebiam de toda a jemte christãa muito 
gasalhado, folgando muyto todos quando algum 
hia a sua casa a comer ou dormir, e de todo o 
que tinham lhe davam com muyto boa vontade. 
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E iso mesmo vinham muitos homens aos navios 
vender pescado por pam, e rreçebiam de nós 
muyto boa companhia, e outros muytos vinham 
com os fylhos e moços pequenos, e o capitam 
lhes mandava dar de comer. Todo isto se fazia 
por fazermos paz e amizade com elles, e que di-
sesem de nós bem e nam mall. E destes eram 
tantos, que nos aborreciam, que muytas vezes 
era noute cerrada e nam os podíamos botar fora 
dos navios, e isto causa a muyta gente que ha 
nesta terra e os mantimentos sam muyto pou­
cos, e se alguma vèz se acertava que alguns ho­
mens dos nossos hiam correger algumas vellas, 
e levavam biscouto pera comerem, eram tantos 
sobre elles, asy de moços pequenos como ho­
mens grandes, que lho tomavam da mãoo, e 
emfim nom comiam delle nada. Foram todos os 
que éramos nos navios, como vos tenho dito, 
dous e dous e três e três, e cada hum levava 
diso que tinham, asy de manilhas e rroupa dè 
vistir e estanho e camisas, cada huum asy como 
ho tinha, e vendiam, posto que nom venderam 
tam bem como nós esperávamos que valesem as 
cousas á nossa chegada de Moncobiquy, que 
huma camysa muyto delgada, que em Portugall 
vali trezentos rreis, davam aquy por dous fa-
nôes, que valem em esta terra trinta rreis, po­
rém a estima de trinta rreis nesta terra he gran-
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de; e asy como faziam barato das camyzas asy 
o faziam das outras cousas por levarem alguma 
cousa desta terra por amostra. E compravam, 
diso que vendiam pela villa, asy cravo como ca-
nella e pedras finas, e depois de ter asy cada 
hum comprado o que queria vinha se pera os 
navios sem lhe nyngnem dizer nenhuma cousa. 
E visto o capitam como esta gente hera tam boa 
determinou em esta terra leixar hum feitor com 
a mercadaria e hum escripvam com elle e cer­
tos homens outros. E chegando se o tempo para 
nos partirmos, o capitam-mor mandou hum ser­
viço d^lanbares1 a elrey e também lhe mandou 
coraees e outras cousas muitas, e mandoulhe di­
zer que elle se queria vyr pera Portugall, se 
queria elle mandar alguns homens a elrey de 
Portugal? e que elle leixaria aly hum feitor e 
hum escripvam com outros certos homens com 
a mercadaria, e que lhe mandava aquelle ser­
viço, e que pedia que elle mandáse a elrey seu 
senhor hum bagar2 de canella e outro de cravo 
e asy de quallquer outra especiaria que quisese 
por amostra, e que ho feitor faria dinheiro e que 
lhe pagaria se elle quisese. Depois que este rre­
cado do capitam chegou honde elrey estava, pri-

1 Lea-se alambres. 
Lea-se bahar. 
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meyro que lhe podése falar se pasáram quatro 
dias, e quando o que este rrecado levava emtrou 
honde elrey estava elle o olhou com máoo sem-
brante e lhe pergumtôu que queria, e elle lhe 
deu o rrecado do capitam na maneira acima es­
cripto, e como lhe mandava aquelle serviço. 
Dise elrey que aquillo que lhe levava que ho 
desem ao feitor e nom ho quis ver. E dise que 
disesem ao capitam que pois se queria hir que 
lhe dése seiscentos xarifes1 e que se fose emboo-
ra, e que asy era o custume daquella terra e dos 
que a ella vinham. Dise emtam Diogo Diz, que le­
vava este rrecado, que elle tornaria com aquella 
rreposta ao capitam. E asy como etle partio par­
tiram certos homens com elle, e como foram na 
casa onde estava a mercadaria em Calecut me­
teram homens dentro com elles que os guarda­
vam que nom saisem, e asy mesmo mandaram 
loguo apregoar por toda a cidade que nenhuma 
barca nom fose a boordo dos navios. E asy como 
elles viram que estavam presos, mandaram hum 
moço negro que com elles estava, que fose ver 
ao longo da costa se acharia quem o trouxése 
aos navios, e que disése como eram presos por 
mandado delrey. E elle foyse ao cabo da cidade 
onde moravam huuns pescadores, e hum delles 

1 Lea-se xerafins. 



80 

o trouxe por três fanôes, e isto porque a noute 
se comesava a cerrar e nos os podiam ver da ci­
dade, e asy como o poseram a bordo logo se 
partio sem fazer mais tardança; e isto foy a 
huma segunda feira, que eram treze dias do 
mês d'agosto de 1498. 

Na quall nova todos fomos tristes por vermos 
huuns homens nas mãoos de seus imygos, e asy 
pello grande desaviamento que isto dava a nossa 
partida, e asy mesmo o sentymos por hum rrey 
christão nos fazer tanta perraria, ao qual homem 
dava do seu1, e d'outra parte nom lhe púnhamos 
tanta culpa c*omo era rrezam porque sabíamos 
certo que os mouros que aquy estavam, que 
eram mercadores de Meca e d'outras muitas 
partes, que nos conheciam, lhes pesava muito 
comnosco, e estes diziam a elrey como nós éra­
mos ladrõees,^e que como quer que começase-
mos de navegar por esta terra que nenhum na­
vio de Meca nem de Quambaya nem dos Im-
gros (?) nem d'outra parte nom viriam mais a 
sua terra, do que elle nom averia proveito ne-
nhuum, e que nós nom lhe aviamos de dar nada, 

* Nesta oração homem não concorda com ao qual. Homem é 
o nominativo indeterminado de dava. É uma locução antiga em 
que esta palavra se empregava como o on dos franceees: on don-
nait, onfaisait. 
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mas antes lhe aviamos de tomar, e que por aquy 
podia sua terra ser destroida; e sobre dizerem 
isto peitavam mui muito que nos tomáse e ma-
táse, que nom podesemos tomar a Portugall. 
A quall cousa os capftãees souberam por hum 
mouro da terra que lhe descobrio o que estava 
hordenado, dizendo aos capitãees que nom sai-
sem fora dos navios em terra, principallmente 
ao capitam mor. E afora ho este mouro dizer, 
o diseram dous christãos que se os capitães fo-
sem em terra que lhes aviam de cortar as cabe­
ças, porque asy o fazia elrey aos que vinham á 
sua e lhe nom davam ouro. 

Estando nós asy, ao outro dia seguinte nom 
vêo barca nenhuma abordo dos navios, e ao ou­
tro dia vêo huma almadia com quatro moços, 
os quaes, traziam pedras finas a vender, o que 
nos pareçeo que vinham por mandado dos mou­
ros mais que pera vender pedras, e isto por ver 
se lhes faziam alguma cousa; más o capitam 
lhes fez gasalhado e escrcpveo por elles huma 
carta aos que estavam em terra. Quando elles 
viram que ínes nom faziam nada, vinham cada 
dia muitos mercadores, e outros que nom eram 
mercadores, que vinham a ver, e todos rrece-
biam muito gasalhado de nós, e lhes dávamos 
de comer. E ao domingo seguinte vieram obra 
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de vinte e cinquo homens, antre os quaes vi­
nham seis delles que eram honrrados, e o capi­
tam vendo que por aquelles lhe poderiam dar 
os nossos homens que estavam em terra rrete-
hudos e presos, lançou mãoo por elles, e dos ou­
tros mais somenos tomou doze, e asy que tomou 
por todos dezanove, e os outros que ficaram 
mandou-os em huma das suas barcas em terra, 
e mandou por elles huuma carta ao mouro fei­
tor d'ellrey, em que lhe mandava dizer que lhe 
mandáse os homens que tinha presos e que elle 
lhe mandaria os que tomara. E quando elles vi­
ram que lhes tinham homens tomados, foram 
logo muita gente por elles aa casa da mercada­
ria e trouxeram-os a casa do feitor, e isto sem 
lhes fazerem nenhum mall. 

Ha quarta feira, que foram vinte e três dias 
do dito mês, nos fezemos aa vella dizendo que 
nos vínhamos pera Portugall, e que esperava-
mos que mui cedo tornaríamos, e que ehtam sa­
beriam se éramos ladrõees. E fomos a pousar a 
julavento de Qualecut obra de quatro legoas, e 
isto por respeito do vento que era por davante, 
e ao outro dia viemos na volta da terra, e nam 
podemos cobrar huns baixos que estavam da­
vante a cidade de Qualecut, e emtam tornámos 
na volta do mar e pousámos em vista da cidade. 
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E ao sábado fomos iso mesmo na volta do mar 
e pousámos tanto em mar que casy nom viamos 
a terra, e ao domingo, estando amquorados 
aguardando pella viraçam, vêo huma barca do 
pego que fora em nosa busca, e dise como Diogo 
Diz era em casa d'elrey e que como viese que 
elles ficavam de os trazerem a bordo. E o capi­
tam parecendolhc que hos tenriam mortos e que 
aquillo que diziam era por nos deter até que ar-
masem contra nós ou viesem naoos de Meca que 
nos tomasem, lhes dise que fosem e nom viesem 
mais a bordo sem lhe trazerem os seus homens 
ou cartas suas, e que lhes mandaria tirar com 
as bombardas, e que se logo nam tornasem com 
rrecado, que elle esperava de cortar as cabeças 
aa^uelles que elle tomara. Depois de tudo isto 
vêo viraçam e fomos prelomgando a costa e ao 
sol posto tornámos a pousar. 

De como elrey mandou chamar Diogo Diaz, 
e lhe dise o que se segue: 

Quando foram nonas a ellrey que nós éramos 
partidos pera Portugall e como já nom tinha 
remédio pera fazer o que desejava, cuidou de 
tornar a correger o que já d'antes tinha dana­
do. E mandou chamar Diogo Diaz, o qual] como 
foy presente fez-lhe grande gasalhado nom lho 
fazendo d'antes quando lhe levara o serviço, per-

6. 
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guntandolhe porque tomara o capitam aquelles 
homens? Disellje o dito Diogo Diaz que porque 
elle nom quisera que se elles fosem pera seus 
navios, e que os rretevera na cidade presos. 
Dise ellrey que fezera bem, e tornou a pregun-
tar que se lhe pedira o feitor alguma cousa? 

querendo dar a emtemder que elle nom sabia 
parte do que elle tinha fecto, mas que ho feytor 
o fezera por lhe dar alguma cousa, dizendo con­
tra o dito feitor: «Nom sabe elle que ha pouco 
tempo que eu matey outro feitor porque levou 
peitas a huns mercadores que ha esta terra vie­
ram?»— Dise mais ellrey: «Tu vayte e eses 
outros que hi estam contigo aos navios, e dize ao 
capitam que me mande eses homens que tem, e 
que ho padram que me mandou dizer que queria 
poerr em terra, que os que te levarem o tragam 
e o ponham, e mais que tu fiques em esta terra 
com a mercadaria.» E asy mesmo mandou huma 
carta ao capitam a qual dése a ellrey de Portu­
gall, a quall erra escripta por mão de Diogo Diaz 
em huma folha de palma, porque todas as cousas 
que se em esta terra escrepvem sam em as ditas 
folhas, e a pena com que se escrepvem he de 
ferro, da quall carta o teor he este que se segue: 

«Vasquo' da Gama fidalguo de vossa casa 
* Lea-se era. 
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vêo a minha terra, com o qual eu folguey. Em 
minha terra ha muita quanella e muito cravo e 
gingibre e pimenta e muitas pedras preciosas, 
e o que quero da tua he ouro e prata e corall e 
escrallata.» 

Ha segunda feira pella manhan, que eram 
vinte e sete dias do dito mês, estando pousados, 
vieram sete barcas em as quaes vinha' muita 
gente e traziam Diogo Diaz e outro1 que com 
elle estava, e nam ousando de o poer a bordo, 
poseramno em a barca do capitam que vinha 
ainda por popa, e nom traziam a mercadoria 
cuidando que o dito Diogo Diaz tornáse a terra. 
E tanto que o capitam os vio em ho navio nom 
quis que tornasem mais a terra, e deu o padram 
aos da barca como lho ellrey mandara que»po-
sése em terra, e mais deu por elles seis homens 
os mais honrrados que elle tinha, ficando outros 
tantos, e dise que hao outro dia lhe trouxesem 
a mercadoria, e que logo daria os outros que 
ficavam. 

A terça feira, estando nós pousados pella ma­
nhan, se vêo metter comnosco em os navios 
hum mouro de Tunez que nos entendeo, dezen-
donos que lhe tomaram quanto tinha e que nam 
sabia se lhe fariam mais mal; que estava nesta 



86 

ventura, e que os da terra diziam que eh\e era 
christãoo e que viera a Calecut por mandado 
d'ellrey de Portugall, pello quall ante se queria 
vir com elles que estar em terra honde esperava 
que cada dia o matasem. E quando vêo ás dez 
oras do dia vyeram sete barcas com muita gen­
te ; três dellas' traziam sobre as tostes alanbés 
postos, daquelles que nos fycáram em terra, 
dandohos a emtender que alii traziam a merca­
doria toda. Estas três chegavam se aos navios 
e as outras quatro ficavam de largo, e nam se 
chegavam tanto que nom andasem hum bom 
pedaço arredados dos navios, e diziam que po-
sesemos os homens em a nossa barca e que elles 
ponriam a mercadoria em ella e que tomariam 
os seus homens. E depois de conhecermos esta 
rraposía o capitam moor lhes dise que se fosem 
que nom queria mercadoria, senam levar os ho­
mens a Portugall, e que aguardasem bem que 
elle esperava cedo tornar a Calecut, e que en-
tam saberiam se éramos ladrõoes como lhes di­
ziam os mouros. 

Huma quarta feira, que foram vintanove dias 
do dito mez d'agosto, visto como já tínhamos 
achado e descuberto o que vínhamos buscar, 
asy de espiciaria como de pedras preciosas, e 
como nom podyamos acabar de nos despidir da 
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terra com paz e amigos da jente, ouve por con­
selho o capitam moor com os outros capitãees 
de nos partirmos e levarmos aquelles homens 
que tínhamos, porque aquelles tornando a Cale­
cut fariam fazer as amisades, e logo fezemos as 
vellas e nos partimos caminho de Portugall, 
vindo todos muito ledos por sermos tam bem 
aventurados de acharmos huma tam grande 
cousa como tínhamos achada. A quinta feira 
oras de mêo dia, amdando nós em calma abaixo 
de Calecut obra de huuma legoa, vieram a nós 
obra de setenta barcas com muita gente imun­
da, e traziam davante hum emparo de pano ver­
melho dobrado como loudcll' muito forte. Estas 
sam as suas armas do corpo e das mãos e da 

cabeça ' E como chegaram dos navios a tiro 
de bonbarda tiraramlhes logo do navio do capi­
tam moor e asy dos outros navios. E vinriam 
depôs nós asy obra de huma ora e mêa. Elles 
indo asy depôs nós deunos huma trovoada que 
nos levou pera o mar, e quando viram que já 
nom podiam fazer nada tomáram-se pera terra. 
E nós syguimos nosso caminho. 

Desta terra de Calecut, que se chama índia 
' Couraça de panno ou couro bastido. 
• Ficou na ponta da pena ao autor deste livro como estas ar­

mas sam fedas. Nota intercalada no manuscripto pela mesma le­
tra delle. 
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Alta, vay a espiciaria que se come em ponente 
e em levante e em Portugall e bem asy em to­
das as províncias do mundo; asy mesmo vam 
desta cidade chamada Calecut muitas pedras 
preciosas de toda sorte: scilicet, em esta dita ci­
dade ha de sua própria colhença esta espiciaria 
que se segue: muito gyngivre e pimenta e ca-
nella, posto que nom he tam fina como he ha 
de huma ilha que se chama Çillam, a qual está 
de Calecut oyto jornadas: toda esta canella vem 
ter a esta cidade de Calecut e ha huma ilha que 
chamam Melequa, donde vem o cravo a esta ci­
dade: aquy carregam as náos de Meca a espe­
ciaria e a levam a huma cidade que está em 
Meca que se chama Judeá, e põem desta ilha 
laa cinquoenta dias de vento á popa, que as 
náos desta terra nom andam pella bolina, e alii 
descarregam e pagam ao gram soldam seu di­
reito; e d'alii a tornam a carregar em outras 
nãos mais piquenas e a levam por ho mar 
rruyvo a hum logar que está junto com Santa 
Caterina de Monte-Synay, que se chama Tuuz, 
e também aquy pagam outro direito; aquy car­
regam os mercadores esta espiciaria em camel-
los alugados a quatro cruzados cada huum ca-
mello e a levam ao Quayro em dez dias, e aquy 
pagam outro direito. E neste caminho pera o 
Cairo muitas vezes os salteam ladrões que ha 
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naquella terra, os quaes sam alarves e outros. 
Aquy tornam ha carregar outra vez em huumas 
naoos que andam em hum rrio que se chama o 
Nillo que vem da terra de Preste Joham das 
ímdias Baixas, e vam por este rrio dous dias 
até que chegam a hum lugar que se chama Ro-
xete, e aquy pagam outro direito: e tornam ou­
tra vez a carregar em camelos e a levam em 
huma jornada a huma cidade que se chama Ale­
xandria, a quall é porto de mar: a esta cidade 
d'Alexandria vem as galés de Veneza e de Ge-
noa buscar esta especiaria, da quall se acha que 
ha o gram soldam de direito seiscentos mill cru­
zados, dos quaees dá em cada hum ano a hum 
rrey que se chama Cidadvm cem mill, porque 
faça guerra ao Preste Joham, e este nome de 
gram soldam comprase por dinheiro, que nom 
hade ficar de pay a filho. 

Torno a falar de nossa vinda 

Indo nós asy ao longo da costa por rrespeito 
do vento que era pouco, com o vento da terra 
pera o mar e a viraçam pera terra, de dia com 
a calma lançávamos anquoras. A huuma se­
gunda feira, que eram x dias do mês de seten-
bro, vindo nós asy ao lomgo da costa, mandou 
o capitam moor por um homem daquelles que 
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traziamos, o quall era torto de huum olho, hur 
mas cartas a ellrey Camolim escriptas em mou­
risco por mâoo de hum mouro que comnosco 
vinha. Esta terra, onde lançámos este mouro 
com as cartas, chamam Compia e ao rrey delia 
Biaquolle; este tem guerra com ellrey de Cale­
cut. E o outro dia, andando nós em calma, vie­
ram a nós barcas que traziam pescado, e em-
traram dentro nos navios sem nenhum reçêo os 
homens dellas> E ao sábado syguinte, que foram 
xv dias do dito mês, fomos com huns ilheos que 
estavam obra de duas legoas da terra: aquy lan­
çámos hum batei fora e posemos hum padram 
em o dito ilheo, ao quall poseram nome ho pa­
dram de Santa Maria; isto porque elrey disera 
ao capitam que posesem três padrões, e que a 
hum posesem nome de Sam Rafaell e ao outro 
de Sam Graviell e ao outro de Santa Maria; asy 
que com este acabámos de os ponr todos três: 
scilicet, ho primeiro posemos nó rrio dos Boons 
Sinaees, o quall foy de Samrrafaell, e o segundo 
em Calecut, e foy de Sam Graviell, e este der­
radeiro de Santa Maria: aquy nos vieram tam­
bém aos navios muitas barcas com pescado, e o 
capitam lhes deu camisas e lhes fez muito ga­
salhado, e preguntou-lhes sè folgariam alii com 
hum padram que elle queria poonr em aquelle' 
ilheo: diseram elles que folgariam muito e que 
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se o posesemos que emtam se afirmariam que 
éramos christãoos como elles. E este padram foy 
aquy pôr com muyta amisade. 

E em esta noute seguinte com vento da terra 
nos fezemos á vella e syguimos noso caminho, 
e á quinta feira seguinte, que foram xix dias do 
dito mês, fomos com huuma terra alta muito 
graciosa e de boons ares, a qual tinha junto com 
u terra seis ilhas pequenas: aquy pousámos bem 
junto com terra, e botámos hum batell fora pera 
avermos de tomar agoa e lenha que nos bastáse 
em aquella travése1 que esperávamos de come­
ter, se nos os ventos trezasem2 como desejava-
mos; e como fomos em terra achámos hum ho­
mem mançebo que nos foy amostrar por dentro 
de hum rrio hua aguada de hima agoa muito 
boa, a quall nacia antre dous penedos. A este 
homem deu o capitam-moor hum barrete, e pre-
guntoulhe se era mouro, se cristam; dise elle 
que era christãoo, e quando lhe nós disémos que 
também nós éramos christãos folgou muito. E ao 
outro dia pella manham vêo a nós huma alma­
dia com quatro homens, e trouxeram muitas 

' Talvez travessa. 
* Terçassem. 
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abobaras e pipinos: preguntoulhe emtam o ca­
pitam moor que se avia alii naquella terra ca-
nella ou gingivre ou outra alguma especiaria: 
diseram que canella avia muita, mas que, nom 
avia outra nenhuma especiaria. Mandou loguo 
o capitam com elles dous homens a terra pera 
lhe trazerem amostra delia, os quaes osleváram 
a huma mata em que avia imfimdas arvores 
delia, das quaes arvores cortaram dous grandes 
rramos com sua folha, e nós fomos com os bate* 
pera avermos de tomar augoa, e achámos aquel­
les dous homens com os rramos que traziam da 
canella, e com elles vinham já obra de vinte ho­
mens, os quaes troxeram ao capitam muitas ga­
linhas e leite de vaquas e abobaras, e diseram 
ao capitam que mandáse com elles aqueles dous 
homens, porque elles tinham d'alii huumt pedaço 
muita quanella seca, e que ha hiriam ver e tra­
riam amostra delia. Depois que tomámos agoa 
viemonos pera os navios, e eles ficaram que hao 
outro dia vinriam aos navios e que trariam ao 
capitam hum serviço de vaquas e porcos e gali­
nhas. Quando vêo ao outro dia, em amanhe­
cendo vimos junto com terra dous barcaços, os 
quaees estariam de nós obra de duas legoas, dos 
quaes nom fazíamos nenhuma conta. Fomonos 
a tomar lenha em terra em quanto a maré nos 
vinha pera avermos d'entrar em o rrio pera to-
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marmos agoa e a já1 andando nós cortando a 
lenha parçeo ao capitam que aquelles barcos 
eram maiores do que lhe antes parçêram. Man­
dou logo que todos fosemos emtrar em os bates 
e fosemos comer, e que tanto que comêsemos 
que yryamoB ver nos bates se eram aquillo 
mouros, se cristàoos; e como o dito capitam 
moor foy em a sua naoo mandou huum mari­
nheiro aa gávea que vise se pareçyam alguuns 
navios, o quall marinheiro vio a mar de nós 
obra de seis legoas oyto naoos, as quaes anda­
vam em calmaria, polia2 qual o capitam man­
dou logo poor os navios a pique: e elles como 
lhes ygou a viraçam vieram de loo quanto po-
déram, e como foram tanto avante como nós, 
porém averia de nós a elles duas legoas. que 
nos pareçeo que nos poderiam ver, fomos a el­
les. E como viram que nós hiamos a elles come­
çaram arribar a popa pera a terra, e huma dei-
las ante que chegase a terra quebroulhe o go-
vernalho, e os que hiam nella metêramse na sua 
barca, que levavam por popa, e foramse a terra, 
e nós que hiamos mais preto3 delia abalrroámos 

1 Aqui o texto está obviamente corrupto por falta ou troca 
de letras ou palavras. 

* Lea-se pollo. 
* Lea-sc perto. 
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logo com ella, e nom achámos em ella salvo 
mantimento e armas, e o mantimento era coquos 
e quatro talhas de huuns queijos d'açuquar de 
palma, e todo o ali era arêa que vinha por las­
tro: as outras sete deram comsyguo em seco, e 
com os bates as fomos esbombardear. 

Ao outro dia pella manham, estando nós pou­
sados, vieram a nós sete homens em huuma bar­
ca, e diseram como aqueles navios eram de Ca­
lecut, e que vinham em nossa busca, e que se 
nos tomaram que nos mataram todos. Ao outro 
dia,, depois que partimos daquy, fomos a pousar 
aalem d'onde de primeiro estávamos dous tiros 
de bombarda, em huma ilha em a quall nos di­
seram que avia agoa. Mandou logo o capitam 
mor a Nycolao Coelho em hum batell armado 
a ver onde estava a aguada, o quall achou em a 
dita ilha huum edeficio de huuma igreja de 
grande quantaria, a qüall estava derrubada dos 
mouros, segundo os da terra diziam, senam 
quanto a capella estava cuberta de palha, e 
elles faziam oraçam a três pedras negras, as 
quaees estavam em mêo do corpo da capella; 
e mais achámos, alem desta igreja um tanque 
de quantaria, iso mesmo lavrado, em o quall to­
mámos quanta agoa quesemos, e em cima de 
toda a ilha estava hum grande tanque d'altura 
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de quatro braças1, e mais achámos defronte 
desta igreja huma praya em a quall espalmá­
mos o navio Berrio, e o navio do capitam moor: 

(o Rafaell nom foy a monte por respeito dos in-
comvenyentes abaixo escriptos. 

Estando hum dia em ho Berrio a monte vie­
ram a nós duas barcas grandes á maneira de 
fustas, as quaes traziam muita gente imfinda, e 
vinham a rremos tangendo tambores e chara-
mellas e com estendartes nos topos dos mastos, 
e ficavam por rresguardo dellas outras cinquo 
ao lomguo da costa. E antes que chegasem aos 
navios preguntáram2 aquelles que nós trazíamos 
que homes e que gente era aquella. Diseramnos 
que os nam leixasemos chegar a bordo, que 
eram ladrõees, e que vinham pera nos tomar se 
podesem; que os homens desta terra que anda-

Na primeira edição acha-se a seguinte nota a esta passa­
gem: a Parece ter sido transposto na copia este período, e que se 
deve ler — E mais achámos, alem desta igreja de cantaria, e em 
cima de toda a ilha, um grande tanque de quatro braças isso 
mesmo lavrado etc.— » Esta variante presuppõe não só transpo­
sição de palavras na copia, mas também o accrescentamento da 
palavra estava. Parece-nos mais provável que o auctor se refe­
risse a dous depósitos d'agua diversos, e que, em vez da transpo­
sição de palavras e introducçâo de uma nova, houvess» apenas 
a omissão da palavra tanque como indicámos no texto. 

* Talvez perguntámos. 
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vam armados emtravam por bem em hos na­
vios, e que depois de serem dentro, se se acha­
vam poderosos lançavam mãoo pella naoo: os 
quaees como chegaram de nós a tiro de bom­
barda tiraram lhes da Rafaell e da naoo do ca­
pitam moor. Elles começaram a dizer «Tamba-
ram» dizendo que eram christãos, porque os 
christãos desta terra' da Imdia chamam a Deus 
Tambaram, e quando elles viram que lhes nom 
conheciam desta rrezam começaram de fugir 
pera terra, e Nycollao Coelho foy depôs elles 
em hum batell hum pedaço, até que da naoo do 
capitam moor lhe poseram huma bandeira que 
se tornáse. 

Ao outro dia, estando os capitãees em terra 
com muita gente alinpando o dito navio Berrio, 
vieram duas barcas pequenas e traziam obra de. 
doze homens linpos com seus panos, e trouxe­
ram ao capitam moor em serviço hum feixe de 
canas d'açuquar, os quaees como foram em terra 
começaram de pidir ao capitam que lhes leixáse 
ir ver os navios. O capytam parecendolhe que 
elles vinham por emculcas'começouse a agastar 
com elles. Estando nisto vinham outras duas 
com outra tanta gente, e elles conhecendo que 
ho capitam nom lhes mostrava boa vontade di­
seram aos que vinham que nom saisem em terra 
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e que se tornasem. E elles também logo embar­
caram e foramse depôs elles. 

Estando o navio do capitam mor alinpandose 
vêo hum homem de ydade de quorenta anos, o 
qual falava muito bem venezeano, todo vestido 
de pano de linho e huma touca muito boa na 
cabeça, e hum traçado na cinta, e como sayo 
fora foy loguo abraçar o capitam mor e capi-
tãees, e começou a dizer como elle hera chris-
tãoo e era da parte do levante, e que viera muito 
pequeno em esta terra, e como vivya com hum 
senhor que tinha corenta mill homens de ca­
vallo, o qual era mouro, e que elle asy mesmo 
era mouro, porém que a vontade de dentro era 
toda de christãoo, e que em elle estando em sua 
casa lhe vieram dizer como estavam em Cale­
cut huns homens que nynguem nom hos èm­
tendia, e que andavam todos vistidos, e que 
quando elle aquillo ouvira disera que taees ho­
mens nom podiam ser senam francos, que asy 
chamam a nósoutros em estas partes: emtam 
elle pidira licença que o leixáse vir vernos e que 
se o nam leixasem que de nojo morreria, e que 
emtam seu senhor lhe dise que viese e que nos 
disése que se alguma cousa nos conprise de sua 
terra que nolla daria, offereçendo naoos e man-
timentos, e mais que se em sua terra quisesemos 

7 
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viver que elle folgaria muito. Dandolhe o capi­
tam d'isto muitos agradecimentos, que elle Hie 
parecia que estava bem, dise mais que pidia por 
mercê ao capitam que lhe dése hum queijo pera 
mandar a hum seu companheiro que ficava em 
terra, porque elle lhe ficara que se lhe'fose'bem 
•i^elle lhe mandaria hum signall com que ehe 

idescançáse. Mandoulhe emtam dar o capitam 
hum queijo e dous pãees molles: elle ficou em 
terra, e falava tanto e tantas cousas que de candb 
em quando se alcançava1: foy se emtam Paulo 
da'Gama aos christãos da terra que o traziam, 
er pf eguntoulhes que homem aquelle' era: idise-
ram elles que era o armador que nos viera aHi 
cometer, e que tinha em terra as suas nãos com 
muita jemte; e sabido isto com o mais em que 
comprendéram, tomáramno e leváramno ao dito 
navio que estava em seco, e começaram de o 
açoutar que comfesáse se era elle ho armador 
que viera depôs elles, e o- porque vinha: desco-
briunos que elle sabia que.toda a terra nos que­
ria mall, e que muitos'homes armados estavam 
de rredor de nós mitidos por essas emseadas, 
porém que nerchuns nom ho ousavam de vir «o-

'meter, e que estes estavam aguardando por huu-

' Aicançar-se neste logar significa baralhar-se, confundir-te, 
atropelar-se. 
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mas correnta1 vellas que se estavam armando 

kpera virem sobre nós, porém que elle nom sa­
bia quando vinriam a nós; de sy nom dise em­
tam nada senam o que dito tinha da primeira: 
depois foy preguntado três ou quatro vezes; 
iposto que decraradamente nom ho dizia, porém 
por jeitos ho emtendiamos, e dizia que elle vi­
nha ver os navios pera saber a gente e armas 
-que trazíamos. 

Nesta ilha estevemos doze dias onde come­
mos muito pescado que os da terra nos traziam 
a vender e muitas abobaras e.pipinos, e asy tra-
jziam barcas carregadas de lenha verde de ca­
nella, a qual lenha trazia sua folha; e depois 
que tevemos os navios linpos e agoa tomada 

«quanta nos era necesaria, e a naoo que tínhamos 
(tomada desfecta, nos partimos a huma sesta 
feira, que foram cinquo dias do mês d'outubro. 

Antes que a naoo fose desfecta davam ao ca-
i pitam mill fanones, e elle dise que ha nom avia 
jde vender, porque era de seus contrairos, e que 
snoni queria senam queymálla. 

Indo nós obra de duzentas legoas em pego 
atende partíramos, dise o mouro que tomáramos 

1 Lea-se quarenta. 
7. 
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que já lhe parecia tempo pera nom emcobrir 
nada; que era verdade que estando elle em casa 
de seu senhor lhe vieram dizer como nós anda-

* 

vamos perdidos ao lomgo da costa, que nos nom 
sabiamos tornar pera nossa terra, e como por 
este rrespeito andavam muitas armadas, pera nos 
averem de tomar, e que emtam lhe disera seu 
senhor que nos fose ver em que maneira andá­
vamos, e que vise se nos podia levar a sua ter­
ra, e isto porque diziam que se nos o armador 
tomáse que lhe nom daria parte, e que como fo­
semos em terra que nos tomaria, e porque éra­
mos valentes homes faria comnosco guerra aos 
outros rreys comarcãoos. Esta conta era fecta 
sem óspeda1, 

Andámos tamto tempo em esta travesa que 
três meses menos três dias gastámos nella; isto 
com muitas calmarias e ventos comtrairos que 
em ella achámos, de maneira que nos adoeçêo 
toda a gente das gingivas, que lhes creçiam so­
bre os dentes em tall maneira que nom podiam 
comer, e iso mesmo lhes inchavam as pernas, 
e grandes outros inchaços pelo corpo, de guisa 
que lavravam hum homem tanto até que morria 

' Fazer a conta sem a hospeda è um adagio antigo que signi­
fica determinar uma cousa que depende do consentimento ou von­
tade de outrem. 
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sem ter outra nenhua doença; da qual nos mor­
reram em o dito tempo trinta homes, afora ou­
tros tantos que já eram mortos, e os que nave­
gavam em cada naoo seryam sete ou oyto ho­
mens, e estes nom eram ainda sãos como .aviam 
de ser, do que vos afirmo que se nos mais du­
rara aquelle tempo quinze dias andáramos por 
ese mar através, que nom ouvera hii quem na­
vegara os navios. Em tall ponto éramos que era 
já todo composto1: e andando nós asy nesta 
coyta2 fazíamos muitos prometimentos a santos 
e pititores3 pellos navios. E os capitães tinham 
já fecto comselho que se nos vento igual acu-
dise, que nos tornáse a terra da índia d'onde 
partíramos, de arribarmos a ella. Quys nos Deus 
por sua misericórdia dar tal vento, que em obra 
de seis dias nos trouxe a terra, com a quall fol­
gámos tanto como se fora de Portugall, porque 
esperávamos com ajuda de Deus guareçer em 
ella como da outra vez. E foy huma quarta feira 
dous dias de fevereiro da era de mill CCCCLXLIX 

anos; e porque já éramos perto de terra e era 
de noute fezemos em outra banda e payrámos; 
e como foy manham fomos a demandálla terra 
pera sabermos honde Nosso Senhor nos tinha 

• Talvez descomposto, isto é, desordenado, indisciplinado. 
1 Afflicçio, trance. 
* Advogados, protectores, que pedem a Deus, ou, talvez, pe-

düorios. 
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lançados, porquanto nom avia já hii piloto nem 
homem que cartear soubése pera saber em que 
parajem éramos, senam quanto alguns diziam 
que nom podíamos ser senam antre huma» ilhas 
que estam através de Maçombique obra de tre* 
zentas legoas de terra. E isto hera porque hum 
mouro dizia que nos tomáramos em Macombi-
quy1; que as ilhas eram muito doentias, & que 
mesmo os que em ellas viviam adoeciam- das 
nossa doenças2. E achámos nos d'avante huuma 
cidade muito grande e de casarias sobradadas, 
e em mêo da cidade tinha huuns g r a n d e pa* 
ços, e arredor da cidade tinha quatro torres; e 
estava esta cidade bem a caram do mar, a quall 
he de mouros e se chama Magadoxó; e como n> 
mos tanto avante bem junto com ella tirámos 
muitas bombardadas, e fomos noso caminho 
com mui bom vento á popa ao lomgo da costa, 
andando de dia e pairávamos de noute, porque 
nom sabíamos quanto avia de nós a Milingue 
onde nós desejávamos de hir. E ao sábado que 
foram cinquo dias do dito mês, indo nós em cai* 
ma, com hua trovoada que sobrevêo de supito 
quebraram as ostagas ao Rafaell. Indo nós* cor» 

* Em logar da phrase que se lê no texto equivalente a outra 
«o mouro dizia: oxalá nos achássemos em Moçambique» talvez haja 
uma transposição feita pelo copista, e que deva ler*se: um mouro, 
que nós tomáramos em Moçambique, dizia etc. 

2 Parece que deve ler-se da nossa doença. 
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regendo asy o dito navio sayo a nós huum ar­
mador a nós1 de huma villa que se chama Pate, 
com oyto barcas com muita gente a nós2, e como 
elles foram de nós a tiro de bombarda lhes tirá­
mos e elles fogíram loguo pera terra. Nom fo­
mos depôs elles porque nom tínhamos vento. 

Ha segunda feira, que foram nove dias do 
dito mês, fomos a pousar d'avante Milindy, 
honde logo elrey mandou hum barco longo, o 
quall trazia muita gente, e mandou carneiros, 
e mandou dizer ao capitam que elle fose bem 
vindo, que já avia dias que esperava por elle, 
e asy mandou dizer outras muitas palavras d'a-
misade e paz, e o capitam mandou com estes 
que vieram hum homem a terra pera o outro dia 
trazer laranjas que muito'desejavam os doentes 
que trazíamos, como de fecto as trouxe logo com 
outras muitas fruytas, postoque nom aproveita­
ram aos doentes, que a terra os apalpou em tal 
maueira que aqy se nos finaram muitos; e asy 
vinham muitos mouros a bordo por mandado 
d'elrey e traziam muitas galinhas e ovos a rres-
gatar. E o capitam vendo como nos fazia tanta 
honrra em tempo que nos era tam neçesaria, 
mandoulhe hum serviço e mandoulhe dizer 

1 Este a nó$ é obviamente erro de copia. 
1 A nós igualmente introduzido por erro. 
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por hum dos nossos homens, o quall era o que 
sabia falar aravía, que lhe pidia que lhe dése 
huuma bozina de marfim pera trazer a ellrey 
seu senhor e que lhe mandáse poonr huum pa­
dram em terra que ficáse em sinall d'amizade. 
E ellrey disè que era muito comtente de fazer 
todo aquillo que elle dizia por- amor d'ellrey de 
Portugall, a que elle desejava de servir e ser 
sempre a seu serviço, como de fecto logo man­
dou a bozina ao capitam e mandou levar o pa­
dram em terra. E asy emviou huum mouro 
mançebç pera viir comnosco, que queria viir ver 
Portugall, o quall mouro ellrey mandou muito 
emcomendar ao capitam, e bem asy lhe man­
dou dizer que elle mandava aquelle mançèbo 
pera que ellrey de Portugal soubése quanto 
elle dezejava sua amizade. 

Neste logar estevemos cinquo dias folgando 
e desquansando de quanto trabalho tínhamos 
passado na travessa, onde todos ouveramos de 
morrer. E a huma sesta feira polia manham 
nos partimos, e quando vêo ao sábado, que fo­
ram doze dias do dito mês, pasámos por jumto 
com Monbaça, e ao domingo fomos pousar em 
hos baixos de Sam-rrafaell, onde posemos o 
ffogo ao navio deste nome, porquanto era cousa 
imposivell navegarem três navios com tam pouca 
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gente como éramos: aquy pasámos todo o fato 
deste navio aos outros dous que nos ficaram. 
Aquy estevemos cinquo dias, onde nos traziam 
de huuma villa que defronte de nós estava, que 

*se chama Tamugata, muitas galinhas a vender 
e rresgatar por camisas e manilhas. E a hum 
domingo, que foram xxvn dias do dito mês, nos 
partimos d'aquy com mui bom vento á popa, e 
a noute seguinte payrámos, e quando vêo a ma­
nham nos achámos junto com huuma ilha muito 

.grande que se chama Jamgiber, a qual he po­
voada de muitos mouros, a quall estará de terra 
bem dez legoas. E ao primeiro dia de fevereiro 
á tarde fomos pousar davante as ilhas de Sam 
Jorge em Mocombiquy. E ao outro dia pella 
manham fomos poonr em a ilha, onde á ida di-
seramos misa, hum padram. E foy tanta a chuva 
que nunca podemos fazer fogo pera derretermos 
chumbo pera lhe pormos a cruz; o quall ficou 
sem ella, e nós viemonos aos navios e partimo-
nos logo. 

Aos três dias do mês de março chegámos á 
Amgra de Sam Brás, onde tomámos multa 
achoa1 e lobos marinhos e sotelycairos, dos 
quaees fezemos salga pera o mar; e aos doze 
dias do dito mês nos partimos. Sendo além d'a-

1 Talvez enxota. 
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guada dez ou doze legoas ventou o ponente de 
guisa que nos fez tornar a pousar em a dita. am­
gra, e como foy bonança tornámos à sair, e deu-
nos Noso Senhor tam bom vento que aos vinte 
dias do dito mês pasámos pollo cabo de Boa 
Esperança. E eses que atéquy chegámos éra­
mos de saúde e rrijos, e ás vezes bem mortos 
de frio de grandes bisas que aquy achávamos 
em esta terra. E mais o púnhamos1 a vyrmoa 
de terra quente que ao frio ser grande,, e segui­
mos nosso caminho com grande desejo de chfe 
garmos, e vínhamos com vento á popa que nos 
durou bem vinte e sete dias, de maneira que 
nos pôs em boa parajem da ylha de Samtiagoj 
que em as cartas de marear ao mais que delia 
nos fazíamos eram çem legoas, e alguns eram 
já com ella, e aquy nos acalmou o dito vento, e 
alguum que nos yguava era muito pouco e por 
davante, e por avermos conhecimento donde 
éramos com alguumas trovoadas que nos vi­
nham de terra hiamos de lloo quanto, pedia? 
mos; e huma quinta feira vinte e cinquo dias 
do mês d'abrill achámos fundo de trinta e cin-
quO braças, e todo o dia fomos por este cami­
nho, e o menos fundo foram vinte braças» e 
nom podemos aver vista de terra, e os pilotos 
diziam que éramos nos baixos do Rio Grande. 

1 Isto é attribuiamos. 
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Estes nomes abaixo escriptos sam de certos rregnos 
que estam de Calecut pera a banda do sul, e as cou­
sas que cada rregno há e como vallem; o quall eu 
soube muito certo de huum homem que sabia a nossa 
falia he havia trinta annos que viera d'Alexandria 
a estas partes. 

Primeiramente Calecut omde estevemos; 
aquy vem todas as mercadorias abaixo escri-
ptas; e asy aa naoos de Meca em esta cidade 
de Calecut carregam. Este rrey, a que chamam 
Camolim, ajuntará d'omeens de peleja cem mil, 
e isto com ajuda que ha, que de sua jurdiçam 
tem mui pouca jemte. 

Estas sam as mercadorias que as naoos de 
Meca trazem as quaees valem por toda esta ín­
dia: 

Quobre, que vai huuma farazalla, a qual tem 
perto de trinta arratées, çinquoenta fanoeens, 
que sam três cruzados: 

Pedra de Baqua, que vali a peso de prata: 
Facas, que vali cada faca huum íanam: 
Aguoa-rrosada vai a írazala çinquoenta fa* 

noeens: 
Pedra-ume vali a frazalla çinquoenta fanoeens: 
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Chamalote vali a peça sete cruzados: 
Pano vermelho vai hum pequy, que sam três 

palmos, dous cruzados: 
Azougue vali a farazala dez cruzados. 

Outro regno 

Quorongoliz he de christãoos e o rey chris-
tãoo: estaa de Calecut três dias per már de bom 
vento: este rrey poderá ajuntar quatro mill ho­
mens de peleja: aquy ha muita pimenta, e vali 
aquy huma farazalla nove fanoeens, e em Ca­
lecut vai quatorze. 

Outro rreino 

Coleu, de christãoos, o qual está de Calecut 
dez dias por maar de bom vento: este rrey po­
derá ajuntar dez. mill homens: em esta terra ha 
muito pano d'algodam e pimenta pouca. 

Outro regno 

Caell, o qual tem o rrey mouro e a gente he 
christãa, ê  está de Calecut por mar dez dias: 
este rrey poderá ajuntar quatro mill homens de 
peleja e cem alifantes de guerra: aquy ha mui­
tas perllas. 
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Outro regno 

Chomandarla lie de christãoos e o rey chris-
tãoo: este poderá ajuntar çem mill homens; 
aquy ha muita lacra, e vali duas farazalas hum 
cruzado: e asy tem muito pano d'algodam. 

Outro rreino 

Ceylam, a qual he huma hilha muito grande, 
e de christãos, e rrey christão: está de Calecut 
por mar de bom vento oyto dias; este rrey po­
derá ajuntar quatro mill homens, e asy tem mui­
tos alifantes de guerra, e pera vemder: aquy ha 
toda a quanella fina que ha em esta Imdia, e 
asy muitas pedras çafiras e milhores que outras 
de outra terra, e rrobis poucos, mas sam boons. 

Camatarra he de christãoos: está de Calecut 
trinta dias de bom vento: este rrey poderá ajun­
tar quatro mil homens de peleja, e tem mil de 
cavallo e trezentos alifantes de guerra: em esta 
terra ha muita seda em fio e vai a farazalla oyto 
cruzados; também ha nesta terra muita lacra, 
e vali hum bachar, que tem xx farazallas, dez 
cruzados. 

Xarnauz he de christãos e o rey christão: 
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estaa de Calecut cincoenta dias de bom vemto: 
este rey ajuntará vinte mill homens de peleja e 
quatro.mil de- cavallo. E tem. quatrocentos /ali­
fantes de guerra: nesta terra ha>muito beijoim, 
ervall a farazalla três cruzados, eiha hi muito 

' aloee, e valb a farazalla xxv cruzados; 

Tenacar he de christãos e o rey christão: está 
de Calecut de bom vento quorenta dias. Este 

;irey poderá ajuntar dez mill homens .depefeja,. 
••e tem quinhemtos alifantes de guerra: nesta 
terra ha muito brasyll, o quall faz muito fwp 

-vermelho, tonto como grãa, e vali aquy hum 
'buchar três "cruzados, e no Quayro vali seseii-
ta : também aquy ka aloee, mas pouco. 

Bemgala: <• em este>rreino'á muitos mouros* 
poucos christãos, e ho rrey he mouro; este ajun-

' tara vinte mill ihomens de peleja „e dez mil de 
-©avalio: nesta- terra ha muitas < panos; digeriam 
e de^seda e muita ,prata: e s t áde Caleeut qua­

renta dia& de; bom vento. 

©atro rreyno 

Melequa he de. christãoos e o rrey chÉtttãao: 
estaa de Qualecut quorenta dias de bom vento: 

• este *rey poderá «ajuntar; dez milldaomene de 

http://quatro.mil


111 

peleja, scilicet, duzentos de cavallo e os outros 
de pee: d'aquy vay todo o cravo, e vali aquy 
hum bachar nove cruzados, e iso mesmo a noz 
nozcada vai hum bachar outros nove cruzados; 
e ha y muitas procelanas e muita seda e muito 
estanho, do qual'fazem moeda, porém a moeda 
he grande e vai pouco, que três farazalas va­
lem hum cruzado. Aquy ha muitos papagaios 
grandes todos vermelhos como arcem1. 

Pegúo he de christãos e o rey christão; e 
sam todos alvos como nósoutros: este poderá 
ajuntar vinte mill homens de peleja, scilicet dez 
mil de cavalo e os outros'de pee, e quatrocen­
tas alyfantes de guerra: aquy ha todo o almiz-
quero do mundo. Este rrey tem huuma ilha, 
a quall está da terra firme obra de quatro dias 
de bom vento, em a qual ilha andam humas 
alimarias asy como çervas, as quaes trazem 
huuns papos nos imbigos em que anda este al-
mizquere, e em certo tempo do ano esfreganse 
a huumas arvores e quaemlhes os papos, e os 
da terra vam em este tempo apanhállo. E he 

• Arcem è palavra que nâo se encontra nos diccionarios. De-
rivando-a do verbo arder, da qual antigamente- «e fez mrea a>o 
presente do conjunctivo, julgamos que significa fogo; e que ver­
melho como arcem é idêntico com vermelho como brota. (Nota da 
1.» ediçlo.) 
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tanto, que dam por huum cruzado quatro papos 
destes grandes, e dos pequenos dez e doze, que 
poderám encher huuma grande arca. E em a 
terra*firme ha muitos rrobis e muito ouro; que 
com dez cruzados podes aquy conprar ouro 
por que dem em Calecut vinte e cinquo; e ha 
hy muita lacra e beijoim de duas maneiras, 
branco e preto: vai a farazala do branco três 
cruzados, e do preto hum e mêo;»e prata que 
por dez cruzados vos dem em Calecut quinze: 
esta terra está de Calecut trinta dias de bom 
vento. 

Bemguala tem o rrey mouro, e a jemte delia 
sam mouros e christãos, e está de Calecut 
trinta e cinquo dias de bom vento: aquy averá 
vinte è quatro mil ljonies de peleja, scilicet dez 
mil de cavallo e os outros de pee, e quatrocen­
tos aliffantes de guerra: em esta terra ha estas 
mercadorias: muito triguo e muitos panos de 
grandes valores; e conprando aquy dez cruza­
dos destes panos, acharam em Calecut por elles 
quorenta; e muita prata. 

Conimata tem o rrey christãoo e bem asy a 
gente: está de Calecut cincoenta dias de bom 
vento: este rrey poderá ajuntar cinquo ou seis, 
mil homens de peleja, e tem mill aliffantes de 
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guerra; nesta terra ha muitas pedras çafiras e 
muito brasyll. 

Pater he de christãoos e o rrey christãoo, e 
em este reyno nom ha mouro newhum: este 
rrey poderá ajuntar quatro mill homens de pe­
leja, e tem çem alifantes de guerra: em esta 
terra ha muito rruibarbo, e vai aquy huuma 
farazalla nove cruzados; e ha hy muitas pe­
dras espinellas e muita lacra, e vai hum ba­
char quatro cruzados: estaa de Calecut cin-
coenta dias de bom vento. 

De como pelejam os aliffantes nesta terra 

Fazem huma casa de madeira em que ca­
bem quatro homens, e esta casa anda em cima 
do aliffante com os ditos quatro homens miti-
dos nella, e traz este alifante em cada dente 
cinquo espadas armadas, asy que em ambos os 
dentes traz dez espadas, de maneira que an­
dam tam temerrosos que newhuum nom os 
aguarda se lhes fogir pôde. E todo aquillo que 
aquelles que em cima andam lhes mandam o 
fazem tam compridamente como se fose cria­
tura rracionall, porque se lhes dizem «mata 
aquelle ou faze isto ou estoutro» asy o fa­
zem. 
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Da maneira que tem pera os tomarem 
quando andam no mato bravos 

Quando querem tomar algum aliffante bravo 
tomam huma fêmea mansa, e fazem huma cova 
muito grande onde quer que o aliffante anda, 
e tapamlhe a boca com mato, e dizem aquella 
fêmea «vay, e se achares algum aliffante tra-
ze-o pera junto desta cova, de maneira que 
caya elle dentro, e tu guardate nom cayas.» 
Vayse emtam, e asy como lho mandam asy ho 
faz, e depois que o topa k o d e trazer de ma­
neira por alii que ha de cair dentro, e a cova 
he de tall altura que jamais elle por sy pôde 
sair. 

Da maneira que se tem pera os tirarem da cova 
e os amansarem 

Depois que o aliffante jaz naquella cova pa-
samse primeiro cinquo ou seis dias que lhe 
dem de comer, e depois dos ditos dias pasarem 
levalhe hum homem muito pouca vianda, e cada 
dia mais até que elle vem a comer, isto por es­
paço de huum mês até que aquelles que lhe 
levam de comer o vam amansando, até que 
deitam da terra em a cova; e isto falo por tan­
tos dias que lhe aguarda, que lhe pousa a mão 
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nos dentes, e depois décese abaixo e lançalhe 
huumas cadêas muito grósas nos pees, em as 
quaes o ensinam em tall maneira que lhe nom 
mingoam senam falar, e tem os em estribarias 
como cavalos, e hum boom aliffante vali dous 
mill cruzados. 

Este he o preço por que se vende a especiaria 
em Alexandria 

Primeiramente vali huum quintal 
dè canella vinte e cinquo cru­
zados : xxv cruzados 

Huum quintall de cravo vai vinte 
cruzados: . . . . xx » 

quintall de pimenta quinze cru­
zados : ». . . xv » 

quintall de gingivre onze cru­
zados: . . . . . . xi » 
e em Calecut vali hum ba­
char, que tem cinquo quin-
taees, vinte cruzados: 

quintal de noz nozcada vali 
dezaseis cruzados: xvi > 

quintal de lacra vali vinte e 
cinquo cruzados: . . xxv » 

quintal de brasill vai dez cru­
zados : . . . . x » 

8. 
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arratell de rruybarbo vai doze 
cruzados: . . xn cruzados 

miticall d'almizquere vali hum 
cruzado: . . i » 

arratell de paoo aloee vai dous 
cruzados.- . . . . n » 

arratell de beijoim vai hum 
cruzado: . . . . i » 

quintal d'emçenço vai dous 
cruzados: . . n » 
e em Meca onde ho ha vai 
hum bacar dous cruzados. 

Esta he a linguajem de Calecut 

Por olha; nocane. 
ouves; que que ne. 
tiralhe; criane. 
tirar; balichene. 
corda; coraoo. 
alarga; lacany. 
dáme; cornda. 
beber; carichany. 
come; tinane. 
toma; y na. 
nam quero; toten-

da. 
andar; mareçane. 

vaite; poo. 
vem quá; baa. 
calte; pote. 
levantate; legany. 
lançar; carecane. 
falar; para ne. 
doudo; moto. 
sesudo; monday 
decany. 
manco; mura call. 
cair; biamçe. 
muito; balidu. 
maoo; betall. 
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Por vento; clarle. 
pouco; chiredu. 
daylhe; criane. 
paoo; mara. 
pedra; calou. 
dentes; faley. 
beiços; çire. 
nariz; muco. 
olhos; cana. 
testa; necheim. 
cabellos; talanay. 
cabeça; tabu. 
orelhas; cadee. 
lingoa; naoo. 
pescoço; caestez. 
— ; mulay. 
peitos; nane. 
braços; carit. 
estamago; barri. 
pernas; cali. 
— ; canay. 
— ; seyrim. 
— ; cudo. 
mãoos; lamgua-
jem. 

dedos; beda. 
— ; cuia. 
pescado; miny. 

masto; mana. 
lume; tiir. 
dormir; teraquy. 
homem; amoo. 
molher; pena. 
barba; tari. 
lagosta; xame. 
papagayo; tata. 
ponhas; cayninaa. 
— 5 baly. 
beijar; mucane. 
morder; cancha-

ny-
olhar; noquany. 
ouvir; çegade. 
bater; catane. 
ferida; morubo. 
espada; batany. 
adarga; cutany. 
arco; cayny. 
frecha; ambum. 
lança; concudoo. 
tirar com arco; 

heany. 
soll; nerara. 
lua; neelan. 
çeo; mana. 
terra; caraa. 
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Por mar; caralu. 
naoo; capell. 
barcas; cambuco. 
noute; erabut. 
dia; pagalàla. 
comer; tinane. 
— ; matara, 
asentar; arricany. 
estar em pee; ani-

cany. 
andar; narecane. 
abraçar; traigany. 
pancadas; talancy. 
chorar; que ne. 
alevantar; alaga-

ny-
baylar; canecha-
ne. 

tirar com pedras 
ou paoo; ouria-
ny. 

cantar; fareny. 
chuuva; ma jaa. 
agoa; tany. 
cego; curuge. 
decepado de maôo; 

muraquay. 

— ; panany. 
toma; ennay. 
vamonos; pomga. 
leste; careçache. 
loeste; mecãche. 
norte; barcanga-

che. 
sull; tycamgar-

che. 
cam; naa. 
cadella; pena. 
moço; hum nee. 
minino; co poo. 
casa; pura. 
agulha; eu doo. 
verga; parima. 
rremo; tandii. 
bombardas; ve dii. 
gávea; talii. 
driça; anguaa. 
ancora; napara. 
bandeiras e esten-

darte; çoti. 
governalho; xoca. 
pelote; eu pajaoo. 
calça; cacu paja. 
barrete; tupy. 
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Estes sam os seus nomes: 

Tenae—Pumi—Paramganda—Uja pee— 
Quilaba—Gouaa—Aja paa—A rreco—A xi-
rama—Cuerapa — Cutotopa —Anapa — Cana-
pa—-Gande—Rremaa—Mamgala. 





NOTAS 





AO PRÓLOGO DA 1." EDIÇÃO 

Ha quem tenha attribuido a Américo Vespuccio a re­
lação da viagem de Vasco da Gama que se encontra na 
Collecção de Viagens de Ramusio (tomo i, pag. 137), e 
taea são, entre outros, Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso, na introducção ás duas cartas de Vespuccio que 
formam o n.° 4 da Collecção de Noticias para a Historia 
das Nações Ultramarinas publicada pela academia das 
sciencias de Lisboa, e Antônio Ribeiro dos Santos, na 
sua memória sobre a novidade da navegação portuguêza 
no xv século (Mem. de Litteratura da Academia, tomo vm, 
pag. 348), ao que, suppomos nós, foram induzidos por 
Bandini, que é o primeiro em attribuir á penna de Ves­
puccio a referida relação (Vita e Lettere, d'Américo Ves­
puccio, 1745). 

Não temos podido alcançar vista desta obra de Ban­
dini, da qual somente temos noticia pelas citações que 
delia fazem outros escriptores, como v. g. Tiraboscbi, 
tomo vi, parte 1. ' , pag. 253; e seria, portanto, temeri­
dade em nós impugnar uma asserção, cujos fundamentos 
ignoramos. Atrever-nos-hemos, com tudo, a affirmar, que 
se a relação da viagem de Vasco da Gama a que nos re­
ferimos foi escripta, segundo declara Ramusio, que pela 
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primeira vez a apresentou em publico, por um gentil-
homem florentino, que, como o mesmo conteúdo indica, 
se achava .em Lisboa quando Vasco da Gama voltou do 
descubrimento da índia, não podia esse gentil-homem ser 
Américo Vespuccio. 

Vasco da Gama chegou a Lisboa a 29 d'agosto de 1499, 
segundo Góes, ou nos princípios de setembro, segundo 
Castanheda, tendo sido precedido, em 10 de julho, por 
Nicoláo Coelho, que delle se apartou, como se sabe, a 25 
d'abril na derrota do cabo de Boa Esperança para a ilha 
de Santiago de Cabo Verde. Nesta conformidade a Rela­
ção devia ser escripta nos últimos seis mezes de 1499. 

Não entraremos na questão (se questão se lhe pôde cha­
mar) que se tem suscitado sobre as datas das viagens de 
Américo Vespuccio. Duvidamos que haja verdadeiramen­
te questão em um assumpto no qual, reduzida a contro­
vérsia ao seu valor real, a força das provas por um dos 
lados não admitte debate. Mas, quer na hypothese dos 
parciaes de Colombo, quer na dos admiradores de Ves­
puccio, provaremos que era impossível achar-se este em 
Lisboa no ultimo semestre de 1499. 

Os auctores hespanhoes, estribados no testemunho de 
Herrera (Hist. geral das índias), collocam a partida de 
Américo Vespuccio para a sua primeira viagem em 20 
de maio de 1499: segundo esta chronologia. achavanse 
este navegante de certo embarcado e mui longe de Lis­
boa naquella epocha, como vamos ver. 

Os auctores que, contra Colombo, aitribuens a Vespuc­
cio a gloria do descubrimento do Novo Mundo, fazem re­
montara primeira viagem deste1 ao anno de 1497. Temas 
consultado, na bibliotheca portuense, uma mui antiga 
copia das quatro cartas-de1 Américo. Vespuccio contendo 
a narrativa das suas quatro viagens, duas em serviço-do 
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rei de Castella, e duas no d'el-rei D. Manuel de Portu­
gal, cartas que se acham impressas no fim d'um pequeno 
tractado por «Martinus Bacomilus» intitulado «Cosmo-
graphie Introductio etc.» em 4.°, letra gothica, impresso 
capudArgentoratos (Strasbourg) por JoannesGruniger, 
1509», sendo dedicadas a Renato, rei de Sicilia, duque 
de Lorena etc.; edição de que parece se serviu Simon 
Grynéu no seu «Novus Orbis etc.» impresso em Basi-
lea em 1537, pois que transcrevendo as referidas cartas 
conserva os mesmos erros typographicos que nella se 
contem. Acham-se neste tractado determinadas as epo-
chas das viagens de Vespuccio com bastante confusão, a 
qual, todavia, não será difficil fazer desvanecer. 

Na primeira viagem estabelece-se a partida de Cadis 
a 20 de maio de 1497 e a chegada a 15 d'outubro de 1499; 
sendo a data da chegada evidentemente erro typographi-
co, pois que no theor da mesma primeira carta se colhe 
que nesta navegação se gastaram quasi dezoito mezes, 
devendo portanto substituir-se pela de 1498. 

Na segunda viagem de Cadis colloca-se a partida em 
maio de 1489 (o dia exaeto, 11 do mez, suppre a edição 
das cartas feita por Grynéu): a data do anno é evidente­
mente errada, devendo ser 1499: a da chegada acha-se 
fixada a 8 de setembro do anno seguinte de 1500. 

A terceira viagem teve por data de partida de Lisboa 
o dia 10 de maio de 1501 (o aSummario das Navegações 
de Vespuccio» inserido nas obras de Grynéu e de Ramu­
sio, assignala o dia 13 do mez) e a chegada em 1502, 
com quasi dezeseis mezes de navegação, posto que a ver­
são italiana de Ramusio fixe essa chegada em 7 de se­
tembro de 1502. 

A quarta viagem começou, de Lisboa, a 10 de maio 
de 1503, o terminou a 28 de junho de 1504. Differe desta 
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data em dez dias a versão de Ramusio que colloca a che­
gada em 18 do mesmo mez. 

Desta fôrma, combinando as datas e os textos da edi­
ção de 1509, da de Grynéu de 1537 e da versão italiana 
de Ramusio, podemos fixar as datas seguintes para as 
quatro viagens de Américo Vespucio: 

1.» VIAGEM 

Partida 
20 maio 1497 

Chegada 
15outubrol498 

2.a VIAGEM 

11 maio 1499 

8 setembro 1500 

3 . a VIAGEM 

10 ou 13 maíb 
1501 

7 setembro 1502 

4.» VIAGEM 

10 maio 1503 

18 ou 28 junho 
1504 

Segundo estas datas não é possivel que Américo Ves­
puccio se achasse em Lisboa no ultimo semestre de 1499.' 

Demais, concedamos de boamente a ficção das duas 
primeiras viagens de Vespuccio. Na relação da primeira 
que fez em serviço d'el-rei D. Manuel, elle expressamente 
declara que chegou a Lisboa em 1501, quando já a ar­
mada em que depois partiu se achava prompta para se 
fazer á vela. Ora esta partiu no mez de maio, e por mais 
que se dilate em- antecedência a chegada de Vespuccio 
nunca se poderá esta collocar tanto atraz como nos últi­
mos mezes de 1499. 

E assim, se as nossas premissas são verdadeiras, em 
nenhuma das opiniões que se acham formuladas e susten­
tadas sobre a genuinidade ou não genuinidade das nave­
gações de Vespuccio, se pôde fundadamente sustentar 
que fosse elle o auctor daquella relação. 

Parece-nos que o mesmo Antônio Ribeiro dos Santos 
se contradiz quando se comparam as suas asserções a tal 
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respeito com o que escreveu na memória «Da Antigüi­
dade da Observação dos Astros» inserida no tomo v, par­
te 1.*, pag. 77 das Mem. da Academia, onde diz que o 
mesmo gentil-homem florentino viajara com Vasco da 
Gama; asserção esta que, além de contradictoria, é in­
sustentável á vista do conteúdo da relação a que se re­
fere. « 

II 

Desta primeira edição do 1.° livro da historia da ín­
dia por Fernão Lopes de Castanheda existe um exem­
plar na bibliotheca portuense. Barbosa Machado na no­
ticia que delia dá diz, que «passados três annos se reim-
primiu este livro em folha com difierente dedicatória ao 
mesmo monarcha (D. João IH) e com diversidade no 
principio do 1.° capitulo como em. o numero delles»; 
mas da confrontação desta edição com a de 1554 se co­
lhe que as differenças e correcções são mais consideráveis 
que as apontadas. D'algumas fazemos menção nas nossas 
notas, e aqui observaremos que a diversidade no numero 
dos capitulos (sendo 95 na edição de 1551 e 97 na de 
1554) resulta das alterações que fez Castanheda para 
discorrer sobre uma inscripção latina na qual se prophe-
tisava o descubrimento da índia, e que se diz ter sido 
achada em Cintra, no tempo d'el-rei D. Manuel; e bem 
assim para inserir a carta que o referido monarcha escre­
veu ao Samorim de Calecut por Pedro Alvares Cabral, e 
o brasão d'armas que el-rei de Cochim deu a Duarte Pa­
checo. Como porém se fizessem traducções desta mesma 
edição em línguas estrangeiras, como na castelhana, im­
pressa em Anvers em 1554 (da qual temos conhecimento 
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por um exemplar existente na bibliotheca da universi­
dade de Coimbra), foram de certo modo divulgadas as 
incorrecçõés e imperfeições da mesma, do que se encon­
tram vestígios em alguns auctores, tanto antigos como 
modernos. Sirva d'exemplo o dizér-se nesta l . a edição 
que da ilha de Sanctiago Bartholomeu Dias voltou a Por­
tugal; asserção que, posto que corrigida na edição se­
guinte para seguiu o caminho da Mina, apparece ainda 
hoje na Biographia Universal, e em outras obras. 

O auctor ou antes redactor do Summario da Biblio­
theca Lusitana é inexacto e não escreve o que Barbosa 
refere, quando dá a entender que, tendo todas as obras 
de Castanheda sido impressas em 1551, sahiram accres-
centadas e emendadas em os vários annos que aponta; 
sendo certo que somente o 1.° livro fôra impresso em 
1551, e que quando pela primeira vez appareceram os li­
vros 6.° e 7.° em 1554 é que se reimprimiu o 1.° O mesmo 
Barbosa Machado éjnexacto em apontar o 1.° livro como 
publicado com o livro de Osório «De rebus Emmanue-
lis» em Paris, 1581 na imprensa de Francisco Estienne, 
traducção de S. G. S., quando este traductor, approvei-
tando-se dos doze livros de Osório, recorreu somente dê  
pois aos últimos de Castanheda, como verificámos. 



NOTAS AO TEXTO 

Pag. 1. «Quatro navios.» 

Estes navios eram: o S. Gabriel, de 120 toneladas; 
o S. Raphael, de 100; a caravella Berrio, de 50; e a 
náo dos mantimentos, de 200. Os primeiros dous foram 
construídos sob a direcção de Bartholomeu Dias (que já 
tinha experiência dos mares austraes), e da madeira 
que para a prosecuçâo dos descubrimentos tinha el-rei 
D. João n mandado cortar por João de Bragança, seu 
moço do monte, e conduzir para a Casa da Mina em 1494; 
sendo o agente destar construcção e do despacho de toda 
a armada Fernão Lourenço, thespureiro da referida casa, 
c um dos magníficos homens daquelle tempo. A caravella 
foi comprada por el-rei D. Manuel a um piloto da villa 
de Lagos, chamado Berrio, de quem a embarcação to­
mou o nome, circumstancia esta que d'alguns (como Maf-
fei, em «Le Istorie deli' Indie Orientali») é ignorada. 
A náo de 200 toneladas foi comprada também por el-rei 
D. Manuel a um Ayres Correia, e era destinada a condu­
zir os mantimentos que, para tão dilatada viagem como 
se calculava, eram necessários, e para os quaes o dimi­
nuto lote dos navios não ofierecia o commodo da arru­
marão ; sendo uma das instrucções que levava o capitão 

9 
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mor o mandar despejar e queimar a dita náo na angra 
de S. Braz. Ia mais em conserva destes navios até as al­
turas da Mina Bartholomeu Dias, em uma caravella da 
carreira ordinária do trafico que para essas partes se fa­
zia, e da qual, pelo lucro que d'ahi lhe resultaria, lhe foi 
conferido o commando, tanto em consideração dos seus 
passados serviços na empreza dos descubrimentos, como 
em remuneração do seu trabalho no apercebimento da, 
armada em cuja conserva ia. 

Na capitania, o S. Gabriel, ia o capitão mor Vasco da 
Gama, levando por piloto Pero d'Alemquer, que com 
Bartholomeu Dias tinha chegado até o' rio do Infante no 
anno de 1487 (Casado Giraldes diz que dobraram o cabo 
em 1493!); e por escrivão Diogo Dias, irmão do referido 
Bartholomeu. 

No S. Raphael ia por capitão Paulo da Gama, irmão do 
capitão mor, por piloto João de Coimbra, e por escrivão 
João de Sá. 

No Berrio ia por capitão Nicoláo Coelho, por piloto 
Pero Escobar, e por escrivão Álvaro de Braga1. 

Na náo dos mantimentos ia pbr commandante um 
creado do capitão mor chamado Goncalo Nunes, a. quem 
Castanheda, na l . a edição do seu 1.° livro, chamou por 
engano Goncalo Gomes, emendando-se para Nunes na 2.a 

Iam por interpretes, do arábico Fernão Martins2 e da 

1 João Franco Barreto, no seu Índice dos nomes próprios, que 
anda annexo a varias edições das obras de Camões, diz na pala­
vra «Diogo», que João de Barros chama a Diogo Dias e Álvaro 
de Braga —Álvaro Dias e Diogo Correia. Na Década i, liv. 4», 
c. 3.» e 10.° tal não achamos, mas sim Diogo Dias e Álvaro de 
Braga. 

2 Diz mais João Franco Barreto, no supracitado indice, na 
palavra «Fernão ou Fernando» que Góes chama Martim Affonso 
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língua dos negros Martim Affonso, que por muito tempo 
andara em Manicongo. 

Tem-nos de mais a historia conservado os nomes de Al-
yaro Velho, Fernão Velloso (Castanheda e Barros), Gon­
calo Pirez (Castanheda), Goncalo Alvarez, mestre do na­
vio S. Gabriel (Barros), Sancho Mexia (o nosso auctor), 
Pedro de Faria e Figueiredo e seu irmão Francisco, que 
ambos morreram no cabo das Correntes (Faria e Sousa), 
e Leonardo Ribeyro (Manuel Correia)' 

Faria e Sousa menciona mais, na sua Ásia, a Pero de 
Cobillones, religioso da ordem da Trindade, como capel-
lão da armada, fundando-se em papeis antigos de toda a 
confiança (diz elle) e em o testemunho de frei Christoval 
Osório, da mesma ordem, em uns elogios por elle es-
criptos. 

Na enumeração dos indivíduos que embarcaram para 
esta viagem ha discrepância. Castanheda2, Osório e Góes 

a Fernão Martins. Aqui ha também engano. Góes (C. de D. Ma­
nuel, P. i, c. 3G.° e 39.") não confunde dessa sorte n'um só dous 
indivíduos distinctos. 

1 «Obras do grande Camões etc. com os commentos de Manuel 
Corrêa etc, Lisboa, 1720, na officina de Joseph Lopes Ferreira.» 
Na nota á estância 40.* do canto 6.", o commentador affirma que 
Camões lhe dissera ser o verdadeiro nome do Leonardo, que o 
poeta alii introduz, Leonardo Ribeyro. É de notar que Manuel 
de Faria e Sousa na «Ásia Portuguesa», diz que o Leonardo da 
est. 40.* do canto 6.° dos Lusíadas, era Francisco de Faria e Fi­
gueiredo ;e nos «Commentos aos Lusiadas» (Madrid, Joào San-
chez, 1639) n'uma nota á mesma estância, usa das palavras se­
guintes : «Pudo aver este soldado fLeonardo) en Ia compana; y 
no consta de esso; ni era menester para ser introducido dei poeta 
qoe escrivc um poema, y no una historia». 

1 Na 1.» edição do 1." livro de Castanheda, a pag. 87 o nu­
mero 180 é contrario ao que disse o auctor a pag. 7 e foi substi-

9. 
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contaram 148 homens; Barros, na Dec. i, liv. 4.°, c. 2.°, 
declara que foram 170; e, no liv. 5.°, c. 1." da mesma 
D e c , diz «obra de 160; Faria e Sousa conta 160. Em que 
voltaram ao reino 55 concordam todos aquelles (com pe­
queníssima excepção) que apontam um numero determi­
nado». San Roman (liv. l.°, c. 7.°) diz que, entre mari­
nheiros e soldados, embarcaram 160, dos quaes morre­
ram, inclusive Paulo da Gama, 93, elevando assim a 67 
o numero dos que sobreviveram. 

Nós inclinamo-nos ao maior numero, e conjecturamos 
que a differença entre de 148 e 160, provém de não se te­
rem incluído no menor algarismo os 10 ou 12 degrada­
dos, que (Góes, Chr. de D. Manuel, parte I, c. 36.°)Vasco 
da Gama levava para deixar em terra nos pontos em que 
lhe parecesse poderiam tomar informação da mesma, os 
quaes deviam ser recolhidos aos navios na volta da ar­
mada para Portugal. Talvez os auctores que apontam 
148 homens não quizessem, ou não se lembrassem de ad­
vertir essa circumstancia, referindo-se apenas ás duas 
classes —mareantes e homens d'armas. 

tuido por 148 na edição de 1544. É comtudo de notar que Ra­
musio, na relação desta viagem que inserio na sua collecção e 
que já citámos, também enumere 180 entre todos. Em algumas edi­
ções italianas de Maffei contam-se 60 homens, posto que nas 
mesmas edições se diga que Vasco da Gama perdera quasi 100 
homens. As edições latinas são mais correctas, porque trazem 160. 

Laíitau.e alguns outros enumeram 170 homens. A Hist. Geral 
das Viagens, a pag. 22, diz 160, e a pag. 52, 108, etc. 
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Pag. 1. «Huum sábado, que eram oyto dias do mês 
de julho da dita era de 1497.» 

Alguma duvida poderá oflerecer-sc sobre o verdadeiro 
dia da partida de Vasco da Gama a quem quizer apurar os 
factos da historia dos nossos descubrimcntos e só se limi­
tar ao estudo das fontes menos próximas. É o que se veri­
fica no presente caso. Ramusio, San Roman, Maffei e La-
clede attribuem á partida da armada de Vasco da Gama a 
data de 9 de julho de 14971, Antônio Galvão o dia 202, 
Barrow o dia 3 3 ; e, para não citar outros, o visconde de 
Santarém elogia a exacção d'um códice ms. existente na 

•bibliotheca real de Paris, por apontar o dia 2 de junho 
de 14974 

Mas, quanto a nós, a verdadeira data desta partida 
acha-se definitivamente estabelecida pela conjuncta au-
ctoridade daquelles nossos escriptores dos negócios da 
índia, que, primeiros na ordem dos tempos em que es-

1 Ramusio «Primo volume e scconda cditione delle Nnviga-
tioni etc. In Venetia, nella Stampcrin de Giunti, 1'anno 15Õ4» 
a pag. 130, na Viagem de Vasco da Gama cm 1497, escripta por 
um gcntil-homem florltitino que se achava em Lisboa no tempo 
cm que a armada voltou do descubrimento da índia. San Ro­
man «Historia General de Ia Yndia Oriental, Valladolid, 1603» 
a pag. 40. Maffei «Le Istoric deli' Indie Orientali, Milano, 
1806» tomo i, pag. 67. Laclede «Histoire Générale de Portugal, 
Paris, 1735» tomo iv, pag. 99. 

' Antônio Galvào «Tratado dos descubrimentos antigos e 
modernos, Lisboa, por Miguel Lopes Ferreira, 1731» a pag. 34. 

* Barrow «Abrégé Chronologique etc- (traducção das A ia-
gens deste auctor do inglez para francez, por Targe"), Paris, 1761. 

* Noticia dos Mss. na bibliotheca real de Paris pelo segundo 
visconde de Santarém, Lisboa, 1827, pag. 74. 
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creveram, são também primeiros no conceito que nos de­
vem merecer. Castanheda, Barros, Góes, Faria e Sousa1 

unanimemente assignam,, como dia da partida, um sab-
bado 8 de julho de 1497, e o seu testemunho é corrobo­
rado pela auctoridade do nosso anonymo, que, se fora 
necessário, podéra decidir a questão, tanto pelo gráo de 
crença que merece, como pela coherencia com que, par­
tindo desta, procede em todas as mais datas da sua nar­
rativa. 

Pelas citações anteriores vê-se que é insustentável ou­
tra data para a partida de Vasco da Gama que não seja 
a de 8 de julho de 1497. Cumpre-nos agora rectificaruma 
citação incorrecta que, a este respeito, na referida Noti­
cia se encontra. Diz-se ahi que na Ásia de Faria e Sou­
sa, c. 4.° parte 1.*, falta o dia da partida de Vasco da 
Gama. Ora, verificando esta citação, achamos mui ex­
pressamente em Faria e Sousa as palavras «Salio dei 
puerto de Lisboa um sábado^ ocho dejulio de 1497». 

Notaremos de passagem outra pequena falta de exacção 
na citação que na Noticia se adduz relativamente á par­
tida de João da Nova no anno de 1501. Affirma-se alii 
que a «Ásia» de Faria e Sousa, e a Dec. i, liv. 5.", c. 10.° 
de Barros põem a partida deste capitão no mesmo mez e 

Castanheda, livro i, c. 2.°; Barros, Dec. i, liv. 4.° c. 2.°; Góes, 
Chronica de D. Manuel, parte 1.", c, 35.°; Faria e Sousa, Ásia, 
tomo r, parte i, c. 4.° Não faça duvida a data 2 de julho de 149T, 
do cap. 23." de Góes acima citado, que é evidentemente erro, ou 
de copista, ou typógraphico. No capitulo 35.° que acabamos de 
citar diz o referido auctor: «Vasco da Gama partiu de Lisboa, 
como atrás jka dito, hum sábado 8 dias de julho etc.» Ora o erro 
tanto podia ser n'uma parte como na outra, mas a palavra sábado 
tira a duvida e indica onde de facto existe o erro, pois que o dia 
2 de julho de 1497 não caiu em sábado. 
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anno que o códice n.° 10023 que a colloca a 15 de março 
de 1501, mas que não indicam o dia. Isto é exacto so­
mente em quanto a Faria e Sousa; porque Barros esta­
belece o dia 5 do mesmo mez e anno, como é fácil de ve­
rificar. 

Accreflcentàremos que suspeitamos que a data de 19 
de novembro de 1509 em que Faria e Sousa colloca a 
partida de D. Fernando Coutinho (Ásia, tomo i, parte 2.a 

c- 3.°) ó erro de copia ou de impressão, no referido histo­
riador. Na «Memória de todas as armadas», que anda 
annexa á sua Ásia (e que é aquella a que se refere a 
nota b do proemio das navegações de Cadamosto, na col­
lecção das noticias das nações ultramarinas da acade­
mia), não especifica Faria e Sousa senão o anno das par­
tidas, omittindo mez e dia pelo motivo que preceden­
temente adverte de ser «notório que es entre febrero e 
abril ordinariamente», notando que «quando partieron 
en otros tiempos Io dizemos en aquellas de que se supo.» 
E quando chega á armada do commando de D. Fran­
cisco Coutinho, aponta o anno somente; donde deveria-
mos concluir, segundo as indicações do mesmo Faria e 

• Sousa, que a armada partiu entre fevereiro e abril, o que 
vae de encontro com o dia 19 de novembro. Com effeito 
a data 12 de março é aquella que é geralmente indicada, 
conforme com o códice 10023. 

A circumstancia de não assignalar a «Memória das 
armadas» de Faria e Sousa os dias da partida, e a de 
abranger o período de 1412 a 1640 mostram bem que 
não pôde o Diário do códice 10023 ser a memória apon­
tada de Faria e Sousa. Quanto á possibilidade de ser ou 
não este «Diário» aquelle que deixou manuscripto e 
prompto com as licenças para a impressão Francisco Luiz 
Ameno, como diz Barbosa na Bib. Lusit., tomo iv, pag. 
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136, podemos affoutamente decidir a questão pela nega­
tiva. Na bibliotheca portuense existe uma copia deste 
inédito de F . L. Ameno, e á vista delia se conhece a dif-
ferença que tem do códice 10023: 1.° porque abrange 
desde 1410 até 1761; 2.° porque fixa a partida de Vasco 
da Gama em 8 de julho-de 1497 Mais poderíamos dizer 
sobre a fonte donde derivou o Diário do códice 10023; 
mas seria isso alheio do noss,o assumpto. 

Pag. 3. . . «Garçõees.» 

A-palavra garção, no sentido de ave, não se encontra 
nos diccionarios; mas é claro que não é senão o augmen-
tàtivo de garça, ave aquática. 

«Como 100 legoas a oeste do cabo de Boa Esperança 
se começam a Ver uns pássaros grandes com os cotos das 
azas pardosos, e os corpos brancos, a que chamam Gai-
votijes.» (Pimentel, Arte de Navegar.) 

• i ) \\ 

Ibid... «Golfãoos.» 

Planta aquática; provavelmente o sargasso e trombas 
de que falam os nossos subsequentes navegantes. «Pas­
sadas as Ilhas de Tristão para o Cabo se hão de achar 
manchas de sargasso, a que chamam Mantas de Bretão, 
e uns paos com muitas raizes em uma das pontas, a que 
chamam- Trombas... Ver-se-hão também uns pássaros a 
que chamam entenaes, e corvos grandes de bicos par­
dos.» (Pimentel, Arte de>Navegar.) 
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Pag. 4... «O capitam moor mandou Perp d'Alanquer 
no batell a ssumdar.» 

Castanheda e Góes dizem que fora Nicoláo Coelho en­
viado a sondar. E muito mais verosimil que se mandasse 
a Pedro d'Alenquer que com Bartholomeu Dias tinha já 
dobrado o cabo de Boa Esperança, g tocado em vários 
pontos de sua vizinhança. 

Ibid... «Aa quall poseram nome 
Santa Ellena.» 

E preciso não confundir com a ilha do mesmo nome 
no oceano atlântico a angra ou aguada situada na costa 
Occidental do continente dAfrica. Neste engano (por 
mera equivocação de certo) caiu Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso (tomo. viu das Mem. de Litt. da Acade­
mia, pag. 371, na nota 1), Francisco Luiz Ameno (no 
inédito já citado) e vários outros. A ilha de Sancta He­
lena foi descuberta por João da Nova voltando da índia 
em 1502. O mesmo Francisco Luiz Ameno aponta este 
descubrimento. Na «Histoire Générale des Voyages, Pa­
ris, 1746», traducção do inglez, é Castanheda falsamente 
accusado de ter confundido a angra com a ilha de Sancta 
Helena. Parece-nos que o individuo que compilou a Via­
gem de Vasco da Gama para essa obra, não obstante 
que fala em Barros e Castanheda, tinha mui imperfeito 
conhecimento das línguas portuguesa e hespanhola, ou 
serviu-se de traducções mui infiéis. O traductor da obra, 
Prcvost, está em idênticas circumstancias. 



138 

Pag. 4... «o rrio de Samtiaguo.» 

Hoje o rio Berg. 

Pag. 5... «e trazem huumas baynhas em suas 
naturas.» 

A phrase a que esta nota se refere foi usada por Cas­
tanheda na edição de 1551, quando tractou dos usos dos 
habitantes da angra de Sancta Helena, mas foi expur­
gada nas seguintes impressões. Não levou a delicadeza a 
tal auge de escrúpulo o bispo de Salves, Jeronymo Osório, 
no livro «De rebus gestis Emmanuelis» : pudenda ligneis 
vaginis includunt. 

Pag. 5... «e levámollo á naoo do capitam moor, 
o quall o pôs comsiguo aa mesa.» 

Damião de Góes diz: «comeo e bebeo de todas as igua­
rias que lhe deram, com dòus grumetes, a quem Vasco da 
Gama mandou que lhe fizessem boa companhia.» Barros 
diz o mesmo por outras palavras. É mui provável que a 
inexacção não esteja da parte do nosso auctor, a quem 
a circumstancia de comer á mesa com o capitão mor não. 
era parça esquecer. 

Pag. 6... «Este mesmo dia hum Fernam Velloso.» 

Este caso é narrado de diversas maneiras por diversos 
historiadores nossos, sendo Castanheda aquelle que mais 
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se conforma com o auctor, e Barros quem mais delle dis-
crepa. Góes attribue a partida de Fernão Velloso de en­
tre os cafres á circumstancia de que «nem o guisado do 
lobo, nem o modo da terra satisfizeram muito a Fernão 
Velloso»; e que por isso «acabado o banquete começou 
de caminhar para onde as náos estavam». Barros refere 
(Dec. i, liv. 4.°, c. 4.°) que tendo Fernão Velloso par­
tido com os negros, Paulo da Gama saíra a pescar, e fis­
gando os marinheiros um baleato, estiveram em risco de 
se perderem por barafustar o monstro quando se sentiu 
ferido. Nem Castanheda nem Góes falam de similhante 
acontecimento, que se tivera occorrido não fora omit-
tido pelo minucioso auctor do Roteiro, que também in­
valida com seu silencio o que affirma Barros de Nicoláo 
Coelho haver esperado em terra, fazendo lenha, a volta 
de Fernão Velloso. Lqfitau, tendo Castanheda, Barros, 
Góes e mais historiadores nossos á vista, estranhamente 
desfigura o caso. 

Pag. 7... «foi ferido o capitam moor e três 
ou quatro homens.» 

Entre os feridos especifica Barros a Goncalo Alvarez, 
mestre do navio S. Gabriel. 

Pag. 8... «E á quarta feira ao mêo dia 
pasámos pello dito cabo.» 

Pelo computo deste Roteiro o cabo de Boa Esperança 
foi passado pela armada a 22 de novembro de 1497; 
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pelo que se ha de emendar o que dizem Castanheda, Bar­
ros e Góes, que o fazem passado a 20. Quanto ao dia da 
semana concorda Castanheda com o nosso auctor, di­
zendo que fora a uma quarta feira; mas a penúltima 
quarta feira de novembro dê 1497 caiu a 22 do mez. 

Pag. 8... «junto com este cabo de Boa Esperança 
ao sull jaz huuma amgra.» 

É a bahia Falsa, entre os cabos Falso e de Boa Espe­
rança. 

Pag. 9... «entrámos em a angra de Sam Brás.» 

A concordância dos nomes geographicos antigos com 
os correspondentes modernos não é trabalho fácil. 

Entre o cabo das Agulhas (que tem conservado o 
nome) e p rio do Infante, que é mais conhecido entre os 
estrangeiros pelos nomes de Grande Riviere des Pois-
sons, Great Fish River, Grote- Vis-River, ha cinco prin-
cipaes bahias, das quaes a mais occidental é ainda hoje 
chamada pelo nome de 8. Sebastião que Manuel de Mes­
quita Perestrello lhe deu, e as mais, de oeste a leste, são 
denominadas pelos hollandeses, Mossel, Plettenberg, 
Camtoo, e Zwarts-Kop, a que suppomos corresponderem 
os nomes portugueses de 8. Braz, Formosa, 8. Francis­
co e Lagoa. Fundamos esta nossa opinião na comparação 
de alguns mappas modernos, como os de Barrows, Ar-
rowsmith, Pinkerton, Faden e Wyld, que adoptam os 
nomes hollandeses, com a carta reduzida da África aus-
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trai inserta no Neptuno Oriental, em que Mannevillette 
com o Roteiro de Perestrello á vista, deu aos vários pon­
tos da costa os nomes portugueses que lhes correspondem. 
Temos mais em favor desta nomenclatura um mappa 
manuscripto existente na bibliotheca publica portuense, 
feito nos annos 1781, 1782, 1784 e 1785 por Duminy, 
capitão de fragata, e do porto do cabo de Boa Esperança 
em 1787, e dirigido a Mr. Van-de-Graaf, governador e 
director geral da colônia do Cabo, em que achamos ex­
pressamente notada a correspondência do 

hollandês Mossel, ao português, S. Braz 
» Plettenberg, » Formosa 
» Camtoo, » S.Francisco 
» Zwarts-kop, » da Lagoa. 

Vamos, portanto, de encontro, a quem, como d'An-
ville, chama á Angra de S. Braz Vlees-bay; a quem, 
como o mesmo accreditado «Neptune Oriental», chama 
á bahia Formosa Mossel-bay; e a quem, como Malte-
brun, marca a bahia de S. Braz no sitio da de S. Sebas­
tião, e naquelle onde geralmente se indica a de S. Braz 
colloca a bahia Mossel, ou (diz elle) de Sancta Catherina. 

Quanto á verdadeira situação de Vlees-bay, ou Flesh-
bay (que, ainda que diversamente marcada em diversos 
mappas, é usualmente confundida com a de S. Braz) jul­
gamos que se deve collocar na bahia das Vaccas, a oeste 
da de S. Braz, no que nos conformamos com Barrows, 
Pinkerton e Duminy; e vem a pello dizer que discrepa-
mos do auctor do «Neptime Oriental» em quanto chama 
Vis-bay (Fish-lay ou Baie des Poissons) á bahia de 
Sancta Catherina, sendo esta ultima indubitavelmente a 
leste do cabo Talhado, em quanto qm-Vis-baij é geral-
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mente assignalada a oeste do mesmo e de Mossel-bay, e 
mais usualmente entre esta ultima é a de Vlees. 

Pag. 14... «huumas aves que sam tamanhas como patos 
e nam voam porque nom tem penas nas aas (azas) 

e chamamlhes fotylicayos. 

O nome que os nossos historiadores geralmente dão a 
estas aves, e que o próprio auctor deste Roteiro lhes dá 
n'outro logar é o de sotilicairos. Manuel de Mesquita Pe-
restrello no seu Roteiro descreve-as com mais individua-
ção: «Ha nelle (no ilhéu da angra de S. Braz) uma innu-
meravel multidão de lobos marinhos, alguns delles ^in­
crível grandeza, e uns pássaros' do tamanho e feição de 
patos, a que chamam sotilicairos, os quaes não tem pen-
nas nas azas com que voem, e somente com os cotos dellas 
cobertos d'uma penugem muito miúda, mergulhão de ma­
neira que pescão para manterem a si e a seus filhos que 
criam em ninhos feitos das espinhas dos pescados que el­
les e os lobos alii trazem». 

Os sotilicarios ou mangotes pertencem aos Aptenody-
tae demersae de Linneo, de que aponta como synonymos 
o Manchot du Cap de Bonne Esperance e o Manchot à bec 
tronqué de Buffbn; o Pinguin, Lesser Pingüim, Cape 
Pingüim, Black-footed Pinguin dos naturalistas ingleses. 
Entre os franceses são usualmente denominados Pin-
gouins. Estas aves encontram-se igualmente nos mares do 
norte, mas com estructura e caracteres um pouco diver­
sos. Segundo Brotero as do norte tem mais pennas nas • 
azas do qjie os pingüins ou mangotes do sul. Os mango-
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tes também denominados cotetes são antes semiaves do 
que aves completas. 

Pag. 15... «onde se chamam os Ilheos Chãoos.» 

Differem entre si o nosso auctor, Castanheda e Barros 
sobre o logar onde Bartholomeu Dias collocou o ultimo 
padrão, sendo Góes concorde com Castanheda. O se­
guinte resumo tabellar facilitará a comparação do texto 
destes escriptores: as léguas intermediárias denotam as 
distancias que cada um assigna d'um a outro ponto. 

Notaremos em primeiro logar que Castanheda alterou 
o texto do auctor para dizer um absurdo. Os nossos na­
vegantes caminhavam do sul para o norte, e houveram 
vista dos ilhéus Chãos em 15 de dezembro, sendo erro 
de Castanheda dizer em 16 de dezembro, porque a sexta 

feira foi a 15 de dezembro de 1497. Como pois passaram 
o ilhéu da Cruz que já lhes ficava a ré (para o sul) no 
dia seguinte? Notaremos também que foi inexacto o 
nosso auctor, quando disse que da angra de Santa He­
lena á de S. Braz eram sessenta legoas por mar, distan­
cia que elle neste logar diz haver entre o cabo da Boa 
Esperança e a angra de S. Braz. É possível que por erro 
do copista se diga no manuscripto deste Roteiro por mar 
em vez de por terra. 
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Norte 

R0TEIHO DA VIAGEM 
DE VASCO DA GAMA 

Rio do Infante 
(15 legoas) 

Derradeiro padrão 
de Bartholomeu Dias 

(5 legoas) 

Ilhéus Chãos 
(5 legoas) 

Ilhéu da Cruz 

(60 legoas) 

Angra de S. Braz 
(60 legoas) 

Cabo da Boa Espe­
rança 

CASTANHEDA E GÓES 

Rio do Infante 
(15 legoas) 

Ilhéus Chãos 
(5 legoas) 

Ilhéu da Cruz, onde 
Bartholomeu Dias 
poz o ultimo padrão 

(55 legoas) 

Angra de S. Braz 
(60 legoas) 

Cabo da Boa Espe­
rança 

BABEOS 

Rio do Infante 
(20 legoas) 

Ilhéus Chãos 
(5 legoas) 

Ilhéu da Cruz, ou Pe­
nedo das Fontes, 
onde B. Dias poz 
o ultimo padrão 

-

Angra de S. Braz 
(60 legoas) 

Cabo da Boa Espe­
rança 

Sul 

Ora examinando esta taboa, vemos que estando, se­
gundo o nosso auctor, o derradeiro padrão de Bartholo­
meu Dias 5 legoas avante dos ilhéus Chãos, os outros 
escriptores citados o collocam 5 legoas ao sul dos mes­
mos ilhéus, a saber, no ilhéu da Cruz (cujo nome deri­
vam da denominação do padrão), afnrmando mais Bar­
ros que junto com o ilhéu da Cruz existia um penedo 
chamadp das Fontes. 

Julgamos que poucahesitação poderá haver em dar razão 
ao nosso navegante que viu aquelles logares os quaes os 
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outros conheceram só por tradição, alem de que o seu 
testimunho se acha corroborado por uma auctoridade 
que se pôde admittir como irrefragavel. Manuel de Mes­
quita Perestrello foi mandado por el-rei D. Sebastião no 
anno de 1575 a reconhecer a costa oriental d'Africa 
desde o cabo da Boa Esperança até o cabo das Corren­
tes, e em resultado desta viagem publicou um rotei­
ro, onde as latitudes e rumos dos pontos mais notáveis 
são marcados com uma exacção que, se não exerapta 
absolutamente de erro, é singular para aquelles tempos 
e faz muita honra ao navegador em cujo auxilio não se 
ofereciam aquelles meios aperfeiçoados a que hoje se 
pôde recorrer. O conceito que mereceram as suas ob­
servações e demarcações entre os estrangeiros é tal 
que o seu roteiro foi traduzido em francês e inserido 
na excellente collecção de cartas por Mannevillette, in­
titulada o Neptuno Oriental. Nos extractos que passa­
mos a fazer servimo-nos d'um exemplar manuscripto 
existente na bibliotheca portuense; porque o que delle 
apparece na «Arte de Navegar de Pimentel» é mera­
mente um resumo. 

«. . . A Bahia da Lagoa . . . tem da banda do Ponente 
quatro ilheos que se chamão da Cruz, um delles maior 
que os três ao redor . . . correm-se Leste Oeste com outros 
dois que estam da parte do Levante chamados Chãos, 
porque são tão razos que se não conhecem a mais de duas 
legoas As pontas do Padram estão quatro legoas 
dos Ilheos Chãos para o Levante; . . . ao pé tem um ilheo 
. . . e ali deve ser o lugar onde esteve o Padram chamado 
de S. Gregorio que poz Bartholomeu Dias quando foi 
descobrir aquella costa por mandado del-Rei D. João 
o 2.°, porque se escreve que o deixou posto em um ilheo 
untre os Ilheos Chãos c o Rio do Infante, na qual para-

10 
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gem não há outro, e por isso lhe puz este nome . . . e an­
tes de chegar ao Rio do Infante oito legoas se descobrem 
na praia algumas abertas de ribeiros, e adiante três le­
goas estão humas barreiras, ao pé das quaes está o pe-

•nedo que se chama fontes, o qual é uma pedra com dego-
-lada no meio que parece ilheo mas não o é.» 

Nesta conformidade se devem emendar as erradas de­
marcações admittidas pelos escriptores que citámos, e 
que se encontram em grande numero de mappas com 
maior ou menor confusão. 

Quanto á correspondência dos nomes modernos com 
os que se lêem no presente Roteiro, ve-se que subsistem 
ainda, mais ou menos corrompidos, os dos ilhéus Chãos 

ie da Cruz. O rio do Infante, assim denominado dó com­
panheiro de Bartholomeu Dias (João Infante segundo 
Barros, ou Lopo Infante segundo Góes), é hoje conhe­
cido pelo nome de Groote-Visce Rivier, La Grande Ri-
vière des Poissons; e não se deve dar fé aquelles mappas 
que o confundem com o rio de S. Christovam, que, se­
gundo Perestrello, fica oito legoas para o norte. 

Pag. 17 e 18... «E sendo huuma quinta feira 
que eram dez dias de janeiro.» 

O dia 10 de janeiro de 1498 caiu n'uma quarta feira, 
e não na quinta como diz o nosso manuscripto, não sendo 
esta a única vez que#nelle se encontram destes descui­
dos, como mais adiante a paginas 34, onde depois de falar 
de quinta feira 29 de março ppem o sabbado a 30, o que 
é manifesto engano. Fácil é, porém, rectificar erros tão 
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pouco importantes, e que freqüentemente se encontram 
nos escriptores das cousas da índia. 

João de Barros (Dec. i, liv. 4.°, cap. 4.°) diz: «dia de 
Reis entraram no rio delles, e alguns lhe chamam do Co­
bre» ; sendo evidente do texto do nosso auctor, corrobo­
rado por Góes, Castanheda e Osório, que a 6 de janeiro 
andava a armada á vella e somente a 10 ou 11 entraram 
no rio do Cobre. Barros parece confundir n'um mesmo 
rio os dous, dos Reis e do Cobre, que se acham distin-
ctos na carta do oceano oriental por Bellin juncta á His­
toria Geral das Viagens, em que o rio dos Reis é marcado 
muito mais ao sul que o rio do Cobre (ou aguada da Boa 
Paz); e n'um dos mappas de Linschott achamos o rio dos 

•Reis correspondendo ao rio d'Aroé do mappa de d'Anvil-
le, a que já alludimos, onde figura como desembocando 
na bahia de Lourenço Marques. 

A aguada da Boa Gente tem conservado seu primeiro 
nome, e é ainda hoje mais geralmente denominada' a 
«aguada da Boa Paz»,, ficando ao norte da bahia da La­
goa (ou de Lourenço Marques), e entre o rio chamado 
da Lagoa e o rio Inhampura. 

Pag. 22... «aquy nos adoeceram muitos homens que lhe* 
imchavam os pees e as mãos e lhes creciam 

as gingivas» etc. 

E evidentemente o scorbuto, que tão fatal foi aos nos­
sos navegantes. 

10. 
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Arpeios d'Alma, poesias. 
O Sr.Hermann ou a magia branca. 
Camillo, Agulha em Palheiro; 

Carlóta Angela. ' - " 
José dUlenear, A Expiaçao, 

comedia. <,- ., ."* 
O José dô "Telhado, drama. 
O Poder do Ouro, drama. 
Heras e Violetas, poesáas deGui-
Uwrme Brasa. .-*••**• 
dramores de Artagnan, 5 vols. 
Biographia de Jo»ê BJste^ftó,J^ 

grosso Volume cor*- ó 'fBtrato. 
O conde dè Oamors, 2Tgpls. 
Os Filhos de Judas, ^vols. 
Pdnson du Terrail, O Roçam 
' bole: Ia parte, A herah$a mys-

teriosa, 2 vols.; 2a parte, O club 
dos valetes de copas, 2 vols.; 
3a parte. As proezas de Rooam-
bole,. 2 vols.;, 4a parte, Desr 
forea dê Baceará,«1 vol.; 5a par­
te, Cavalheiros do Luar, 1 vol. ; 
6a parte. Testamento do Grão* 
do-Sal, 1 vpl.; 7a paste, AResí 
surreiçãp de Roçambole, 2 vols.; 
8a parte,' A ultima palavra do 
Rocambole, 2 vols, . ' ; • 

Mario, episódios das lutas civis 
portuguezas de 1820, a 1834. 

Conversação de pai Manoel com 
pai José na estação de Cas-
cáfiura. 

Balzac, Aduqueza de Langeais. 
Os mysterios dos conventos.2 vol. 
Cartas e outras obras do marquez 

de-Pombal, 2 vols. 
Historia de Napoleão Bonaparte 
• por Lopes de Moura, 2 vols. 
com estampas. 

Paulo Feval, A Loba, 3 vols.; 
Um drama da Regência; João 

Diabo. 4 vols. s,-. 
Xavier de Montepio, Ciganos 

da Regência, 6 ,vols.; Mys-
t#ios do Ralais RoyA 2 vols.; 
A filha do homiciaf, 3 vols. 

Os Mendigos de Pariz, 1 voL 
Onde está a -infedilidade1 1 vol. 
Eugênio Sue : Mysterios do 

Povo, 9 .vols.; Mysterios de 
Paris, 10 vols.; Judeu Errante, 
5 vols..- Os 7 peccados mortaes, 

Qs,. novos .Mysterios de Pariz, 
1 vol. 

D, João Tenorio, romance, 2 vols., 
O homem da orelha quebpdaj 

1 vol, ' 
Alexandre Dumas* A San 

lice, 3 vols., O cohdejdejl 
•hristò:,' 44 Tôls.. íyfcM-
quiteiros, 4 vols.; vinligj 
depois, 5 vols.; Vitgjg 
Bragelonne, 10 voteiffiRl 
canos de Pariz, 12 vols: 
Pirata das Aniiiaw>2 yoll.n 

©ramas de Londres: 1° Osirmâos 
da reénrreição, 1 vol< >; 2o A tâ j 
bèrna do' diabo. '••• 

Padre *í^ • maldito* 3 voL* 
0 jesuíta, 2 vol. 00. FradftJ 
1 vol.; A freira, 2 vol.' • i 

O Amazonas por Emilio Oarrey J 
os Mulatos de; Marajá, è Re% 
voltosos dbPárâ, 2 vóV :[ ,, 

Mendes Leal, O calahWHiBtoi| 
brasileira, 4 vbl.,: *W B&nafea 
rantes, (qfcromcas de ultramar| 

Santos Leal, Mysterios4aAtóf 
zar, (grande novidade theatíaljj 

As filhas de Barrabás, 2/ypl..cóffl 
estampas. :< _ j 

Ouro e crime 1 mysterios, de> umí 
fortunáganhano Brasil. 2 vog 

Opulencia e miséria, romana 
em 2 vol. *•,' • *?% 

O Rei do mundo, historA do w 
»nheiro,3vol. ..••ti 
A freira enterrada em vidaoai 

convento do B. Plácido, jfaron 
D. Branca de Navarro e SR.diffl 
"de Reinado, 2 yol.. cqm e* 
tampas. 

Florinda ou o palácio encanti 
2 vol. comwsí. 

Lagrimas e Sorrisos, 6^ol. 
est. 

O escravo branco com; 
do tio Thomaz;"0u--a 
de um fugitivo na Yiljgjpi! 

- >4 vol. com est. 'f 
Aventuras de João o Salteado: 
. 2 vol. com est. • •• 
P mórige negro, ou a fome e 

Madrid com est. . .....,<-{ 
O tribunal secreto, romatíejW 
Eduardo ou os mysteriOS.'«^Ij 

moeiro, 4 vol. com éstíraípjl 
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'à? beira mar, contos, phantasias 
• digressões. * 

Tlwesa—Demônio—romance. 
Scenas de Thebaida ou Paulo pri­

meiro Ermita, 1 vol. 
O preço da felicidade, romance. 
Casada e Virgem, romance, 2 

volumes. 
As noites portuguezas. 
Luz «coada^por ferros, escriptos 

•riginaes cie D. Anna Augusto 
Plácido. 

Andrade Ferreira, Tradições e 
phantasias. 

Caricaturas ã penna, esbocetes 
, litterarios em prosa e verso, 

1 vol. 
O Sapateiro de Azeitão, romance.» 
Õ^Rei d'ltalia, romance, 2 vol. 

com esf, 
Fouillet.: Historia de Sibyla; 

0 conde de Camors, 2 vol.; 
Romance de um rapaz pobre. 

Mory ...André Chenier, 1 vol. 
Oito dias no castello, extrato 

das memórias de um mancebo, 
1 vol. 

Monteiro, O matricida, romance. 
Os mundos novos, viagem anec-

dotica ao oceano pacifico. 
P. du Terrail, Os dramas de 

Pariz, 8 partes. 
Mirecourt, Os verdadeiros mise­

ráveis, 2 vol. 
José Daniel: O almocreve das 

Petas. 3 vol,; O espreitador do 
mundo novo; O barco da car­
reira dos tolos ; A câmara ópti­
ca; Hospital do mundPí Re­
vista dos gênios. 

Lembranças de José Antônio, 
poesias. 

Mathilde, memórias d'uma jo-
von, 8 vol. 

Virgínia. Affonso e Corina ouj> 
mais nobre sacrifício do coração 
de duas virgens. 2 vol.com est. 

Marco Tullio ou»o agente dos 
jesuifas, romance histórico, '2 
vol. com est. 

Memórias da Mocidade, 2 vol. 
Ângelo, romance original por-

tugtiez. . • 
L. de Mendonça, Memórias d um 

doudo, 1 vol. 

Castilho, Memórias dos 20 annos. 
Receita para curar paixões. 
Os miseráveis da aristocracia, ro­

mance social contempdranio, 
2 vol.,. 

D. Urraca de CasteUa óu a torre 
do calabonço, romance,'2 vol. 
com est. 

Jaçlla, ou os mysterios dos três 
castellos de Regio, 2 vol. com 
est. 

Pelayo ou o restaurador de Hes-
panha, romance histórico, 2 
vel. com estampas. 

Mysterios do Povo, 9 vol. com 
estampas. 

Mysterios de Pariz, 4 vol. com 
estampas. 

Mysterios da Inquisição, 3 vol. 
com estampas. 

Mysterios da Igreja, 4 vol. com 
estampas. 

Mysterios de Lisboa, 2 vol. 
Mysterio» da cidade do Porto, 

2 vol. 
Mysterios de Londres, 10 vol. 
O çavalleiro Borrachudo. 
Laboulaye, O partido liberal; 
Paris na America, 1 vol. 
Tliomaz Ribeiro, D. Jayme; 

Sons que passam, poesias; Del-
phina do mal, poema. 

O mal da Delnna, parodia á 
Delfina do mal por um homem 
de Bem. 

Almeida Frçitas, Folhas Disper 
sas, poesias. 

Uma mulher honesta (scenas d« 
nossos dias). 

A virgem do Mosteiro, romance 
Ricardo Guimarães, Impressões 

de Viagens. 
As ruinas do meu convento, ms 

toria contemporânea, 2 vol 
com est. 

Phcbus Moniz, r o m a n c e ^ 
portuguez do secnlo X.VX 

Smith, mulher e m a r i d ^ ^ 
e^senhov, 4 volume; e s t 

O Pat. iarcha do V£ s i l v a ' j v_ 
espanhola, 4>ig> o u n o v a b i . 

Victor ou o ma a i n a s coiiecção 
Livraria rfos r0mances es«o-

bliotly' 
de ° 

http://vol.com


— 6 — 

lhidos dos melhores autores, 
6 grossos vol. com estampas, 

K velhice de Camões, romance 
em 2 vol. 

O Recopilador, publicação ency-
clopedica contendo romances, 
poesias e Istampas, 3 vol. 

Lamartine, História dos Giron-
dinos; Graziella, AntonieHa, 
Rapbael, 2 vol. 

Jorge Sand, Valentina, 2 vol. 
com est. 

A louca de Orleans. 2 vol com 
estampas. 

Cooper, Os Leões do mar, 2 vol. 
com est. 

Cooper, O carrasco, 2 vol. com 
estampas. 

Obras poéticas, da marqueza de 
Alerna, 6 vol. ' 

O Cancioneiro Açoriano, collecção 
de modinhas e cantigas popu­
lares das ilhas. 

Paula Brito, Fábulas de Esopo '< 
Poesias, com o retrato. 

Mysterios da policia e das pri­
sões, 2 vol. com "est. 

João de Deus, Flores do Campo, 
poesias; Um ramo de flores, 
poesias. 

Palmeírim, poesias, 1 vol. 
A Parvonia, recordações de Via­

gem. 
Balbi, Tratado de Geographia 

Universal, 2 vol. 
O novo príncipe cui o espiri­

to dos governos monarchicos 
por * * * 

Ofeliz independente do mundo 
e da fortuna ou arte de viver 
contente, 2 vol. com est. 

O diabo coxo, verdades sonhadas 
e novellas da outra vida, 2 vol. 

As desgraças de Amélia, 2 vol. 
As desgraças da inconstância, 

'eault-Lebrun, O citador, 2 vol. 
Vja ou a esposa do poeta. 
Mosau a f i l ü a do mysterio, 6v. 

histoide Mendonça, romance. 
phicas fyj™ d e curiosidades 

AS varôeá t t e r a n a s e hiogra-U 2 vol.; Ma.ill0°- B™nc°-
Pellico. " e s *° Branl, 

• de Silvio 

Defeza-do Racionalismo ou ana-
lyse da» Fé, por Pedro Amorin 
Vianna. 

Vieira.de Castro, Discursos par­
lamentares). 

Monte Alverne, obras orafl^-ias, 
precedidas da biographia e JUÍZO 
critico por Antônio F. de Cas­
tilho, 4 vol.* 

Roselly de Lorgues, ^ cruz nos 
dois mundos; Jesus Christo 
perante o século,- O mestre Es­
cola ; O parocho; O adminis­
trador. 

Madrolle, O padre perante o 
século. 

Chateaubriand, O gênio do 
Christianismo, 2 grossos voJ, 
com finas gravuras; Os mar-
tyres, 2 vol.; Memórias dalem 
da campa, obras primas, 1 vol. 

Fé, Esperança e caridade, 12 vol. 
O cavalheiro de Pamplonne, 6 v. 
Kossuth ou os" Húngaros,-3 vol. 
A Assuscena de Israel, Atina 

Maria, 3 vol. 
A marquezade Camba, 2 vol. 
As duas estrellas, 2 vol» 
Os mysterios d'um castello, 1 vol. 
As damas verdes, 1 Vol. 
O amor d'uma menina, 1 vol. 
A palavra de Deus, 1 vol. 
Historia insulana das ilhas a 

Portugal, por Cordeiro, 2 vol. 
Southey ."Historia do Brazil,6Tol. 
Castanheda, Historia do desco­

brimento e conquista da índia, 
pelo os portuguezes, 8 vol. 

Thie#, Historia do consulado 
e do Império, 11 vol. em por­
tuguez. 

Ensaios sobre a statistica das pos­
sessões portuguezas na-África 
Occidental e oriente; na Azia 
Occidental; na China, e na 
Oceania, 5 vol. 

Soriano, Historia da guerra civil 
2 vol. grosso* 

Magalhães: Suspiros poéticos 
e saudades, poesias; Cânti­
cos fúnebres; Urania. poema; 
A confederação dos Tamoyos; 
Opuscnlos históricos e litte-
rarids; Factos do espirito hu­
mano. 

http://Vieira.de
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Cantu, Historia Universal, 12 
grandes vol. com estampas, 
(em portuguez). 

Mpraes, Diccionario da língua 
portugneza, 2 vol. 

Faria, idem. idem, idem, 2 vol. 
Lacerda, idem, idem, idem, 2 

volumes. 
Constando, idem, idem, idem, 
»1 vol. 

Dantas, idem, idem, idem, 1 
volume. 

Fonseca e Regentte , idem, 
idem, idem, 2 •oi. „ 

Muzeo Universal, jornrfP das fa-
milias brasileiras, 7 grandes 
vol. com gravuras. .> 

José S. Ribeiro: Alguns fruc-
tos da leitura e da experiência, 
2 vol,: Estudo moral e polí­
tico sobre os Luziadas, 1 vol.; 
Primeiros traços de uma reze-
nha da Litterátura, 1 vol.; 
Os Lnziadas e o Cosmos, ou 
Camões considerado por Hum-
boldt como um pintor da na­
tureza. 

Quadros dalma ou a mulher 
atravéz dos séculos, romance. 

A linda Joanna, romance. 
'Antônio C. Louzada, Os Tri-

peiPOS, 1 vol.; A rua èstfura; 
Na consciência. 

Menezes, Flores sem cheiro, 
• poesias. 

O Retalho do mundo, romance. 
IV. Tolenttno, obras completas,-

.Ilustradas. 
Amor e Ousadia, romance. 
Os ingleses em Inglaterra. 
A ilha das Cíbras na véspera 

da descoberta do Brazil, des-
. propósito em 1 acto. 
Pequeno Panorama ou descri-

pção dos principaes edifícios 
aa cidade do Rio de Janeiro, 
5 vol. 

Luiz de Camões, obras, 3 vol. 
Andrade, Cartas escriptas da 
' índia e da China, 2 vol, com 

estampas. 
Memória das medalhas e conde­

corações pòftuguezas &das es­
trangeiras com relação a Por­
tugal, 2 grandes vol. com est. 

Duque de Palmella, Discursos 
Parlamentares, nas câmaras le-r'slativas desde 1834 até hoje. 

vol. 
Fétis , A musica ao alcance de 

todos ou noticia succinta de 
tudo o que é necessário para 
ajuizar e fallar d'esta arte, e 
sem a ter profundado, 1 grosso 
vol. 

Diccionario das palavras que 
habitualmente se adoptão em 
musica 

Vasaues , scenas cômicas: 
O Sr. Domingos fora do sério!'! 
— 2a edição. 

O Diabo no Rio de Janeiro. 
Ah I como eu sou besta 1 
As pitadas do velho Cosme. 

2a edição. 
Os aamorados da Julia. 
O menino Mondar.' 
O Rocambole no Rio de Janeiro. 
O.Sr. Joaquim da Costa Brasil. 
Um dos taes. ' . 
0\>rphêo na roça. 
Um actor sem theàtro. 
Os dous infernos. 
Um bilhete I um bilhete para o 

beneficio do Graça. 
Viva o circo Grande oceano. 
O Vasques pelos ares. 
D. Rosa assistindo no Alcazar a 

um spectacle extraordinaire. 
A Orphâ. 
Por causa da Emilia das Ne\ es. 
O Gymnasio de roupa nova. 
O Brasil esmagando o Paraguay. 
O Zé Pereira carnavalesco. . 
O Sr. Anselmo apaixonado jjelo 

Alcazar. 
O Graça e o Vasques. 
Joaquim sacristão. 
A Questão anglo-brasileira. 
O Advogado dos caixeiros. 
Fr. Luiz de Souza: Vida de 

D. Fr. Bartholomeu dos mar-
tyres, 2 vol.; Historia de S. 
Domingos, 6 vol. 

Theophilo Braga: Folhas ver-
desTpoesias^ 1 vol. 

Vizãb dos Tempos,?,* edição. 
1 vol. 
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Tempestades Sonoras, poesias, 
1 vol. 

Ondina do Lago, poema. 1 vol. 
Torrentes, últimos versos, 1 vol. 
Historia da poesia popular por­

tuguesa. 
Cancioneiro popular, 1 vol. -
Romanceiro geral, 1 vol.. 
Contos populares do archipelago 

Acòriano, 1 grosso vol. • 
Floresta de Vários romances, 1 

vol. 
Historia do Direito portuguez ; 

Os Foraes, 1 vol. 
Poesia do direito, 1 vol. * 
Estudos, da idade media, philo-

sophia da Litteratura, 1 vol. 
Contos phantasticos, 1 vol. 
Obras primas de Chateaubriand:. 
Santos, Memória do districtb 

Diamantino. 
Rabello da Silva, Fastoaada 

igreja historia da vida dos 
Santos, 2 vol. 

Diccionario universal das here­
sias, erros^ e scismas óu mg-
morias para servirem á historia 
dos desvários do entendimento 
humano á cerca da religião 
christã, 1 vol. com 866 paginas. 

Gaume, catecismo de Perseve­
rança ou exposição historica-
dogmatica, moral. liturgica, 
apologetica, philosophica e so­
cial da Religião, desde a origem 
do mundo até nossos dias, 10 
vol. 

Lisia poética ou collecção de 
poesias modernas de autores 
pjftuguezes, 6 vol. 

Ernesto Cibrão, Poesias, 1 vol-
Almeida, OsTitíziadas do Século 

XIX, poema heroi-comico (pa­
rodia). 

M. Boussado, Roberto ou a 
dominação dos agiotas, poe­
ma heroi-comico, parodia ao 
poema de Thomaz Ribeiro— 
D. Jayme, 

Vademeco dos poetas ou collec­
ção de sonetos joco-serios exqui-
sitos, curiosos, e'burlescos, 1 
vol. 

Alvarenga, Obras poéticas, 2 
vol. 

\ i a l e , Selecta camoniana. 
P. Ribeiro, Lagrimas e flores. 
E . Marcos, A morta, poema. * 
João d'Aboim, Os meus últi­

mos versos, 1 vol. 
Almeida Garrett, Viagens na 

minha terra, 2 vol.; -Arco de 
S. Anna ; 2 vol. ; Flores sem 
fructo ; Lyrica, poesias ; Fábu­
las, folhas cahidas;'D. Branca, 
poema; Camões, poema; Ro­
manceiro, 3 voL; Catão, tra-

" cruzido*Merope.e Gil Vicente;, 
D. Plulippa de Vjlhena; So­
brinha dô marquez; Alfagem e 
de Santarém; Tratado da edu­
cação ; Portugal na balança da 
Europa; O retrato de Yenus. 

Discursos proferidos no debate 
do.voto de graças de 1868, por 
Zacarias de G. e Vasconcellps. 

Primogênitas, poesias de Joa­
quim Heleodoro G. dos Santos. 

Bibliotheca Brasileira, por uma 
associação de homens de letras; 
3 vol. 

Arnaldo Gama: O gênio < do 
mal, mysterios da cidade do 
Porto, 4 vol. ; A caldeira do" 
Pedro Botelho; Honra e loucu­
ra: O segredo do Abbade; Poe­
sias e contos ,-. O sargento-mór 
de Villar, 2 vajk A ultima dona 
de S. Nicolács Um motim; á 
cem annos; O filho do Baldaria; 
Verdades e ficções, 2 vol. 

Alexandre Herculano : p bobo 
novo romance; O Eunco; O 
monge de Cistert 2 vol . ; Len­
das e narrativas, 2 vol; His­
toria da inquisição em Portu­
gal, 3 vol; Historia de Portu­
gal, 4 vol; Estudos sobre o ca­
samento civil, 3 folhetos; Areac-
ção ultramoutana em portugal. 

Cauiilio C. Branco, Romances: 
Agulha em palheiro; Amorde 
perdição ; Amor de salvação; 
Ânathema; Annos do prosa ; 
Aventuras do Bazilio Fernan­
des, e n x e r t a d o ; ^ bem e o 
ma l ; ©s brilhantes do brasi­
leiro ; A bruxa do monte-cor-
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dava; Carlota -Angela; Cavar 
e n c i m a s ; Couzas leves e pe­
sadas; Cousas espantosas; Co­
ração, cabeça e estômago; A 
doida do Candal ; Doze caza-
mentos felizes; Duas horas de 
leitura; A engeitada; O «es­
queleto ; Estrellas funestas ; 
Estrellas propicias ; Fanny ; 
A filha do arcediàgo ; A filha 
do Dr, Negro; Judeu, 2 vol. ; 
Lagrimas abençoadas; O livro 
negro do Padre Diníz; Lucta 
de gigantes; Memórias do cár­
cere, 2 vol.; Memórias de Gui­
lherme do Amaral; Memórias 
do Fr. João de S. J. Queiroz ; 
Mysterios de Lisboa, 2 vol; O 
raozaico ; A neta do arcediàgo; 
No bom Jesus do monte ; Noi­
tes de Lamego ; A onde está a 
felicidade ?; O olho de vidro ; 
O que fazem mulheres; A que­
da d'um anjo ; Romance d um 
homem rico; Romance d'um 
rapaz pobre ; O retrato de Ri-
careina; O sangue; Scenas 
contemporâneas ; Scenas da 
Foz: Scenas innocentes da co­
media humana ; O .senhor do 
paço de Ninães.; A Sereia ; O 
santo da montanha; As três 
irmãs; A mulher fatal; Um 
homem de brios; Vingança; 

"Vinte horas de leitura; virtu­
des antigas. 

Poesias do mesmo: Duas epo-
chas na vida; Inspirações ; 
Um livro; Preceitos do cora­
ção ; Preceitos de consciência; 
Folhas cabidas. 

Obras diversas do mesmo au­
tor : Divindade de Jesus; Ho­
ras de Paz, Os martyres, 2 vol 
(trad.) O gênio do christianis 
mo, 2 vol, (trad.); A immortali 
dade a morte e a vida, (trad.) 
Jesus Christo perante-oseculo 
(trad.); Appreciações littera 
rias; O mundo elegante, ool 
lecção. de romances, poesias 
musicas e estampas ; Vaidades 
irritadas e irritantes. 

Dramas; do mesmo. Abençoadas 
lagrimas; Espinhos* e flores ; 

Agostinho de Ceuta; O mar 
que; de Torres Novas; Justiça 
0 morgadojde Fafe em Lisboa 
O morgado de Fafe amoroso , 
Poesia ou dinheiro; Purgatório 
e Paraíso; O ultimo acto. 

Conceição, Mysterios do Porto, 
2 vol. 

Emílio A. JEaluar: Contos da 
Roça, 2 vol; Peçegrinação pela 
província de S. Paulo; Reve­
lações poesias ; DÔres e flores, 
poesias ; Biographia de Chris-
tovâo colombo, (trad.) 

Ernesto Copcndu: A filha do 
preboste de Paris, 4 vol.; O pa­
lácio de Nierris, 5 vol.; O rei 
dos gageiros, 1 vol.; Marcolfo 
o maloino» 5 vol; O mastro da 

•fortuna. Gilberto , 3 vol., O 
Tambor da 32 ."meia brigada de 
infantaria, 9 vol. 

Faustino X. de Novaes: Manta 
de retalhos, 1 vol. em prosa e 
verso; Cartas de um roceiro; a Futiro, 1 grosso vol. com 

mances, poesias, muzicas e 
estampas; Poesias, 1 vol; Novas 
poesias; Scenas da Fóz, co­
media. 

Frederico Soul ié: Memórias do 
Diabo, 8 vol.; Os ferreiros, 3 
vol.; Os dois cadáveres, 2 vol.; 
Os pretendentes, 2 vol.; Diana 
e Luiza, 2 vol.; A condessa de 
Monrion, 3 vol. 

F. Cooper: O Corsário Verme­
lho, 3 vol.; O espião do campo 
neutro, 4 vol.; O carrasco 2 
vol.; Os Leões do mar, 2 vol. ; 
O medidor de terrenos, 4 vol.; 
O piloto, 4-vol. 

Homem de Mello: A consti­
tuinte perante a historia, 1 
volume. 

Júl io Diniz : A morgadinha dos 
Canaviaes. chronica da aldeia, 
2 vol. ; As pupillas do . Sr. 
Reitor ; Uma família ingleza, 
(scenas da vida do Porto; Os 
novellos da tia Philomela; O 
espolio do Sr. Cypriano ; As 
apprehensões d'uma Mãi; uma 
flor d'entre o gelo. 

Júlio C. Rachado: Contos ao 
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luar, Historias para gente mo­
ça; Passeios e phantasias;; Em 
Hespanha, scenas.de viagem; 
Recordações de Paris e Londres; 
Scenas da minha terra ; Contos 
a vapor ; Do chiado a Veneza. 

José de Alencar: A Expiação, 
comedia; Mãi, drama; As azas 
de um anjo, comedia; Viuvinha 
e cinco miniítos ; Uma These 
constitucional. 

Mendes L e a l : Os primeiros 
amores de Bocage, comedia; 
Cânticos, poesias ; Os mosqui-
teiros d'África; Infaustas aven­
turas do mestre Marcai, Estouro 
victima de umapaixão, 1 vol.; 
O Pavilhão negro, .poemeto a 
Portugal e aes portuguezes ; • 
muitos dramas.. 

M. L,.: Os Serões dos conven­
tos, 3 vol. 

Aventuras do cavalheiro de Fá­
bulas, 8 v. com est. 

Pinheiro Chagas: Poema ( a 
mocidade, e poemeto, O anjo 
do lar, 1 vol.; A flor secca, 
romance ; A corte de D. João V ; 
Tristezas á beira mar.; Ensaios 
críticos; Novos ensaios críticos; 
A judia, drama; A morgadinha 
de Val-flôr, drama; Portugue­
zes ilhistres; A virgem guara-
ciaba; Contos e discripções. 

Paulo F e v a l : Os companheiros 
do silencio, 4 vol.; A loba, 
3 vol. As duas mulheres do re i ; 
As filhas dos reis; Saldo de 
contas ; João Diabo, 4 vol.; o 
lobo branco; Os valentões d'El-
Rei; O filho do Diabo, 1 vol. 
com est.; Um drama da regen-
ci ; Orei dos mendigos, 4 vol.; 

A duqueza de Nemours 2 vol.; 
A cruz da espada ou o emi­
grado ; A creoula, 1 vol. 

Paulo de Kock, O Sr. Chou-
blanc procurando sua mulher; 
A menina das 3 saias; O Sr. 
Cherami, 2 vol, com est. As 
mulheres o jogo e o vinho; A 
vereda^, das ameixas; A dama 
de 3 espartilhos ; Oá 7 bàgos 
d'uva; O amor que acaba e o 

amor que começa; A barorífesa 
Blaguiskof, O professor pche-
claque ; A menina* bonita do 
arrabalde; Os pequenos regatos 
formão grandes ribeiros; O 
burro do Sr. Martinho; O ban­
dido Giovanni, 2 vol, com est.; 

- Florentina ; O neto de Oartou-
che; A viuva Papim; As me­
ninas da água furtada; Um 
homem atribulado: Um mari­
do de quem se lomba; O por­
teiro da rua da barca ; Zizina, 
2 vol, com esC; Papa sogro; 
Os companheiros das Tuberas,* 
2 vol, com est.; O Gustavo ou 
a bôa peça, 3 vol; Paulo e, o-
seu cão, 8 vol; A irmã Anná ; 
Amante da lua, 2 vbl ; O meu 
visinho Raymundo; O barbeiro 
de Paris; Uma mulher de 3 
caras ; A casa branca ; A lagoa 
d'Auteuil; A donzella de Bel-
léville ; O homem de 3 calções ; 
André, 4 vol; O bigode, 4 vol; 
Este Senhor, 4 vol ; A família 
Gogó, 4 vol; Um galucho, 2 vol; 
Georgeta, 4 vol; O diabo a qua­
tro, < vol ; Magdalena, 4 vol ; 
Physiologia dohomem casado: 
Nèm sempre nem nunca, 4 vol; 
João, 4 vol; Mulher, marido 
e o amante, 4 vol; O filho de 
minha mulher, 2 vol; e outros. 

Tiniandro: O libello do Povo, 
2a edição. 

Varella, Cantos e Phantasias, 
poesias 

Conselheiro B a s t o s : Collecção 
de pensamentos.maxinias e pro­
vérbios, 2 vol. ; Ommedico do 
Dezerto; A Virgem da Polô­
nia; Dois artistas, òü Albano 
e Virgínia, Meditações ou dis­
cursos religiosos. 

D. Pinheiro Guimarães: His­
toria d'uma moça rica, (drama); 
Punição, (drama com o retrato 
do author.) 

Casiiniro • de Abreu : Prima" 
veras, (poesias).. 

Barboza Rodrigues : Contos 
Nocturnos; O livro da Orlina, 
paginas intimas. 

http://scenas.de
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Alexandre Dumas: As memó­
rias, de um medico, sendo a 
1.» parte — O José Balsamo; 
2.a o Oollar da Rainha; 3.» Ân­
gelo Pitou ; 4.a Condessa de 
Chorny; 5.a Ultimo Rei dos 
francezes ; O salteador 3 vol.; » 
Memórias d'uma Favorita, 2 
vol.; Historia do Reinado de 
Luiz XVI e de Maria Antoni-
eta, 6 vol. Três homens fortes; 
Urbano Gradier; A Princeza 
de Mônaco, 6 vol; O Pirata 
das Antilhas, 2 vol.; O pastor 
d'Ashbourg ; Olympia de Cle-
ves; Os mohicanos de Pariz, 
12 vol; Os mil e um fantas­
ma, 8 vol.; Memórias da Fran­
ça e minhas, 8 vol.; Recor­
dações da minha vida, 4 vol. ; 
As minhas memórias 8 vol. ; 
Memórias deGaribaldi, 2 vol.; 
Historia do Reinado de Luiz 
XV, 4 vol.; Luiz XIV e o seu 
século; 4 vol.; Jorge o capitão 
dos Piratas, 2 vol.; Impres­
sões de viagens. 2 vol.; A 
guerra das mulheres. A fa­
mília dos Borgias 2 'vol.; Os 
dramas do mar, 2 vol. ; O cofre 
de Prata; De Paris a Cadiz, 6 
vol; De Cadiz"aTanger, 6 vol.; 
A dama das Pérolas, È ; vol, 
A mão do finado ; O conde de 
Monte-CbJsto, 4 vol.; As duas 
Dianas, 9 vol. ; A conciencia, 
3 vol; Os companheiros Jahu, 
2 vol. ; O cavalheiro de Har-
mental, 2 vol; A casa de gelo 
3 vol.; Ascanio ou a corte de 
Francisco I, 4 vol.-; Uma fa­
mília corsa; A rainha Mar­
garida, 5 vol.; Os quarenta e 
cinco, 5 vol. A dama de Mon-
soreau, 6 vol; Paullna, 2 vol.; 
Fernanda 2 vol; Eduardo IH, 
2 vol; A filha do regente, 4 
vol; Historia dos Stuarts, 2 vol. 
Condessa do Salisbury, 2 vol; 
Cecília ou o vestidodo noivado, 
2 vol.; O capitão Paulo. 2 vol.; 
Antonina, 2 vol.; Acté, 2vol.; 
Amaury, 3 vol.; Catharina 
Blum, 2 voH As gêmeas deMa-
checoul, 4vol;ATu/ippaNegra 

8 vol.; Sylvandira, 2 vol; Os 
crimes celebres, 8 vol. Deos 
dispõe, 2 vol.; A furna do in­
ferno ; O cavalheiro da casa 
vermelha^tc. etc. 

Alexandrffbumas, (filho): A 
dama das camelias O romance 
de uma mulher 3 vol.; Aven­
turas de 4 mulheres e tim pa­
pagaio, 3 vol. Diana do Lys 
Processo de clamenceau; A vida 
aos 20 annos. 

Eugênio Sue: Mathilde, me­
mórias d'uma joven, 8 vol. ; 
Os filhos do amor, 2 vol.; O 
aventureiro, 3 vol.; Martim o 
engeitado, 6 vol.; O commen-
dadorde malta, 2 vol.; O pachá 
dejaninarBerthade Plouernel. 
2 vol. A perdicção, 4 vol.; Her­
cules valente 2 vol.; O mar-
quez de Soryille, 2 vol.; A 
família Jouffroy, 6 vol.; A vigia 
do Koatevim ; Atar-Gul; Miss 
Mary; O João cavalleiro, 4 
vol.; Thereza Deraonier, 2 vol, 
A Salamandra; A bueaa dicha 
Os 7 peccados mortaes, 12 vol. 
Theatro da vida humana, 5 vol 
Os filhos família, 3 vol. 

Ponson du Terrail, A mocidade 
de Henrique IV? 8 vol; A rai­
nha das Tranqueiras, 4 vol; O 
Sagem de Luiz mTV, 2 vol; O 

iamante do commendador, 2 
vol; Os cosacos em Paris, 2 
vol; Noites da casa dourada, 
2 vol; Os filhos de Judas, ou 
um conto das mil e uma noites, 
2 vol; O rei aos ciganos» 3 vol 
0 R ocambole, As ultimas proe­
zas de Rocambole, 3 vol; A 
desapparição de Rocambole, 1 
vol; O regresso de Rocambole, 
1 vol; Misérias de Londres, 6 
vol; As Demolições de Paris. 
2 vol. 

Rebello da Silva: Ódio velho 
não cança, 2 vol.; A mocidade 
de D. João V, 8 vol.; lagri­
mas e Thesouros; Historia de 
Portugal, 4vol.; A casa dos 
fantasmas 2 vol. m 

Xavier de Moniéntn : Mistérios 
da índia, 2 vol. com «st.; A ei-
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gana, 4 vol. com est . ; O lobo 
negro; Os infernos de Paris, 
3 vol. com est; A família vau-
baron 3 vol. 

Encyclopedia do riso^e da galho­
fa, offerecida aqjfcnigos da 
tristeza, por Semicupio Pechin­
cha, 14 vol. 

Gomes de Amorim : Cantos ma­
tutinos, poesias; Ephemeros, 
poesias. 

Julião o apóstata ou viagem ao 
outro mundo, 1 vol. 

Contos sem nonjp, originaes e 
tradicções, 1 vol. 

Perdida e achada, romance. 
Orlando amoroso, historia fabu­

losa, 3 vol. 
Vida e aventuras admiráveis de 

Robinson Crusoé, 2 vol. 
Moreira de Sá, Um estravagante, 

romance, 1 vol..com est. 
Uma falta irreparável por, Ance-

lot, romance. 
Uma alma de mulher, romance 

original português, de D. Guiò-
mar Torresão. 

Eugênio e Virgínia, 2 vol. 
O filho do tabellião, 1 vol. 
Piganl Lebrun : O filho do Car­

naval, historia notável, e ver­
dadeira, 2 vol. 

A confissão d'«m suicida, e um 
amor de mulher, romances. 

Silveira da Motta: Quadros da 
historia portugueza, 1 vol. « 

Lopes de Mendonça: Recorda­
ções da Itália, 2 vok 

Vida e feitos d'El-Rei D. Manoel, 
trad. do F . Elysio, 3 vol. 

Teixeira e Souza: O filho do 
pescador ; Maria ou a menina 
roubada; A providencia, ro­
mance, 5 vol.; Tardes de um 
pintor,. 3 vol. 

Eéo Junius : Romances e typos; 

A cruz de fogo; As mulheres 
perdidas, 3 vol; Os libertinos 
e tartufos do Bio de Janeiro. 

Guia luso-brasileiro do viajante 
na Europa, contendo: conse­
lhos ao viajante, introducção, 
viagenTdo Brazil a Lisboa, dés-
cripção da Europa, etc. 

Capitola, scenas da vida ameri­
cana, 1 vol. 

Castilho: Noites do Casteyo, Os 
ciúmes do bardo; Quadros his-

• toricos de Portugal, 1 vol. com 
estampas; Tratado de metrifi-

, cação portugueza; O outono, 
collecção de poesias; Cartas de 
Echo a Narciso; Tratado de 
mnemonicaí A Primavera ; Es­
cavações poéticas; As georgicas 

» de Virgílio, trad. 
Scenas da vida ingleza e uma 

lua de natal, em prosa, 1 vol. 
A maldição materna, romance 1 

vol. 
A alameda das viuvas, romance, 

2 vol. 
Bolhão Pato: Versos, 1 vol; A 

Paquita, poema offerecido ao 
Sr. A. Herculano; Flores agres­
tes, poesias; canções da tarde, 
poesias. 

Castilho : Almanack de lembran­
ças desde 1851 até hoje. 

Mery. Guerra do Nizam, trad. 
de Mendes Leal. 

Ostensor brasileiro, jornal litté-
rario, 1'grosso vol. com est. 

Nogeira de Barros. A má mu­
lher, romance.portuguez; Ra­
chel baezo, episódio de 1640. 

A noite dos vingadores, historia 
contemporânea, 1 vol, 

Um noivade de sangue, episódio 
contemporâneo. 

Sombras e sonhos, poesias de 
Teixeira de Mello, 1 vol. 

Satyras epigrammas e outras poe­
sias de Correia de Almeida. 

D. Álvaro da Cunha ou o cava­
lheiro de alçacerquibir, drama 
de Ferreira da Cruz. 

O louco de Évora, ou Portugal 
restaurado, drama. 

Castrioto Lusitano ou historia 
da guerra entre o Brasil e-a 
Holanda, durante os annos de 
1624 a 1654, 1 vol. com estam­
pas. 

Pizarro : Memórias históricas 
do Bio de Jaifeiro e das pro-» 
vincias annexas á jurisdiçãodo 
Vice-Rel do estado do Brasil 

10 vol. em 8.o 
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Abreu e Lima : Bynopsis ou de-
oucção chrologica dos factos 
notáveis da historia do Brasil 
1 vol.; Historia do Brasil, 2 
volumes com est. 

C o n s t a n d o : Historia do Brasil, 
2 vol. 

Marinho : Historia da revolução 
de Minas Geraes, 2 vol. com 
est. • 

Ayres c a s a l : Corographia Bra­
sileira, ou relação historico-
geographico do Brasil, a vol. 

F igue i ra de Mello: Ohronica da 
rebellião Praieira em 1848 e 
1819. 

Pessoa de Mello: Appveciaçãp 
da€evolta do Pernambuco. 

Quintino B o c a y u v a : Estudos 
críticos e litterarios ; os minei­
ros da.desgraça, drama. 

Brandão A l b u q u e r q u e : Censo 
de 1864, relação das freguezias 
Ho continente e ilhas, popula­
ção, sexos, fogos. 

Hisfbria da companhia de Jesus 
na província do Maranhão e 
Pará, 1 vol. 

Innoccncio F . da Si lva : Dic­
cionario bibllographico portu-
guez, 8 vol. 

Genesco, vidaaeademica, 
Leone . Gemo. da lingua por­

tugueza, ou cansas racionaes 
e philologicas,2vol. 

Compêndio dos princípios ali-
mentares da arte poética ver-
sifleação, estylo, etc., por Duar­
te de Vasconcellos. 

Lopes P r a ç a : Historia' da phi-
losophia em portugal nas suas 
relações com o movimento ge­
ral da philosophia, 1 vol. 

Soares Ba rbosa . Grammatiea 
philosophica. • 

F e r n a n d e s P i n h e i r o : Cursp 
elementar de litteratura nacio­
nal, 1 vol. 

Álbum do grêmio litterario por-
tuguez no Rio de Janeiro*, 1 vol 
com os retratos dos Snrs. Hercu­
lano Garrctt e Latino Coelho. 

Roteiro do D. João de Castro 
da viagem que fizerão os por-

tuguezes ao mar roxo no anno 
de 1541. 

Reflexões sobre a lingua portu­
gueza por F . J. F re i» . 

Obras póstumas** de Gonçalves 
Dias, 6 vol. 

W a l t e r S e o t t : O abbade, 3 vol. ; 
0 mosteiro, 2 vol; O misan-
tropo ou o anão* das pedras 
negras, 1 vol.; O Talisman, ou 
Ricardo na Palestina, 3 vol; A 
prisão de Edimburgo, 4 vol. ; 
A formosa donzella, 2 vol.; 
Kenil-Worth, 4 vol.; Qlord das 
i lhas; Waverley. 

Vare i Ia : Leitura para o campo, 
1 vol. 

Car los Borges . O demônio do 
ciúme (romance). 

Cunha Bel lens : Onde está a 
infelecidade; Scenas contem-
poraneao, 6u vida acadêmica. 

Vascohcrl los , Selecta brasilien-
se ou noticias, descobertas , 

. observações, factos e curiosi­
dades em relação homens, ú 
historia e cousas do Brasil, 
2 vol. 

Borda lo ; Um passeio de 7 mil 
léguas ; Eugênio, (romance) 
marilimo ; Viagem á roda de 
Lisboa. 

Ba ina lho Ortigão: Em Pariz 
1 volume. 

P i n t o de A l m e i d a : A cruz 
pelas riquezas, romance his­
tórico ; O irmão bastardo (ro­
mance). 

Duas mulheres da epocha. 
Zaida ou a captiva de Santarém, 

romance portuguez. 
Dois gênios differentes. 
Contos de toda a espécie, 
O salteador de Veneza. 
Cantos e lamentos, poesias de 

Silva Ferraz. 
Parnaso maranhense, collecção 

de poesias, 1 vol. • 
Palmas e martyrios poesias pos-

thumas, de Latino de Faria. 
Luiz E n a u l t : Christina; Ná­

dega. Alba, romance. 
Educação das mães de família ou 
• a civilisacão do gênero humano 
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rslas mulheres, Aimé Martin, 
vol. 

Quadros Naturaes por Francisco 
X. da Silva. 

Bulhões, a divida portugueza. 
Pimentel : A negação da famí­

lia, drama em 4 actos. 
A lamparina, lenda. 
Vocabulário* brasileiro por Braz 

da Costa Rubim. 
Revista contemporânea de Por­

tugal e Brasil, 5 vol., com es­
tampas. * 

Illustraeão lnso-brasileira, jornal 
de litteratura, 3 grandes vol. 

Brios heróicos dos portuguezes 
por Pereira da Cunha. 1 \pl. 

Armitage: Historia do Brazil, 
desde a chegada da real famí­
lia, de Bragança, en 1808 até a 
abdicação do Imperador D. Pe­
dro 1,1 grosso vol,, com est. 
(em,portuguez). 

Fernandes Pinheiro; Annaes 
da província de S. Pedro, 1 vol. 

Zaida americana, mostra as im-
mensas vantagens que a socie­
dade inteira obtém da illus-
traçao, virtudes e. perfeitaedu-
caçao da mulher como mãi e 
esposa do homem, 1 grosso vol-

Historia da revolução de Minas-
Geraes em I8í2, exposta em 
um quadro -chronologico, orga-
o , 1 S ^ d l P,eças officiaes cfe 
autoridades legitimas: dosactos 
revoloçionarios da liga faciosa; 

,de artigos- publicados nas fo­
lhas periódicas, tanto da lega­
i s * c o m o d 0 Partido insur­
gente, e de» outros doiamientos 

Parnaso lusitano ou poesias sejec-
tas dos autores portuguezes 
antigos e modernos, 6 vol. 

Simão de Vascanccllos, ohronica 
da companhia de Jesus, do 
estado do Brasil, 2 vol. 

Mont'AIverno : compêndio de 
philosophia. 

Joaquim J . Teixeira: Fábulas. 
Viageüs de Gulliver a vários 

paizes remotos, 4 vol. 
Poesdas de Pinheiro Caldas,2a edi­

ção augmentada. 
Grinalda -de flores poéticas se-

lecçao de producçoes modernas 
dos melhores poetas. 

Obras primas de Chateaubriand, 
sendo: Atala Renato %ven-
turas do derradeiro abencerra-
ge em 1 vol. trad. de Theophilo 
Braga. 

Junqueira Freire: Inspirações 
do claustro (poesias) 2a edição 
correcta e acrescentada com am 
juízo critico por Pereira da 
Silva. . » 

Uma primavera de mulher, poe­
ma em 4 cantos por D. Maria 
A. V. de Carvalho, precedido 
de um prólogo de Thomaz Ri­
beiro. 

Ramos Coelho. Prelúdios poé­
ticos, 1 vol. com o retrato. • 

Pereira Caldas, Obras 2 vol. 
Porto - AIegr*e : Brasilianas, 

poesias; o Colombo, poema 
2 vol. 

Revista popular, noticiosa, sien-
tifica, industrial, histórica, lit-
teraria; artística, biographica, 
anecdótica, musical, etc, etc, 
16 vol. 
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CAMILLO d BRANCO: A mulher fatal, 1 vol; Os bri­
lhantes do Brasileiro, 1 vol. 

JÚLIO Dmiz: As apprehensões d'uma mãi e Uma 
flor entre o gelo, 1 vol; A morgadinha dos canaviaes, 
2 vol; Os novellos da tia Philomela, 1 vol. 
JVNQUEIRA FREIRE: Inspirações do claustro; poesias. 
JOSÉ' DO TELHADO, drama por um portuense. 
FERNANDES DA Rot HA : Isbella, romance brasileiro. 
BARBOSA RODRIGUES: Cantos noctrfrnos, 1 vol. 
DIAS GUIMARÃES: O Poder do Ouro, drama. 
PINHEIRO CHAGAS: Historia de Portugal, \ vol.; A 

morgadinha de Val-flôi, drama; Judia, drama-. 
Vovellas históricas. 

JOAQUIM HELEODORO G. DOS SANTOS; Primogênitas, 
poesias. 

BOLHÃO PATO; Flores agrestes, .poesias: Paquita, 
poema; Versos, 1 vol.; Canções da tarde, poesias: 
Digressões e novellas. 

C.HATEAUBRIAND ; Obras Primas, 1 vol. 
JOAQUIM M. DE MACEDO-, As victimas-algozes, 1 vol; 

Romance d'uma velha, comedia em 5 actos. 
CORRÊA DE LACERDA ; Diccionario Encyclopedico ou 

novo diccionario da lingua portugueza, 2 grossos 
vol.; 

AUGUSTO DE CASTRO ; A ilha das cobras na véspera da 
descoberta do Brasil, despropósito eií* 1 acto. 

EM PUBLICAÇÃO 
FR. DOMINGOS VIEIRA; Grande diccionario portuguez 

ou Thesouro da lingua portugueza. 
Recebem-se assignatura* para esta obra monu­

mental n;i 
RUA DE S. JOSÉ N. 75 

RIO DE JANEIRO 
~ T \ p <lf 1". Vl\iv de W s , rim do (ieneral fcamara W*. 
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